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HINO DA TRAIÇÃO

Aspecto do desfile militar da Independência, vendo-se os mari*
nheiros com o novo gorro copiado da «U.S. Navy».

DIANTE DOS PATRÕES IANQUES, 0 GO*
VERNO VARGAS PRESTOU JURAMENTO

DE VASSALAGEM INCONDICIONAL
Aparecem nonos marujo* com o gorro da

marinha norte-americana
Foi plenamente confirma»

fia a nossa reportagem do dia
7 da setembro sobre ó hino
de trairão nacional e aa ino»
verões em estilo noito-omerl»
cano no íardamento dos ma-
tinheiros, apresentada» no
desfilo da Independência.

Efetivamente, ante-ontem
às 15,35 horas, no pútio do

Ministério da Educação, oe.
pois de falar o sr. Getullo Var-
gas, um coro do alunas epro»
iessoras ioi obrigado o ento-
« a vergonhosa «Canção aa
cordialidade», também Intl»
tulada «Boas vindas», que é o
verdadeiro credo da submis»
sSo colonial ante os america»
"DIANTE 

DO GENERAL
IANQUE

O hino foi ouvido pelo ge»
neral H. ii. Sorris Júnior, ene»
iô da miss 5o especial ianque
nu» veiu ao Brasil a fim de
intensificar os preparativos
úa rcniecsa ãe tropas para a
Coróiá. Assim o governo tes-
temunhou a esse gangster
tardado, representante de
Truman, a sua vassalagem
tn.-inaicional, ao mesmo tem»
•po qv.o. a oração de Getúlio
iclüva ús-negogicamente em
«llbortaçSo nacional» e men»
cicmiva' o «imperialismo» co-
mo irr.mtgo.
HECÜSARfiM-SE A CANTAR

Er-rjuncio pôde constatar

«AMIGO SEJA BENVINDÒ!.
A CASA E' SUA
NAO FAÇA CERIMOmA
VA PEDINDO
VA MANDANDO
SEJA SEU TUDO O QUE TE

AFRONTA AO f&O

Esm fatos demonstram eta»
rcmcal» o caráter anU-naclo-
nal do governo de Gelúlio,

I cada vex mela um ' fantoche
|nas mãos doa Imperialista»

[NHO DE MEU I norte-americano». Sobretudo o

E MAIS A DIVINA GRAÇA.
AMIGO SEJA BENVINDOt

FARDAMENTO 1AXQVK
Também conforme havia»

mo» anunciado, oa marinhei»
ros tiveram que deefllar com
o seu novo g»"0 igual ao aa

mailnna norte-americana,
substituindo o tradicional da
Marinha brasileira.

Esto é um do» aspecto» da
pcdroniiaçdo da» força» at-
madas, levado a efeito desde
o governo Dutra e agora con»
tlnuado por Getúlio, para quo
tropa» brasileira» posam com-
bater como unidades doExer-
cito do» Estado» Unido» e sob
o comando de chefes ianque*

Anteriormente, publicamos
uma reportagem revelando
que o Ministério da Marinha
cogita de mudar o fardamen»
to da marajá brasileira. Do»
pois do gorro, deverão ser mo-
dificados os outro» acessórios
do fardamento, de modo que
03 marinheiros'brasileiros fl-

hino de escravidão constitui
um Inominável eecameo, uma
afronta aoa belos patrióticos
de povo braetletre.

Mo há divida que esta»
mos diante de um governo
que perde suas ultima» cara»
cteilsticas nacional», que não
pcuwa de um comitê encane-
gado de administrar, • sem
autonomia, o» negocio» de
Truman no Brasil. Esse gové» Um aapecto da parada militar
no só pode merecer do povo de ante-ontem
maior repulsa.
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DECORREM COM ÊXITO
Os Trabalhos do V Congresso da A.M.E.S,
ELEMENTOS ESTRANHOS, LIGADOS Â POLICIA, TENTARAM EM VAO CRIAR A

CONFUSÃO E ESTABELECER A DESORDEM - HOJE, A SESSÃO DE ENCERRAMENTO

•••>:

Bob a presidência do esta-
dante Francisco Alaor Barreto,

instalou-se no dia T, »e*lo-/el-

mi \ mp EM SÃO LUIZ

.¦;¦..-.» alunas cientes do |carão praticamente confundi
infame carcier desse hino, se
iw.saTCTn a canta-lo.

Transcrevemos novamente
a Isítu tlessa c:ncõo do ses-
zala, fsita pelo acadêmico
Manoel Bandeira, com música

dos com os americanos.
A inovação do ministro-

quisling Renato Guilhobel, o
mesmo que tudo está fazen»
do a fim dé mandar os nos»
sos marujos perra a Coréia, foi

j Vila Lobos, que regeu o [recebido com desagrado pelo
coro: ' PWO.

Dispostos os oposicionistas a impedir a posse do sr. Eugênio de Barros

Manifestação Pela Paz
No Dia da Independência

\s l'> 4.5 do antem-ontem, da uma faixa exigindo liberta- I
luanoo o'sr. Getullo Vargas I de para Elisa Branco. Na Pra-
Leia do palaitàue. nas ime- ça do Correio, apesar Co clima
tíiaÇÒes do ministério da Guer- de terror que reinava .realizou-
ra, um grupo de jovens reali-
zou uma passeata, soltando vo-
tantos e abrindo íuíxí.s com
dizeresi «-Náo Iremos para a
Cc:-:!a, Libértasãó para Elisa
Drànço'»Í e «Viva a faz. Liber-
dade -pafU Elisa Branco».

No loc.il havia enorme quan-
ti,dade de policiais. Fói preso o
jovem David irtshel, que oa ti-
ras conduziram para o Xt amara-
ti e dè lá para rua da Relação.
A policia pretende instaurar
processo concra Fishei, acusan-
do-o do «crime de ter aberto
uma das faixàsí Kepcte-sc assim
um ano depois, a inqualificável
violência que atingiu a heroin-v
Etisa Branco.

MANIFESTAÇÕES
EM S. PAULO

S, PAULO, 8 (Pelo telefone)
*- Na tarde de ontem, Dia da
Independência, durante o desfi-
le pelo Vale do Anhangabaü de
tropas do Exército, o qual foi
assistido por alias autoridades
do ijovrno, inclusive pelo go-
verr.ador do Estado, sr Lucas
Garcezi foram desfraldadas por
partidários da paz no meio da
multidão e à vista dos soldados
em marcha várias faixas com a
legenda já histórica de Elisa
Branco - ««Os soldados, nos-
bos filhos, não irão para a Co-
réia».

Embora no meio do povo cs-
tivessem espalhados numeroso3
policiais, bem cm frente ao pa-
Ianque cm que se achava o go-
vernador do Estado foi estendi-

se um comicio relâmpago em
que falaram dois oradores. Em
outros locais, outros comícios
foram realizados bem, assim
como foi intensa a distribuição
de volantes, manifestos e folhe-
tos pela paz. Foram etetuadas
de 8 a 10 prisões, inclusive de

populares, sendo que entre os
detidos se encontra o sr. Mau-
ro Gattal.

Começam a surgir pro-
testos em São I uiz contra
a deliberação do Tribunal
Superior Eleitoral no sen-
tido de repor no governo
maranhense o Sr. Eugênio
de Earros. Diversos comi-
cios realizam-se de novo
na praça João Lisboa, lo-
cal onde se desenrolaram
os episódios determinantes
da igão;do Sr. Bar-
ros.

Elementos da corrente
do Sr. Vitorino Freire di-
rigem-se ao ministro da
Justjga pedindo providen-
cias do governo federal con-

tra os oposicionistas. São

apelos claros ao emprego da I

violência e visam principal-1
mente o general Lino Ma-

chado, que tem promovido

diversos comícios naquele
Estado contra a volta do
ex-governador.

Por sua vez o sr. Euge-

nio de Baixos declara a
jornais desta cidade que
está disposto a reassumir o
cargo de qualquer maneira.

I

SEQÜESTRADA
ELISA BRANCO
REPORTAI?KM, EM S. PAULO, SOBRE A
VIDA DA GRANIV2 PATRIOTA NOS
CÁRCERES. UMA fíOM.ISSAO DE JOR-
NALISTAS Ê IMREOIDA, PELO DIRE-
TOR DA CASA DF DETENÇÃO, DE
APURAR O ESTADO EM QUE ELA SE
ENCONTRA. PALESTRA COM A FAMf-
LIA DA BRAVA .LUTADORA. 83 CELAS
PARA 1.119 PRESOS: NEM COM ORDEM
DO CORREGEDOR ELISA BRANCO CON-
SEGUIU SER VISITADA. (LEIA REPOR-
TAGEM DE AYLTON QUINTILIANO NA
SEXTA PAGINA).

ra última, o V Congresso Me-
tropolitano de Estudantes Se-
cundárivs ,no Balão Nobre da
U. N. E.

Tomaram parte na Mesa,
além do Presidente da AMES
o estudante Tibério Gadelha,
presidente da União Brasileira
de Estudantes Secundários e o
representante do senador Ma-
tias Oltmpio, convidai** *- Vm-
ra do Congresso.

ORADORES ;

Dando inicio w iissao, o pre-
sidente da AMWO designou o
delegado do Colégio Juruena,
estudante José Teotonío Padl-
lha, para em nome da diretoria
saudar os congressistas. Padi-
lha Sodrô frizando a importan-
cia do lema sobre o qual se
reunia o V Congresso da AMES,
— UNIDADE E AUTONOMIA
—conclamou todos os esfwdan-
tes a lutarem por essa diviso,
pela qual «jâ pugnara Castro
Alves e que fora ressaltada por

Rui Barbosa*. Em seguida^*
usou da palavra o representem-'
te do Colégio de Aplicação da
Faculdade Nacional de Filoso-
fia, José Acioli, qut disse re-
presentar os estudantes que já
têm tradições de luta, quando
neste ano impediram o fecha-
mento do Colégio pelo Ministé-
rio da Educação, apelando' aoS
congressista» para que nâo fl-
cassem no indiferentismo e cor-
respondesse à confiança que
lhes fora depositada por seus
colegas. Concluindo: «Não pode-
mos nos isolar dos interesses

estudantis}..
Falaram ainda o» estudantes

representantes do Educandári.i
Rui ¦ Barbosa, Arte e Ins-
trução, M. A. B. E., Instituto
La-Fagette, Instituto Santa Ro-
sa, Colégio Franklin Delano
Roosevelt, Colégio Lutécia, Car-
valho ie Mendonça, Escola Téc-
nica do Comércio e o estudan-
te Ruben Ralnho representan-

conclui na 4* pág.)

Violências
Getulistas :

Em Recife
RECIFE. 8 (IP) - J* ME,

várias semanas le. prose M»i
ta cidade o *r. Armando Cm»
tinho. Segundo apuram**» «ri
se lutador antMaacUta. ésM
pois de brutalmente MpsaMfc
So, foi ilegalmente rtcolhM»[
a um quartel do exército. Im
guindo orientação de ufWJ
tes americanos, o comando êm
região militar e a policia Im
cal procuram forjar matonMjjj
torpe provocação para iohH
aos planos -Cohen» com fd
o Imperialismo ametiesw
procura Justificar o .efocf_t*j
mento do terror contia o' pottj*

/-
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"Bidá" foi assassinado
Pela polícia, no morro
CRIVADO DE BALAS Á PORTA

DE SEU BARRACO
João Francisco de Sousa, co-, prudentemente continuo

nhecido pelo vulgo tristemente norâ-los.
famoso de «Bidá», tantas vezes
levado à3 barras do tribunal,
terminou por acumular varias
s»ntenças num total de 43 anos
de prisão. Seu grande sonho, en-
tãu- passou a ser a liberdade, h
no'primeiro instante em^que
lhe surgiu uma oportunidade,
fumu da Penitenciária. As pen-
pertas da fuga encheram o no-
tieiário dos jornais.

FOI A POLICIA

, ri. ,,!.,,. .1

iJXjlf. ,, '?S3_^_I -^BnH^-c&i^ JB9 __¦_&&'-'- JèE_^_tí_BÍ*l'ÍHlews^tet«*

Bacelar Couto falando à nossa reporta cem. O

ESTOURADAS AS CAIXAS
niua DE 1 PÜ 

"
Não Recuam os Bancários eálSI
DOS niuiiAO 111-íH

I mm '
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m
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SÃO PAXJIO, 8 (pelo telefone) — ApeíOf das niaMbm
que vem sendo utilizadas pela imprensa «sódio», procurando da*
a entender que a greve dos banedrios diminui de intensulmie, 0
¦movimento paredista contimia cada vez mais firme, aumente*-
do sempre o número de adesões. Paraluaram totalmente ae tf»
liathos os funcionários dos bancos «Auxiliar de Sao Pauletf
«Vaie do Paraiba> e «Comercial do Estado*, que ati q*in**t*
feira somente 90 por cento dos bancários participavam da erém
llojc, pela manhã, aderiram ao movimento os bancorioi Au dfc
dades de Lins e Pirajui,.. _j_j____{
CESSADAS AS VIOLÊNCIAS _.»-——~~-»---»-»*-ia

S. PAULO, 8 (Pelo telefone)
— Devido a firme atitude dos
grevistas, que respondiam
com vibrantes manifestações
de protesto às arbitrariedades
policiais, as violências contra
os bancários foram suspensas
nestes últimos dois dias. Os
«tiras» da policia política tri-
pulando peruas e jeeps per-
correm as ruas e choques da
policia militar permanecem

O o.-.-vereador e lidei wncário Antônio Lucia«.o Couto falando à nossa reportagem.

tada
DenoüO'
"A Verdade9

ARACAJU' 8 (Feio te-
lefone) - Deaaioa de
aliciais comandados pelo
InspetQ. de Segurança do
Estado acabam oe invadir
as oficinas io jornal «A

Verdade» surpreendendo ot-
da a sua edição de hoje.
Âc:. José Valdson Campo3
— Diretor.,

ASSASSINADO

Ultimamente «Bidft> costuma-
va aparecer no Morro do que-
rosene. Chegava ali repentina-
mente e repentinamente desapa-
m»% A polícia, ^rmaàajo
«ue se eatava passando, red,-
breu a vigilância; E ontem «Li-

m> ali se reunira com outros
Whecidns numa alegre bata-

«aaa. O samba-se arrastou pela
noite a fora. E já madrugada,
«.Bidá» renolheu-se em compa-
nhia de sua amante Jurema da
Aparecida, de 27 anos, solteira,
nu barracão n.' 478. Depois r
contou Aparecida na delegacia
do 14." distrito policial — quan-
do estavam dormindo, irrompeu
,lo fora para o interior do bar-
raco, um tiroteio infernal. h,la
.-contou atarantada e sem saber
o qu. fazer, correu para o ter-
reiro, onde encontrou, crivado
de balas, o corpo do amante.
Arwrccida nao soube ou na0 quiz
msncioiiar os nomes dos assas-
sinos. » bem provável n«e

CONVITE AOS JORNALISTAS
À prcPÓ3Ít„ da concentração de profissionais 

de intPr««-
sa marcada para amanhã, é o seguinte o t«to da nota da
Comissão de Salários! „ , ,

«A Comissão dc Salários do Distrito Federal, convoca
a tc-ns 03 profissionais de imprensa prra a concentração «e
ãmantià, sc.-c.nda-fcira, às 13,30 horas, na A.B.I., a fim de
ihcoípòrádos, se dirigirem à Câmara dos Deputados. Ali
«ora entregue um apelo dos jornalistn.i ao Poder Legislativo,
ii-. sentido da aprovação do projeto dc salários mínimos em
curso naquela Casa do Congresso.

Outròssim, avisa a Comissão qu© os JornalisUa eearen-
«eu, pernainiucariòs, paulistas, mineiros e fluminense», pre-
Héniénicntè nesta eapitai, para tumsrem parte «o referido
.io, serão homenageado* no Restaurante da A.B.I., a»

11.30 horas, (ambém de amanha, aejunda^feira, A contribui-
.;„ d«« pcofi-sioii-is quo desejarem aderir a essa homena-

íera será da iü criiMiro.. .^im). X, Coemeto de eslárie*».

A ver3fo dada á morte de
«Bida>, orientada pela polícia,
[-.prcseiitava o tato como conse-
emenda Aj uma luta entre ma-
lar.dros da favela. De acordo
cotn o que foi noticiado a res-
pplwo, «Bidá» teria sido assas-
sú.ado poi esses malandros. A
verdade, porírn. é bom outra.
Moradores d0 Morro do CJuerc
siiiM que a tudo presenciaram,
v.rn v?.rio:( tcleronemas para n
nossa redação idècláíám que

-«'Siciao fora assassinado pela
polícia; Cerca de SO invest!gaa'i-
rcii subiram o morro fechando o
ceico em torno do barraco onde
o mesmo se encontrava «Bioa»
— segando as mesmas informa-
çõa9 — ainda tentara escapar &
morte saindo do casebre e pro-
curando fugir. Foi-nessa-oca-
siã(; abatido pelas costa com
115 tiros. O fato, também, ao
contrario do que se noticiou, não
ocoiTeu pela madrugada, mas
às 11,30 quando foram ouvidos
oh primeiros disparos.. ¦

•'irim também os mesmos
moradores sair do barracão de
<Bidá» um fuzileiro.naval, que
metendo-»*1 pelas vielas escuras
do morro, conseguiu fugir. Tra-
ta-se.do naval Ttamon Severo
Cr^továo, de 25 anos, solteiro,
preso horae depois no Hospital
do Pronto Socorro, no momento
cm que ali comparecia a fim
de medicar de ferimentos rece-
bidos duriinte a fuga. Pretende
ngora a polícia responsabiliza-
ln pela morte de «Bidá> e trans-
formá-lo num bode expiatório.

«Bidá» teve assim o mesmo
fim trágico dc Zó da Ilha e
tantos outros. Talvez eíe mesmo
não esperasse uma sorte melhor
Más que a policia não deixe de
responder por mais esse crime.

Restabelecer a Unidade dos Bancários
A propósito da luta dos ban-

cários paulistas e mineiros que
se encontram em greve por
melhores salários e que já
conta com o apoio de outros
Estados, nossa reportagem
procurou ouvir o líder banca-
rio Antônio Luciano Bacelar
Couto sobre a posigào dos seus
colegas desta capital em face
do movimento que tende a
estender-se por todo o pais.

Transcrevemos abaixo as
perguntas e respostas dessa
entrevista:

O que nos pode dizer a
respeito da greve dos banca»
rios?

Os colegas de S. Paulo,
Minas Gerais e já de outros
Estados, honrando as tradi-
ções de nossa corporação, es-
tao empenhados numa justa
luta por aumento de salários
como única resposta à usual
Intransigência dos banqueiros
que, ainda agora, recusam a
mediação proposta por uma
comissão de parlamentares
paulistas.

Que diz das violências
que est&o sendo cometidas
pelas autoridades de S. Paulo
contra os grevistas?

As violências praticadas
pelas autoridades de S. Pau-
Io, contra os nossos colegas
em greve, mostraram a com-
batlvidade dos bancários e
evidenciaram flagrante con-
tradição entre as palavras do

A NOTA DO PRESIDENTE DO BANCO DO
BRASIL E O EXEMPLO DE 46—A ASSSEM-
BLÉIA DO DIA 1: DEFINIRÁ A POSIÇÃO
DOS BANCÁRIOS CARIOCAS -FALAA
"IMPRENSA POPULAR" O LIDER BANCA-

RIO BACELAR COUTO
sr. Presidente da República
em seus últimos discursos e
os atos de seu governo.

tjue diz o sr. da nota do
presidente do Banco do Bra-
sil, determinando o processo o
demissão dos funcionários gre-
vistas?

¦— O direito de greve é asse»
gurado pela Constituição Fe»
dcral, além de ser uma con»
quista 

"mundial dos trabalha»
dores, reconhecida na Ata de
Chapultepec e na Carta das
Nações Unidas, Aliás, tal nota
6 mais um ato que vem re-
forçar a nossa afirmativa an-
terlor, tanto mais quanto è
sabido ser o presidente do
Banco do Brasil pessoa de
imediata confiança do Govêr»
no. Em 1946 os banqueiros
usaram da mesma tática de
ameaças c Intimidações qüéi
entretanto, foram repelidas
pela unidade e firmeza da
corporação.

Qual a situação dos ban-
cários cariocas face ao acordo
aqui assinado?

A Assembléia que reail-
zamos em 9 de julho delibe-
rou não aceitar nenhum ncôr-
do com discriminações. Caso
os banqueiros não concordas-
sem, voltaríamos a defender
a tabela inicial do Sindicato.
Portanto, aceitando o acordo
com discriminações, a Dire-
toria traiu a Assembléia ex-
orbitando dos poderes que lhe
foram conferidos. Tanto assim
que o colega Francisco Traja-
no de Oliveira, delegado da-
quela Assembléin, recusou-so
a assiná-lo. Os Diretores do
Sindicato, ao assinarem o
acordo, objetivaram romper a
unidade nacional os bancários
fazendo o jogo dos banquei-
ros. Portanto, não estamos, os
bancários cariocas, presos a
nenhum compromisso.

Qual a posição dos ban-
cários cariocas frente à luta
de seus colegas dos Estados?

E' dever dos bancários
cariocas restabelecer a unida-
de nacional dos bancários, ra-

zendo sua atabela dos cole-
gas paulistas, isto é 40% mais
Cr$ 50,00 por ano de serviço.

Como poderão os banca-
rios cariocas levar à prática
esta participação?

A posição dos bancários
cariocas somente eles reuni-
dos em Assembléia livre e so-
berana poderão defini-la. Daí,
o primeiro passo para tal fim
está na realização Imediata
de uma Assembléia jâ reque-
rida e que, dentro dos Esta-
tutos caso nao seja dada pela
Diretoria até o dia 10 de se-
tembro, os que a requereram
poderão convocá-la para três
dias depois, isto é, para o dia
13 do setembro. Nós banca-
rios 

' cariocas não podemos
permanecer como simples es-
pectadores ou com uma soll-
dariedade platônica, precisa-
mos, em defesa de nossos pró-
prios interesses, tomar uma
posição firme e decidida que
reabilite as gloriosas tradições
da unidade nacional dos b&n-
cários, pois é também nossa
a luta dos nossos colegas em
greve.

estacionados nos principal»;
pontos da cidade em aUtud»
agressiva. Comissões de b*a«.
cários têm percorrido as (te
daçües de jornais e a Aamm-
bléia Legislativa, denuncias-
do os últimos aconleclmcatofi
sobre a greve. Nessas viait-p,
é frizado o caráter pacifico M
movimento e que qualquer"
violência de que novamente
venham a ser vitimas oa gn»
vistas a responsabilidade M»
cairá sobre o governo «áo ü»
Lucas Garces,

CEM CIDADES EM CWEfi

BELO HORIZONTE, 8 (Mt
telefone) — Cerca de 100 tt*
dades mineiras estão cosi
seus estabelecimentos de cré«
dito completamente parall»*
dos, devido às últimas ade*
soes ao movimento grevista
por melhoria desalárlos.

eaggBBs gBB38sWWSBM8Ls

leia na jc Melhores

CONCENTRAÇÃO
POP" '.AR

Na próxima torça-fei-
ra, dia ti ds 16,30 ferd
Iiíijor em frente A Ca.
mara Federal uma gran-
de concentração popu-
lar para a entrega de
um imemorial reclaman-
do imediato noertaçáo
de Elisa Branco.

A concentração é con*
vacada pela Oomisilo
Provisória Nacional pro-
AnioW.

PACTO ENTRE OS SAH-
CÁRIOS

SAO PAULO, 8 — (P«U
telefone) — Com a chegada
a esta cidade do secretário do
Sindicato dos Bancário» d*
Belo Horizonte, foi firmado um
pacto entre os grevistas' d*
Minas e São Paulo, de se-
mente voltarem «o trabaM»
depois de serem atendidos to-
dos os bancários dos demais
Estados no pedido de aumen»,
to reivindicado.

ESTOURADAS AS CAIXAS

S. PAULO, 8 (Pelo teleíoaef.
— As caixas dos principais es*
tabeleclmentos de crédito des<
ta cidade estão completamen»
te arrasadas. Ninguém depo»
sha mais a mínima importam»
cia que seja, enquanto os sa-
ques não cessam de ser feitos.
Na falta de numerário, os de-
positantes, para fazer .retira-
da, procuram o Banco do Bra»
sil. Em um pequeno B*»»»
de bancos apenas as Seccflet
de contabilidade estão fun-
cionando. A atividade nesses
secçoes, porém, nada influi ne
movimento. Agora t que es-
tão sendo feitos os lançaraen*
tos do dia de 29 de agosto, pe»
runcionftrios de bancos O av*
tros Estados, contratados pa*»
rurar a greve.

Apesar da ajuda tat**»"V2
Banco do Brasil, fornee»»df
numerário a alguns Banco%j
as caixas nâo tardarão *;«Jgj
tourar por falta de dinhilMl

•/.
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.Moacir Wemejc de Casiro
A mesa redonda ria IJÍPI1ENSÀ POPU.tA.il com ca eous leito-

tes o amigos f"i umn experiência nova o emocionante para nôs
deste jornal. Pudemos sentir o quo signifiçii u solidariedade ativa
do ieiliir, toinumps o pulao do uma fraternidade cuja força nasce
jda luta comitin pelos mnis sagrados interesses do iiruoil, do povo'e 

dos trubiilliadprcs brasileiros.
Nosso joiiinl tem lido aqiaO

lo que se podo chamar, com
justiça, unia vicia aguada, As
jjerueguiçi.vs policiai::, us pri-
/jsões de redatofes; os prcicCa-
fios', as campanha:; de ódio c
mroyúcaijãcj, ns apreensões e
BÜspcliSües •" stifccHem nestes
anos; a invasão e o empastC-
lameiUo das oficinas, a con-
tícnucão lios liÓSHOS bravos

1? necessário agora que es-.
sa ajuda continue a ser dada
cm caráter permanente. Ai
se Imitam os interesses dos
leitores e os da IMPRENSA
POPULAR, pois o nosso jornal,
melhorado e enriquecido pe-
Ias contribuições de todos, po-
riera por sua vez ajudar me-

Itonip.inlieiros gráficos cm t
1D48, marearam o momento I "íor o povo como um valioso

jmuis feroz cia investida con- j instrumento do conquista da
tru o ndso jornal, mas piau-
Barpcrilü ela nunca cvssou,
jem momento algum, assu-
ínindo us mais variados aspe-
!ctos.

üra todas as peripécias ja-
mais deixamos ço üorttai' epm
h solidariedade Uos leitores.
jrylás lira um sentimento que
jos veies se oxprimia soa a

j [orma üe uniu admiração

Íiiciu' 
roíritlntlcü pelos truba-

huuuies do jornal. I.ão íauou
quem nus considerasse «licro-
Jss, quando a vurüuçíe ú cjúj
tòdòs os sacrifícios íci'ios aqui
não são n.iiia diante daquilo
que lim jornalista tio povo,
num pays nas çoiiúiçGes do
wsso, üev.O estai preparado

;ru a enfrentar.
Muitas vezes, era ümu soli-

aaijeuaac cbnecefa, «>¦•> a for-
mu de' ajuda íinnheeua, Ue
participação nas campanhas
do MAIft Esta apoio é quo
nos susíwífüu nos moinemos
p.-.ais difíceis. A generosida-'tic com que u j.uvo ue.orreu
aos nossos ájpclcü loi sempre
a mais vigorosa prnva.de corn-j
preensão ua nccussícifiuv ue.;-
te jornal como -órgão cie es-
clarceimento e comoaie.

• 'Mas 
ainda nao era tudo.

FalL-ivu umn) i.spécíu que cru
p da. contribuição cio «citor
pnra n leitura, do jornal p.-o-
priàmonce dita. E isto tive-
mos ultimamente', cum as su-
igestões enviadas a estu rcuu-
Cão c principalmente com a
Mesa Kcdonúu da ADI. KoSSo
Jornal soirgu ali criticas mais
severas c lambem as mais
ira terna is. Sempre, porem,
cias foram oneniariás num
sentido construtivo, com o
espirito cie dar ajuria, de tra-
zer Q jornal mais para clen-
jtro (!o povo— o o j...\o mais
,paia dentro do jornal.

Essas sugestões, o as'ma!s
que vierem, estão .sendo estu-'dadas 

e vao ser levadas em
cònin daqui por diante, cada
¦Vòz mais. Através delas se
coniincta harmoniosamente a
.cooperava"! do leitor cum u

jornal, eme já não ómais
feias romântica, úom ape-

financeira,, mas por as-
ilin dizei; orgânica, funcional.

libertação nacional e da paz.

União de Mos os Mi-
Para Libertar o Povo

Franpstas
Espanhol

PARIS, Agosto (Especial) —j ás aspirações democrá ticas do
A Eádlo Espanha Indepen- | povo espanhol.
dente, Estação 1'irennlca, em
uma de suas recentes cmls-
soes, refere-se no manifesto
do Partido Comunista espa-
nhol dirigido a seu povo, con-
cltnndo-o a protestar contra o
pacto de guerra estabelecido
entre o franquismo e o gover-
no dos Estados Unidos. O ma-
nifesto denuncia ao mundo a
cinica violação por parte tio
governo norte-americano dos
acordos de Potsdam, a duplí-
cidade contida em seus atos
e nas palavras que pronuncia
perante a ONU e condena voe-
mentemente o regime /aseis-
ta de Franco e o despreso bru-
tal que manifesta com relação

MECÂNICO DE MÁQUINA DE 
"COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma "m geral.
Tel.: 49-8310

^Jraçv-j^jfes
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ALÇADOS CINTRA]
Sob medida ':

Avenida Gomes Freire, "<í';í>, (unti^o 35) - Koa <
cio Kezcnde, <>í> R i^iu frenfo ao Üotel Mon do Sá \
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3É — Sítios e Lotes
Oportunidade única paru v s ter a sua pequena chácara.

Parque Irlri oferece C3ta oportunidade para v. s. fazer o
seu fim de semana t valorizar i seu capital. Lotes desde
22(jx4ü, 20x30, a partir tle CríJ ,550,00 mensais, sem
juros. Terras ferieis c servidas peiu Estrada de Ferro
Leopoldina e it nova rodovia ftio-Nitcrói. Lugar farto de boas
nascentes, cjiu luz próxima, 1'ara visita.- uo local, procurai

D. NAIR ou MESSIAS Rua São José, n.
I 66-A Loja — Telefone. 42-2917.
I
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_' íiMin crônica, de. Perãtio I
i A L A Jl O S cw «os

fiwm crônica, de P<
e do seu esforço para

voltar tio futebol. Uoje um
leitor nus procura e depois
de lembrar uma infinidade
de episódios da vida c das
lutas daquele jogador, desfia-
»io.s um. outro drama Cs
meios esportivos: Batatais.
Ora, >mo somos cronistas cs-
portivo. Temos um espccla-
Usado cm nosso jornal e. por
sinal, um excelente, cronista,
Nunca, por,;»!., deveis contra-
rior o desejo de um torcedor
do lulcbol. h) esse nosso lei-
tor 6 um desses apaixona-
dos, obstinado, .í.' ?;:iíifo siri-
plesmpnta nos disse:

--.Vão, velhinho, comigo
itãnf VoeC falou de Parado,
por qua não poda .falar de
Batatais t

Mas homem de- Deus. ..
—tentamos inutilmente.

AYio tom choro nrm le-
ro. sru mano, A liistóiia de
Êatntaes é igualmente como-
vente.. .

BI contei;. Contou muita
coisa que já sabíamos que
Batatc.1 cstçve na Europa uo
Campeonato do Mundo, que
defendeu o nome tle nosso
futebol como ao êle n pode-
r'». ja-.rr. Depois jatou ae
tídtataés no Fluminense.

—~ Queria quo vocô visse,
menino, Bra um espeltiçulol
Então atoa dias quo ele esta-
Va tiiiiiitfú, ak.' era um golei-
ro de sustunçal. .. ,

Do repente apagoit-s ¦ n es-
trcla. tlatatacs sumiu., nhi-
gue talou, mais dele laz
aitus servira ao l- Itiíiiínense.
Já no final de sua carreira
andou pelo América, mas ai
tudo acabou. Btitataet cita-
caefo de grava enfermidade,
Viu-se de uma hora paru óu-
tra, jogado á penúria c tio
abandono, ItéiviniiUiou citão
de seu antigo clube uma in-
denização, uma aiutla. "uma
aposentadoria, Um ii-inimo
com que fosse se manl' ndo
O pedido trdiisforinaii-.se em
questão, cata /oi j)fl?'Ú1 jki
Justiça do Trabalho e an
tempre perdem os que fíiu
raztfo. Batatnes perdeu Oom
a construção do Iüstádio Mu
xlcípn! ele procurou arrua-

¦ íur uma colocação como m-
lador. Encostai am-ito em Oil-
rdter provisória!. Trabalha
atualmente no Estádio, mas
lhe 'nagam efetivação. Pelo
menos u íèsq que íios.ui/oi-
wo o leitor, l'l cam.Çle con-
cordamós cm r;t«i se;.i alen-
didli essa. modesta ¦ ambição
ãc velho goleiro: um empre.
ço efetivo e não uma coisa
momentânea como a ulórm.
do» atletas.

SSTÁGIÕ.

REUNIÃO DE

poiitíeiiciu ouiJ^c.al) — liu-la-
icu-aj no 1'u.iduo uos Campos
Jiiiauua u, cjiiíeieiicia cio ga-
voriiaUor„ ínteiossacios uo ue-
scnvolvimcnto uu tiaciu do
frata .A confcrtucla, de lm-
ciav.»u uo governador de üc.o
Paulo, reúne os governadores
do Minas, sr. Juscclini Kubi-
tachem ruruni, ^r. Munhoz (ia
Rocha; Santa Catarina, or. Im-
neu Borhausc-n; M. Grosso, ar.
Fernando Correia da U.vsta e
Üoiaa, sr. Pediu Ludovico 0
tem como agenda oa assuntos
seguintes: Transporte fluvial,
portos, embarcadouros, e esta-
lelros; transporte rr-doviáric,
üqiupamento, traçados e tra-
logo; tranoporte ferroviário,
reequipamonto, parepue ferro-
viário, traçados, oletrlficacüo
e tráfego; transporte aéreo
campos de pjttso, Instalações
e opetaeôes; energia elétrica
aproveitamento do potencial rt->

GOVERNADORES
uo Paraná e afluentes: com-
Du.stív.,-1 em geral, carvão, re-
florcstamento; pecuária, e
agricultura; problemas Indus-
triais; povoamento; financia-
monto e apllcacaa do Ponto IV

O pacto de guerra com
Franco — diz c emissora a
propósito dessa denuncia —
arranca a máscorâ' «democrá-
tica» dos Imperialistas ian-
ques, especialmente depois
que ressuscitam as forcas hi-
tlcristas c as forças agressivas
do Japão e entraram em acõr-
do com o carrasco Tito. Põe
em relevo, sem nenhuma dfi-
viria, o caráter fascista, rapa-
ce e agressivo da política dos
Estados Unidos.

Os imperialistas ianques —
acrescenta — náo levam a de-
mocracla aos povos, mas sim
a escravidão, a colonização.
Quando montam suas bases
militares em todos os paises
que caem sôbre suas garras
nüo fazem pnra defendê-los e
sim para apoderar-se deles,
para anular sua soberania e
reduzi -loi a triste condição de
fornecedores de carne cie ca-
nhfto e rio ponto rie npolo .nara
seus aviões e seus navios: os
imperialistas Ianques nüo as-
seguram o florescimento eco-
nômico dos povos e sim o fio-
rcscimeiitò dos negócios do»
multi-milionArlos de Wail
Slreet a custa ria Incrível mi-
seria dos povos. E quando fa-
Iam ria defesa dos valores dn
civilização entendem como tal
a defesa rios valores rie Wall
Street.

E a fcscs abutres Franco
concedeu — diz a rádio da Es-
panha livre, citando o docu-
mento do PC espanhol — «o
direito rio dispor sr.a reitri-
ções da Espanha como base
estratégica em troca de sua
ajuda para manter rie pó seu
sangrento regime.-. E com a
Espanha «o sangue o a viria
da juventude espanhola para
a agressão conua a União Ho-
viética e os países de demo-
cràcia populai e prepara o
povo espanhol como reserva
do carne do canhão para os
exércitos agressores do bloco
do Atlântico»,

«Franco e seus atuais amo.-;
americanos querem afogar
pelo terror a ânsia de lfbordn
rie rias massas espanholas, or-
ganlzándp o extermínio (ie dm-
lhões de espanhóis 0 o iinaia-
ponto de nessas cidades, nm
uiha guerra absqlutamorte
estranha aos Interesses de
-"•s'-o pais» — acrescenta

Diante rier-sa situação tão
grave, tão cheia de perigos
para o povo espanhol — frisa
i emissora- — o Par.ide Co

muiusta nSo se limita a re-
glstrá-la, mas aponta o úi\'co
caminho para fazer desaparo-
cer esses perigos, dirigindo-se
l todos os compatriotas, a „'•
dos os camaradas, a todos os
amigos, a todos os espanhóis
que nüo querem morrer em
beneficio dos imperialistas
ianques, convidundo-os a uma
ação coordenada.

E conclui com as palavras
da proclamaçüo do Partido;

«Unamos nossos esforços
para salvar a Espanha, ele-
vemos em conjunto perante a
ONU nossos protestos exlgin-
do que cesse toda ajuda ao
regime íranquista; exijamos
a reunião das cinco grandes
potências para se estabelecer
um Pacto de Paz que ponha
fim a atual tensfto interna-

cionnl que, em vista do cará-
ter agressivo da politica nor-
le-amerlenna, pode conduziu
os povos à terrível catástrofe
de uma nova guerra mun-
dlnl».

«Contra o pacto de guerra
dos Estados Unidos com Fran-
co, unamos tôdás as forças
anti-franquistas para salvar a
Espanha o para salvar a paz».

REVERTEU AO SERVIÇO
ATIVO DO EXERCITO
Apresentou-se a Diretoria do

Tessoal do Exército o major
Carlos da Costa Leite, da ar-
ma de artilharia, por ter ro-
vertido ao serviço ativo do
Exército, po rriecreto de 29 de
agosto de 1P51.

coluna mm

»«Tf*--*ÍJ-T*— ^¦¥' "t^M-yii

; TERNOS DESDE 200,00 ]
UNHO

. CASI MIRA -
TROPICAL

Vendem-se na

TINTURARIA
ALIANÇA

av men ufc sa' iu:i i'j aiiA
1 OlilKXTH, -ra - STA. riülHEZÀ.
, - FONI5S: 32-48W e 32-7862.

MOVIMENTO GlltlA m
DOMINGO, 9 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até ontem . . 

1.» GRUPO
Associação Feminina do Distrito ¦cdcral

2.' GRUPO
Conselho de Páz dos Emp, pó CutJtiif-.cio Gávea

:t.» (1KUP0
Conselho de Paz da Ilha Ju Governador 

PAZ
170.S36

.8S4

t.OOG

3.:iT8

¦V GRUPO
Conselho dn Paz dos Jornalistas  3.051)
,\()T.\: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
frrupos respectivos, as órganizaç/ics que maior numero de
assinaturas iiujani coletado. Aos domingos constará (l regia"
tro nominal das classificadas no primeiro lugar do caria cru-

po, à biine da porcentagem da cota de assinaturas,

O trabalho de finanças üas
comissões continua fraquissi-
mo. Abaixo da critica. O jor-
na! tem um déficit de cerca
de ÍOO.OUO.OÜ mensais que
nós, do MAI)?, devemos cobrir
ató quo o aumento da Ura-
gem diminua fisse débito, per-
mltlndo, por sua vez, que se
consiga mais anúncios Te-
mos, portanto, do arrecadar
em média 3.000,00 diários e.
entretanto, s estamos ai'ròda-
ciando atualmente monos Ue
1.000,00. Dessa forma, não é
possível continuar porque do
contrário todos os nossos pia-
nos de tranforhiur a BIPR1SN-
SA ÍÓPULÀR num- grande
jornal ligado às massas vão
ficar apenas no papel, c^uc
cada ajudisla, clubu uu eu-
rnisauo faça imediaturhentií
unia rifa, um leilão, du um
objeto, umn íostlhha, um pie
uic e nos traga o resultado
i\Tü último caso, que as co-
mlssGcs o us ajudist is- consi-
j^ain otijjlua que possam ser
vendidos ou rifados u tragam
para o MAIP, _' lndispensa-
VOl compreender o sentir u
quanto o jornal necessuu des-
sa virada.
REUNIÃO DüS

BANCÁRIOS
Foi tranaforida para 5.'

feira, as is,u0 horas, a reu-
nião uu bancários uu sede do
MAIP, marcada para u dm de
amanhã.
ATO PÚBLICO EM

MARIA DA GRAÇA
Foi transferido para o dia

1D, ãs 1!» horas, o ulo publico
no Conselho ue Paz de Maria
da Graça.
REUNIÃO Djü ItEPRE-

SENTANTES üüá CEU-
BES K COMiSSuüS
Chainamos u atenção para

que nenhum representante «os
¦ lubcs e comissões do MAIP
deixe de comparecei ã reunião
marcada para 15. • feira, ãs
18,.io lioias, ua redação da
Imprensa, oade será dado uni
balanço dos trabalhos ícaliza-
dOS.

CONTRIBUIÇÕES
FINANCEIRAS

Laterais 100,00
Saúde 6U,0Ü
Penha 90,00
Pericé 190,00
Çatetc-Laranjelras . 89,20
Loblon 5Ü.VÒ
Kédo 31t),0u

ESTABILIDADE
PARA OS SARGENTOS

Na Casa cio Sargento do
Brasil esboça-se um movi-
mento no sentido de lutar por
uma lei do estabilidade. Uma

»y"m»'.'fi"t(«t '*»jt «'¦"«!>'¦

RUA
)

AUTIGOS IÍ1NÜS PAU/*
HOMENS - CAMA

- B Mb,SA -

Ml
Fábrica própria

Vendas a varejo

DA CAifiOO
utif© ã Praça TiraHcntcs
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comissão incumbida cie to-
mar a frente desse trabalho
traçou as seguintes normas:

a) Dirigir apelos aos riepu-
tarios estaduais pedindo que
Mi interessem junto aos seria-
dores no senücio cie apoiarem
projeto cie lei ria Câmara, nes-
se sentido, já cm tramitação
no Palácio Monroe; bi tolo-
grumas rios sargentos de to-
rias as guarnlcõos aos sena-
dores; c) apoio da imprensa
rio Hio'; tli apoio financeiro à
campanha; ei esclarecimen-
tos aos sargentos que ainda
náo conheçam o projeto rie
lei rie esta bilidade.

O projeto em questão Insti-
lul o prqzo de 10 unos para a
conquista ria estabilidade dos
-sargentos.

f í BC? Vingadores
* IM--__________N

NOVELA DE P. PAVLENKO

(Continuação)
Muito tempo passou antes

que se inteirassem du désgra-
ça que ocorrera. Ha muito es-
«tiravam noticias dos seus.
Quantas noite/ passara Nata-
lia eni vigília à espora de ou-
vir ranger a neve debaixo dn
janela ou uma voz conhecida!

Ninguém aparecia.
E tão çahcadà so sentia cie

tudo que a rodeava, que de-
cldiü seguir com Aleixo, sem
esperar a volta do seu pai,

Na véspera de Ano Novo,
NatáUa começou a fazer n sé-
rio, os preparativos. A enfor-
midarie de Aleixo se agravara
muito. O frio o consumia a
òlhqs viílos.

E resolveu ir nté a aldeia
onde vivia a mulher de Chú-
prov, a fim rie periir-le um
trenó c um cavalo.

Apenas sairá, porém, pouco
anlci do anoitecerj parecei:
ouvir úm distante e cauteloso
ruido de esquis. Oeultou-se.
Mas de longe reconheceu Va-
silkov. Chamou-o. Mas a.pe-
sar rie tudo, .rolhou o fuzil au-
toma:teo do ombro • se pre-
parou,

FOLHETIM DA IMPRENSA POPÜLAB

aproximava
fuzil auto-

Ele também se
empunha nrlo seu
má tico.

Traz boas noticias) ou o
que? —- perguntou ela eni voz
baixa.

Mas noticias, .NatúHn.
Pedro Semlonoyich foi morto.

Com os dedos trêmulos
apalpou ligeiramente o pi-iihc-lro, como se quizesse com-
provar se estava realmente
firme, e apoiou o roslo na ás-
pera casca do tronco.

Nlkitft Vasiiievich ata-
cou-os na mesma noite. Por
desgraça ãtrazpii-sc aproxl-
madamente; de umn hora. Re-
sultacio, Natállá, cortamos r-
pescoço até do último Frita
— disse Vasilkov, reaniman-
cio-se. De Icòlkose rie Llitbú.-
yino aderiram Imediatamente
à fileiras dezoito homens.
«Queremos vingar Nevskt»,
diziam. E assim começou a
coisa. De Iegórov vieram no-
ve; de Olguinskoe, quinze no-~»o* guerrilheiros.

Prossegue, Vasilírov,
segue.

prós-

Já çorihccbs nossa gcnlo:
cala, observa, mas quando se
decide, não lia escapatória.
Quando chegou ã aldeia a no-
lieia do que ocorrera a Pedro
Sernionovjch, todos gritaram n
uma voz: «Formar um novo
destacamento:*

-- E tu... tu,., que dlsses-
te 7
.— Eu lhes disse que espe.-

rassem Koroleiev. Com que
equipa-los, com que aíimeri-
ta-jos? VA alguém saber! Mas
por que me olhas dessa ma-
iicira?

Nada, não 6 nada...
—Quando• pretende.': seguir?

— perguntou Vasilkòy. — Le-
varei a ti c a Aleixo, podes
confiar em mim.

Ao intelrar-sè da morte de
seu pai, Natália não podia ser
mais a de antes. Nosso mo-
mento relevou-se nela o es-
plrlto de seu pai o aquele que,
antes de sucumbir, se mani-
iestara em Paulo. Abaladu

Total- 1.015,10

O
c. URGENTE ÜMA MAIOB

AJUDA FINANCEIHA

Prossegulndò hoje nu divul-
gaçfio dos debutes e sugestões
que foram levadas à Mesa Re-
cloncla por nós convocada e
(iue se leulizou plena rie ê.v;i-
1o, terça-feira última, na ABI.
Esta primeira experiência
feita no lira.su trouxe-nos con
tribulçõcs realmente valiosas.
Assim um representante da
Comissão Organizadora do IV
Congresso dé Escritores, a re-
unir-se brevemente, abriu os
debates. Trazia uma ciilica:
não temos dado, cm nossas
colunas, o destaque que u
preparação para tal conclave
merece, Tratava-se de uma
critica que reputamos justa,
apesar rie que na página Lite-
rada, que publicamos aos rio-
mlngos, temos reservado am-
pio espaço para matérias ro-
fereíites a esse conclave.

pela decisão que se- ia apode-
rando cio sua alma, NatSlia
percebia já que era outia.
Uma auréohi rie glória envol-
via o último rebento ria fa- i
miliy.. Em meio ao explpradot
dtis façanhas, encontrava-se
ela diante rio seu futuro, queião pouco se assemelhava ao
passado.

Para onde? — perguntou
com riesprezo Natália. —- Pa.
ra onde Irei sem meu pai?— Como fugir rie rni nha terra?

—Mas, quo portes fazer?...
Não porter.is devolver ii viria
ii teu pai c enquanto Isso tens
agora tua sorte em tuas 'pró-

prlas mãos...
Cala! Do que vais viver

se eu partir? Em miiihas
mãos estão todas as provisões.

—• Isso ó verdade.
E' preciso não perder nem

um só dia. Anda. convoca o
pessoal parn quinta-feira, no
bosque rie Olmos. E' preciso
mandar alguém ao encontro
cle.Nlkila Vasiiievich.

Para reunir o pessoal mio
se precisa de muilo tempo.
Mas com que vamos armá-lo?

Armas existem.
E cerniria?
Tambem existe,
Não te apresses, .pensa

.,em. Se queres seguir, te la-
varei. E' que... Tua decisão
é firmei?''

—Nüo percamos tempo con-
versando! — o com um gesto,
como o de seu pai, deu uma
forte pancada no tronco com a
Calma da mão. — E' firme.

i
i O segundo leitor a dar sua

opinião foi um jovem que
apresentou um estudo sobre o
problema da literatura popu-
lar. Defendeu o ponto cie vis
ta de quo devemos conceder
maior espaço para os novos
escritores não profissionais,
os principiantes, os artistas
populares. Sou trabalho é
longo e não poderá ser pübli-
cario ciada a carência de c.->pa-
ço com quo lutamos, mas a
sugestões, aliás apoiaria por'
vários outros leitores que se
manifstaram posteriormente,

será posta em pratica já no
próximo domingo, quando re-
sefvarérhps parle de uma rias
páginas do nosso suplemento
aos escritores populares.

Seguiu-se com a palavra
um hiitor que analisou a ori-
entagüo gvrnl de nossos jor
nal, acliahdo-o demasiada
mente político, o que, a sou
ver, restringe o âmbito rie
seus leitores. Deveríamos dar
um caráter inteiramente no-
vo no nosso jornal, tlivulgon-
rio os fatos rio interesse ria>
mais amplas massas popula
res, noticiário cm geral, noti-
ciario rie crimes, acidentes
etc, esporte en, geral, inclu
sive o chamado esporte me-
nor. Em suma, que o político
não <;eja o predominante no
jornal.

Logo depois falou um jor
nalisia profissional, que en-
tregou á mesa substancial
trabalho sobre o nosso jornal
exnrninando-o sob todos os ân
gítlqs, Trata-se de um estudi
conciéncioso e meditado, foi
to por jornalistas prófissio-
nais. Este trabalho está more
cendó o estudo cuidadoso

que requer o muitas sttges
toes lá apresentadas serão
certamente postas em prat-
ca. Há algumas, no entanto
sobre as (piais abriremos rie-
bate mais amplo, opòrtun»-
mente, pois se ligam a pre-hlcmas que sio específicos àc
nosso jornal o precisam sei
melhor estudados á base ri»
experiência que tomos acumu
lado nos anos de existência
cia «IMPRENSA POPULÁRs.
• Outro leitor fala a seguir.
Aprecia nosso jornal e acha
que ele correspondo ao quedele sp espera. Não concorda
com „ opinião expressa an
t e r 1 o r m e nto por leitor
rie quo (levemos ser menos pollticos, pois tudo se prendo ao
problemas políticos e este-
devem ser devidamente os-
clarccidos para que o povose oriente. Pn-a ele, a apro-
scntaçâo gráfica não tem im-
portâncin. Feia ou bonita, ele
gosta da «IMPRENSA POPE-
LAR-. Diz que náo cteffemos
nunca cair no sensaclonalíe-
mo e combate qualquer teu-
dência nesse sentido. Mas
acrescenta, o fundamental é
organizar a ainda financeira
ao nosso jornal pois qualquig^sugestão só poderá ser postaem prática se os recursos fi-
naneeiros para tal tóWni pos-tos A disposição da direção.
Conforme noticiamos ontem,

21 leitores expuseram seus
pontos do vista por ocasião
da Mesa Redonda da ABI, nu-
ma demonstração de interes-
so o carinho por esto jornalProssegui nrlo na publicação
cios resumos, continuando
franco o debate sobro n ori-
entação que devemos dar à
feitura da IMPRENSA POrÜ-
LAR.

~
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Eixo-ülhsliiiçton
Berliilépio

A política americana, levada a efeito em São Francisco,
uo senticl» de rcconslniir o Japão como polOtlcla agressiva
tem o seu conlra-ponto acidental na •Jonvorsilo do Ruhr fni
arsenal dos prnvocadurcs tia guorrns.

Também no itilhr os americanos c seus ciimpllccH vio-
Iam iilicrtamciitc as decisões dp Potsdam. através da traiw-
formação da Alemanha Ocidental numa fonte do matéria pri-
ma pura os fabricantes de anuas don Ivladas Unidos.

Com efeito, o Estatuto dn Rulir coiinoliclotl a dominação
ianque na Alemanha Ocidental c .-«o constituiu num instrii-
mento que se op.^c à realização ria única política justa r.a
relação àquela zona, qiio seria o estabelecimento lie um eon-
trolc quádripartido tio Rulir, yisaiido utiii/.ar sen potencial
no sentido da indústria civil, cm beneficio tio todo o povo
alemão e dos países que sofreram as conseqüências da agres-
são liitlcrista.

Contra o Estatuto do Ruhr crgúcrúm-Be vozes 110.1 pré-
prios países subordinadas ao imperialismo americano. Mus ns
homens dos trustes e monopólios ianque", cm Injrar de pro-
curar atender n tais protesto.'!, levam ciida vez mais longe
sua deliberação ile transformar o Rulir mun ponto de apoio
da indústria bélica norte-americana, subordinai1 o, através dos
cartéis do aço o do carvão da Europa OctilenU.', aos «órgãos
siilireinoH» do Pacto do Atlântico Norte.

Dessa maneira, os dirigentes políticos de Washington e
seus ajudantes etc ordens dos países marsiializados conciliam
no Ruhr os interesses dos fabricantes d« canhões com os
planos militares de dcsencarieanteiito de uma terceira guer-
ra mundial.

De acordo com as últimas estatísticas, 03 monopolistas
americanos controlam 401 firmas da Alemanha Ocidental,
entre as quais naturalmente, se incluem as maiores empresas
da indústria de oco do Rulir. Os nilllti milionários america-
nos tornaram-se donos da liidustrla pesada do Rulir, coln-
cando os magnatas alemães responsíveis pelo advento dn
nazismo como seus sócios menores. Ao mesmo tempo, ntrs-
vé3 do tratado de São Francisco, apoileiaiu-sc do Japão co.
mo base econômica e militar, farinando assim o eixo Was. i
liinírton-Bcrlini-Tóiiuio, para salvar a civilização, coin(l di- J
ziam os fascistas. ,

Encantados com os primeiros capítirios da cida de llitlçr
6 Jlússollni, os Imperialistas americanos olvidaram o epi. \
sódio da Praça Lorcto e a destruirão, pela artilharia sovié- (
tica, da Chancelaria dó Reich, om cujos escombros ficou t
Sepultada a chrçassa do «feuhrer». Fies não esqueceram .
apenas Pearl Haihor. Mas os povos, que sofreram as conse *

quGnçias da úllima gúüirh e que não faicni da mierra um, I
ôtimb negócio, não perderam a memorai <¦ pensam dp manei- l
ra diferente.

«..«_», i*i .__¦„ _#__fl_____, -*M.^#,. bA__,
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ATENTADO FASCISTA

O jornal haratista de Be-
lém «O Liberal* condena o
atentado sofrido pela «Tri-
buiin do Pará», empastela-
da recentemente, O jornal
acusa como responsável o
governo cio general Zacari-
us Assunção.

TABELAMENTO DO GADO
DE; COIiTE

Keaimr-sc.a nesta semana,
a começar no dia 12 tio cor.
rente, uma conferência da car-
ne com a participação de rc-
presentantes dos inueniistus,
marchantes, frigoríficos e
açougueiros, por iniciativa dacomissão Centrai de Preços,
para a fixação do preço da
gado vivo

Os invortíistas, que jú cie.
varam 0 preço da arroba de
uu para 1S0 c v,t.i cruzeiros
desejam cstaoelc.ccr o pu.i,o
Ue ISO cruzeiros a partir da
setembro, t) aumento iue pe-dem 6 de !,0 cruzeiros am ano-
ba, assim o quilo a razão de
10 cruzeiros Trata-se aí de
gado em pe Atualmente, de
acordo com a tabela da 0,1 P,
os matadouros entra.iam n
carne aos retnihistas ao pneude 7,5. .Sc os marchant-s pas-
sarem a vender o quilo a iti
cruzeiros, naturalmente qut ,,
preço para o açougueiro será.
no mlnlmoj de U, ou ia cru-
zeiros.

O aitmcnto pretendido fi,
assim, oxagcradisslmo, pois se
pela tabela atual o consumidor
paga de St) a -HU cruzeiros,
quanto não ira gaitar quando
a arroba de ando em pc nas-
sar a 150 cruzeiros, saindo o
quilo a 151

PORECATU

Entrevistado pela «Tri
buna do Povo», de Curitiba,
o advogado Ciro Costa con-
dona a solução que vem
sendo riada ao caso rie Po-
recatú, onde muitos possel-
ros estão sendo obrigados
pela polícia a firmar acôr-
dos que prejudicam seus
interesses.

DEFESA DO PETRÓLEO

No Clube Médico rie Sáo
Luiz foi organizado o Cen-
tro cie Estudos e Defesa do
l^íroleo rio Maranhão, quo
elegeu sua diretoria, com-
posta dos srs. rir. Wilüam

Moreira Lima, deputado
Manoel Comes, dr. Orlam
cio Araújo e deputado Arau-
io Neto.

O INCÊNDIO

Chuvas desabadas na re-
gião atingiria pelo teniv 1
incêndio quo assolou vários
municípios do Rio Grande
e rio Santa Catarina indica-
vutn tor crictinscritos s
área devastada pelo ío"n
Antes rias chuvas ou vento?
levaram a grande distancia
nuvens tle cinzas o folhas
secas, prenunciando o tem
pornl.

j nn j
lilÈEii
Clinica Médica -> Espe
'¦ilidndc: tuberculose e

• doenças pulmonares ,
Consultório e residência
fravessa Manuel Coelho

pneumotórax artificial
2(16 - íelefone, 5763 -

(São Gonçalo)
.—w..^T_»!*r.í»riíf,

sim! — e dizendo isso regres-
sou a cabaria,

— EntSo, par:', qulnta-fei-

GHEVE Grrw^T. 00S
UNIVERSITÁRIOS

URUGUAIOS
Enfrciram em errevo poitempo indeterminodo os uni-

versilarlos uruguaios, em
obediência a . proclnmacão
do Assembléia Geral dos Es-
tudantes do Uruguai, em pro-
testo contra a projetada re-
forma da Conr-.tituição, rrue
atingirá cr autonomia uni-
vercitari.t. A greve, em que
então empenhados milhares
do estudantes de química,medicina, cursos proparato-
rios. etc, conta com o apoie
do Sindicato ri-s Médicos rio
Urnquai. <

Por outro lado, o movi-
nieuio foi debatido no Seno-
do, tenío a comirrfio encar-
rogada da rotorma constiíu-
cional emitido declararão ri»
que a autonomia univorsita-
ria seria respeitada.

ra >.
-Sim, para quinta-feira,
Ao meio dia?
Sim.

... Soprou uma ventania e
o bosque se cobriu imediata-
mente do uma fina camadg
rie neve. Os flocos eram tão
agudos que pareciam queimar
o rosto, como se a carne fosse
picada por agulhas ròmbií-
rias.- O sangue, porem, não
corria pelo rosto, mas sim om
seu coração. A cem.pestade de
neve se onerespava, como se
enefespam as vagas do ocea-
no durante a borrascas.

«Que so ha rio fazer, espe-
raremos.., Como cantava Ko-
roleiov sobro a tempestade.?»;
o recordou n vigília da véspe-
ra ria Festa rio Outubro,

«Sopra, palsinho vento!...»
Náo, não era assim... E co-
mo cintava bem... «Sopra,
tempestade, leva o calor, con-
diiz-me ao reino cia Uberria-
rie...» Oi! Também não 6
assim .. Porém cedo meu dia
chegará! Ch"".-"-,-!1 Voltarei a
recordar tudo!...

Caindo nn neve, tropeçando
nos pequenos pinheiros soler-
rados pelo neve. Naiália che-
gou com dificuldade à caba-
na. Aleixo estava parado na
.porta.

Ouvlste tudo? — pergun-
tou timidamente.

Sem responder, Aleixo tomou
om suas mãos quentes e fe-
bits as mãos rie Natália.

Como 10 conheço, Nata-
lia! — disse emocionado, —¦
So cantam oom pessoas e tu
entre elas, reconhecerei une-
chatamente tua voz, So canil
nhares entre cem pessoas, re-
conhecerei teus passos, Sabia
que ias proceder dessa forma.

Não vês Aloixozinho, qtíc
não podia ser rio outra manei
ra? — disse Natália, como que
pedindo perdão, por haver
decidido sozinha o tSo rie-
pressa a sorte rios dois. Por-

oa-mc, querido, rie outro mo-
do não poderia ter sido... De
tôria a minha família resta
apenas eu.

Aleixo a Interrompeu com
um olhar,

O tem.oo está ruim. Não
vai te resfrlar — disso então
Natália com naturalidade. - -
Entra; entra...

E ela. antes rie entrar, olhou
ao redor. A ventania soprava
impetuosa; as arvores rangeu-
do, pareciam segui-la, vcrtlgf-
nosàrhenfèj e em cima, num.
eóu negro, rada vez mais In-
tensas mnis vermelhas, bri-
lhavnm ns grandes o inean-
descontes estrelas. Eram ter-
rivolmente ameaçadoras. Na-
tãlla ergueu os braços para o
alto, e a elas, as estrelas ria
Pãtria, elevou como se fora
uma estrela a mais em meio
a ventania, seu coração san-
grando; mas vitorioso

(FIM)

o- os daSugesioss e p
Ccníerânc:.: ";-

Governadores
Eriperrou-se em São Paulo a

anunciada conferência dos
governadores, que apresentou
como Hhalldadò o aproveita-
mento da bacia rio Paraná;
i-üium lidos itílútorlòs de di-
versas comissões técnicastratando dn instalação de usl
nas hiclro-eletricás provável-
mente nos rios Paraná, Para
naibuna, Purapnnema, Igua-
çú, Amambaí e Rio cirande
Os relatório.», dosaus comissões
tambem tratam da construção
de pontes, rodagens, campos
tle aviação e do aparelha-
mento çlu navegação riaqtie
les rios.

Tudo porém em caráter de
sugestões é sem nenhuma li-
gação com o Plano Salte, que
trata justamente de obras es-
peçlfiçamente relacionadas

pelas comissões dessa conff
rencia de governadores.

9S&PRJENSA
POPULAR

Diretor
1'UÜKO MUITA LIMA

REDAÇÃO'!
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0 jovom operário <* paríid.'.rio «1* pai, Ahrahiim Hiissin. im-
ttirnl «Ic- Homlralm « «sm «loa parilcl|ianies «In lll Festival Mundial
ds Juventude, lèr. -í.'.-.*.? conclave inl.otitiielonal importantes de-

durações. Contuii que, juntamente com uir
jnrtipo de jovens indun, coletara em hcu pai'
im milhão de aKsinnturan uo. um Pacto dc'•'a* entre as cinco irrmtrtet polências.

Níssí exemplo doem.» vi-r um incentive
pnra a nosNa campanha pcm «cgurança in
terniicior,nl dos poi os. Constatamos que er.
todo o mir.it)o «ia povoa ce jogam na luta eon
tra a «ucrra « valorosos parlidarioa da pa:
realizam façanhas dignas de aer seguida:'
Segundo informou o ««cretina do Mòyimcii
to Brasileiro doa Partidários «Ia Paz so agor:
cobrimos I/5 «1» guisa quota. Embora isso ii'
revele que caminhamos firmes para a cobei

tura totr.l do níinic.o «le assinatura» «;ue nos fni estipulado, .
exemplo do Joven< AMraham llussir . ;im «(;;«• pesem as «lifcrençrr
sociaifi entro n índia c o ilrasil e n.trsnío a densidade demográfie:
bem maior naquele primeiro país, numa advertência a todos o
psrtidnrioR «I» p«>. Itcnlmcnte, como acentuam as resoluções to
madas ns ultima reunião do Huroati do Conselho Mundial da 1';.
mpõe-se no momento intensificar ¦ ação quinto i> coleta de a:
dnaturas. E para isso Êsse jovem operá-lo hindu também n.
i,*erece otitrn experiência. Diz. que «w comandos «le paz or|*ani?.p
lioc por tle sempre citão estreitamente ligados As lutas por rc:
plndicaçõr* mais imediatas r por um futuro melhor para o povt
Falou sílbre o salário de f«'i;ne qiie seus ci.mpanlieiroN ganham
como era função disso êle explica a importâi-eia da batalha pe:

O jovem Abrabam acrescentou ainda que recentemente fôr
..wganfiado en« seu pais uma Liga «Ia Juventude para unir toei;
ias jovens das mais variadas crenças e convlcçücs na lut.-. pela par'
í frisou: «organizamos representações artísticas e desportivas •
durante Asses «shows» nos dirigimos .oa «pectailores, falando
lhe» doa deveres que nos impõe a lula coi.lra a pruerra.
+ NO PAUANA*

lis Entre
m firicsntss

iíi rcl.W.S IVá|il r.udvUu k lii' de Bomba I
(,/M^'»*>'i'frW^'4:

Ri O Discurso de Getúiio ;j
ÜICS

^raiicado o crime d lese-páíria a irivés da emprssa "Probpril S A",
'.âsia-de-ferro de Duponí e da "Norlh American Beryllium" - Indus-
.rialização do bsrllo e levaniamehíp dos recursos em tirAn.o — Um

ralaíòrio sigilor e o papel da Comissão Misía —

Fx_:ortagem de MOACIR P^" :AÒ
Jornais de Slio Paulo vem

ütlclancló a fundação, ali,
a empresa «PHGBER1L S|A>,
.'.'atinada a Industrializar o
rmério dp berilo para proclu-

.ir órcido «le ber.lo, usado co-
io maioria prima na fabrica-

que o funcionamento da fa
lírica de líesendc se fará me*
diante iicOrdò com poderoso!;
trustes ianques que operam
no Brasil; Poi exemplo, o seu
abastecimento de ácido sulfú-
rico, matéria prima funda-

o de aparelhos destinados à' mental, será feito pela Dupe-
ndústrlá atômica.

A fabrica da

A secretario A Consílho Es-
tadual ia Pa» elaborou um
novo plano ée trabalho para
mtingir « quota ele 50 mil assi-
viatura» até jk de setembro, ca-
sendo aos municípios as se-
pumtee quotas: Curitiba 8,000,
Norte lt.OOO, Ponta SO, Castro
MO, Cascuvel SO, Lupa 50. Fieou
determinado tambóvi que os dc-
mais municipios devem ae co-
municar com o Conselho, infòr-
mando tôbrc as suas possibili-
Aadt», Essa» quotas deverdo
«tr cumpridas na seguinte ba.
eo: tO por cento na primeira
fwmana, 4« por cento na se-
funda, 70 por cento na terceira
9 109 por cento ate o dia IS.

A. EMULAÇÃO
OB PA2

^mais. Lembramos aos amigo
do C. P. da Light que quei
ri por ultimo, ri melhor e «|
poleiro de pato é no clizo. —
(As.) — A diretoria do C. F
da PDF.

X COMÍCIO em
PORTO ALEGRE

íwrocniarjo peto rtiouiTíiert- |
to Estadual dus Partidários da \
Paz, rcr.lizou.se um grande j
Comicio pc/«i Pa» no Parque j
Farroupilha. Constituiu êsse
úto publico uma vibrante ma- j
nifestc.e;ão do sentimento dc .
paz elo povo de Porto Alegre.

ijos trabalhos de instalação
i"erain inicio, cm Késéricfe',

. Estado do Kio, começará
• produzir oxido de berilo ain-

< em fins do corrente uno ou
,'iicipios cie 1952.
\ posição da nova empresa,

z , rlal, subsidiaria do poderoso
Dupnnt,

Imperial
PHOBERIL, i truste americano

em cadeia com a
Chemical (inglesa).

Alim disso, a PRÜBEU1L
trabalhará com patente da
«Noíth American Beryllium»,
o maior monopólio Ihtorrínòi-
onal no ramo, e isso retorça u

uio testa çle terro do impe- i seu caráter cio testa de ferro
'lismo norte-americano, es- do imperialismo norte-ameri

i muito clara, rião somente
¦nque seu capital inicial, de

milhões de cruzeiros, está
ctido subscrito principalmen

. nos Estados Unidos, sobre-
do pelo grupo financeiro da

nlústria atômica, que é dire-
inmente interessada na ma-

cano.
Rapidamente a PROBERIL

começa a mover seus tenta-
culos, contando com a traiçfto
de Gctúlio aos interesses na-
elonais. Sabe-se que a maior
mina de berilo «lo Brasil, lo-
callzada em Governador Va

teria prima, mas também por-1 laclares, em Minas, já foi ad-

Nova viâa para o povo na
Republica Pcpular da China

i
Pedem-no* a publlcaçAo do

seguiuta:
«O Conselho de Pai da P.

D. F. vem reiterar o desafio
/•it» hA um més ao Conselho
d» Paz da Light • uté a;;ora
Mm resposta. Propõe o Con-
aelho de Paz da PDF que o
qu» cobrir em maior perecn-
tagem seu plano, receba como

prêmio o livro do grande es-
eritor patrício Jorge Amado,
«O Jfundo da Paz* com dedi-
caetória ass.nada pelo presi-
lantt do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz Jul-

gtoCP da P U.F. que a
quo resposta ao seu desafio
jlKiilfica que os pariiclurios cl»

paz superestimam sua capacl-
áadt apenas porque cs.âo
íom olgumss assinai ai aa a

HOJE, A. DATA
NACIONAL DA
BULGÁRIA
Transcorre hoje o 7 * ani-

versário da libertação cia Bul-
gariu do jugo .•.azi.stn pelo
Exército Vermelho. O » de
setembro de 10-U marca o ml-
cio de uma nova etaia, de li-
berdade e progresso, nu pa-
tria de Jorge pimltrov. Ate
então todas ns riquezas per-
tenciam a umn minoria Atual-
mente, são os operários, o*
camponeses e iodos os tra-
balhuüores que dirigem o po-
der popular, que traduz em
ntos o grande principio: cm-
dar do homem, o capital mais

precioso. Sob a direção cte

Tchervenkov, marcha o povo
búlgaro, ao lado da UR3.- e

doa outros paises cie democra-
cia popular, na vanguarda -u

progresso e da paz.
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Na nova Cliina Poprrlar o povo, pela primeira ven em milênios,
(joza da direito a alegria de viver, à «ande o aos pequenos pra-
zeros que tornam a vida mr.is saudável o feliü. Na foto, cidadão?
pcquinSscs, durante «:õ mCsos de enlâo visitam o Palácio dc Ve-
rão. e na jrrrando picina se entreram às «!• üeinn «la natação e ou-

tros esportes ac cos. (Foto especial pura a IMPRENSA

AV. N. É, E À U.l. £-
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Be-tuiram pura a Europa, a fim u«* purjcipai
União Internacional uou bãiunaiites,
iao Nacional dos Estudanteí. Omu g

íena em turno «io 1'uto « »" d01"
;'jnio uj.pí paia

aa rouiliau i—'
uv.o «^^.csen-
laudo onda de
icv.':is foram

oe.a imprensa americanizada ;•-

civipíiiição ociduutai mvoat.áos da missão uo sa..ai a
lado Ua filma Uu iuiTo*. Esta.

Conael- ••¦
traatos da '

publiciu de
<...j)iest.:i.>'-'

Snidadê, liando ™^ M nclüia. ilel^ H„tí ,..,,,«.. .
Sque So» cugiuv'0. d- F-g-jM^
i... h„ , „n lúLuuores uo Conselno cia U.l.*'. ^'X1'"'" u ""
Í'^i^iS^*jíSttíS-!i.iJi

A, "-"^*^m 
Be tmma ud simplci provocações como us

dirigentes ua Ü.«\.E.. Ligam-se a uniu
swJo vjàandpj a cinti.r a po-

\JuLàLÍ~U. /E OS ESTUDANTES

Mr
DE DÍREITO DE NITEROi

O atual movimento terá caráter permanente
— Solidariedade das demais Faculdades

e Escolas Fluminenses

lilâu suo ue lioju,
ano ora programaram os
vim^ii manoora do usparlumeiito utí ^ií'-
Ka cenuàuo» escudantes e a formar oi.ui orsanuaçao uma-

Saaue seja uma peça Uo impeviaasmo .,. seu jogo contra »

f ndependiicià nacional doa povoa e a cultura, i rolunuo» goTpe»

tèSrido essa política cm diversos pa.sos «Io mundo e ai i.L

Ícada tentia.vii1cie liqu.clu-ia, tem i'espon«ü,io con. seu fortaleci-

"""o 
SueToiS^queles universitários defender na reunião da

V 1-kT%S o» Serigos que dela ád«niT Vejamos para do-

cumèntar, ua rosolucues daquela entiuude ua reunião do seu Co-

mü Executivo, em abril cio corrente un* Nessas resoluções a

U 1 E Solicita o up-io doa nuthões ue estudantes de todo o mui-

do^ liara luta pela paz, a iadopendência nacional e o ens.no do-

íocrituJ assim como as reivinuicações úo» estudan es dos pai-
Smi-colôniais . dependentes; apoia o Ul Festival «Ja Juyen-

toai» manifesta-»» por um Pacto de Paz ei.lr- as grandes poten-

das -pohi a. molusõea do Conaeiho ilu^ai da Paz; solicita a

Sta paz democrática pura „ Japão; convnca o Comitê Executivo

Siffi para a reunião que ora ae ceu^a; resolve instalar um

wnatórío para estudantes tuberculosos e up ".a a Conferência in-

kornacional de Estudantes de Arquitetura. ¦

Contra essa medida, contra tabu «neirtuiao ampla, eonstruti-
<ra e oaeífica é que ae insurgem aa marionetes da política ameri-

cana em nossa terra que rompem- com as gloriosas tradições dn

Ü N E conquistadas na luta contra o fnawsco e enxovalhadas' 
diUia de cavadores que vúm cona.-gu.ndo envolver ai-

jor meia
guna ingênuo».

DISSÍDIO DOS PROFESSORES §
»- Será julgado amanhã, dia |
10, o dissídio coletivo dos

professores, susirií.ido há nK.'-
«es e que agora entra em t>aa
gase final. Os membros do
soagistério particular solici-
tam aumenio üe lüu por cen-
io e restauruçóei» cias vanta-
gens que anteriormente lhes
eram garantidas e orbitrári-
«mente suprimidas pelos dire*
tores.
PÁRA INGLÊS VER

O ministro da Educação,
grande magnata baiano, bai-
gou uma portaria limitando
« po.centagem das jóias esco-
Ures sobre o montante da
anuidade. Para os alunos a
medida nada significa porque
K. Excia., bem de industria
n&o ae lembrou Ue limitar
também o montante das anu-
Idades.
TEATHO PORTUGUÊS

A ditadura salazarlsta
pretendia transíormar a em-
baixada de estudantes portu-
gueaes numa propaganda do
regime. Entretanto o tiro está
Mindo pela culatra porque,
na conversa com professores
• estudante» brasileiros, ai-

guna 
universitários da Coitn-

ra têm, por diversas vezes,
manifestando sua repulsa ao
regime do homem de Santa
Comba. Diga-se, aliás, que o
organizador do teatro nüo pô-
de vir ao Brasi1 por ser opoai-
clonlsta conhecido.
NOTA
-~ A partir de hoje esta seçüo
«tairi todas as quintas e do-
mtngo». Fazemos um apelo

aos nossos leitores para que
colaborem para sua melhoria.
enviando noticiário • critico.

E.L.M.

Como já haviam deliberado
aiucr.üii,.*-iKC, por ocasiuo da
Assembléia Geral extraordi*
nana do Centro Acaueinico
tlvaristo da Veiga, realizada
no ci.a 27 de agi-lo ultimo, os
estudantes da Faculdade de
Direito wí Niterci voltarum à
greve, à partir de 5 do cçr-
rente, cm protesto conira a
autuòe do Ministro da Edu-
cação, que se nega a cumprir
a lei numero 1.392, que man-
da aproveitar os estudan!es
excetiein.es no vestibular da-
qucla Faculdaue. O atual mo-
vimenío terá caráter perma-

«nente até que o Ministro ie-
solva ívspeitar a lei acima.

SOLIDARIEDADE
Conforme recomendação do

Conselho dos Estudantes Flu-
minenses aos D.A.A. eutive-
iam em grwe em todo o Es-
tado durante os dias 6, 7e8
em solidariedade aos colegas
ue Direito as seguintes Fa-
culdades e escolas, filiadas à
UFE: Faculdade Fluminense
de Medicina — Faculdade
Fluminense de Filosofia —
Escola Fluminense de Medi-
cina Veterinária — Escola de
Odontologia — Faculdaclii de

Farmácia e Odontologia do
Estado do líio de Janeiro —¦
Faculdade de Ciências Econo-
.-nicas de Niterói — Escola de
Enfermagem cio Estado do
ttio de Janeiro — e Escola tle
Lorviço Social do Estado do
Rio de Janeiro,

quirida por esses testas dr
ferro do imperialismo. Outras
jazidas menores eulíio em
vôsperns de cair sob suas
garras.

RELATÓRIO DOS ESPIÕES
DE MINÉRIOS

E' de poucos dias a divul-
gaçâo do relatório, em Wa-
shinton, dos técnicos éaploOei
tio Bureau of Mines e tio Geo-
logical Survery agencias toe-
nicas do I>.>parir.mento de Es-
tado norte-americano, a res-
peito dos minerais brasileiros

Eascs técnicos, acobertados
pelo criminoso Acordo Admi-
nislrativo assinado por Dutra,
percorreram nosso território
durante meses e fizeram um
levantamento minucioso das
nossas principais reservas ml-
norals. íjeu relatório aprewn*
ta as estimativas cios nossos
recurso em ferro, manganês,
cristal «le rocha, areias mona-
/.nicas, etc. Cinicamente, as
agências telegráfieas contes-
sam que só foi publicada a
parte «nào sigilo;,;i» do rela-
torlo, A parte «sigilòsaí sõ
é conhecida pelo Dcpartamen-
;o cie lilstatlo norte-americano
— nem mesmo o governo üe
Vargas a conhece.

INVESTIDA SOBRE
O URÂNIO

Enquanto isso, o Depart^-
mento Nacional de Produção
Mineral vem trabalhando

i apressadamente, sob o coman-
d«» c'.? engenheiro de minas
norte-americano, no sentido
«le realizar üm levantamento
completo o preciso dos nosfns
recursos em tirnnio, mineral
de bomba atômica. Ainda ha
dias porta-vozes desse órgão
talaram dos resultados alta-
mente satisfatórios até aqui
obtidos nos trabalhos de pus-
qulsas e avaliarão das reser-
vas dessa matéria prima ra*
dlo-atlvH.

A COMISSÃO MISTA
Entrosada com esse plano

de entrega ele nossos minérios
atômicos, trabalha a tamige-
rada Comissão Mista, snb a
chefia do gangster Merwin
Rohàh. Note-se que ela vem
dirigindo todos ns suas me-
«lidas no rumo do maior apro-
veitamento desses minérios

•modelarões «los traçados
das estradas de forro, do ma-
tcriítl rodante, das linhas e
também da melhoria dos por-
tos) visando o seu mais fácil
e rápido escoamento para os
Estados Unidos.

Este é no momento um dos
principais objetivos da Comis-
são Mista.

"OS VINGADORES"
Terminamos hoje a publica-

ção do folhetim de «Os Vin-
gadores, novela do saudoso
escritor soviético iJiotr Pav-
lenko, falecido em junho ultl-
mo, com a idade de 5? anos.
A tradução de «Os Vingado-
res» foi feita pelo nosso com-
panheiros de redação Humber.
to Teles.
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Em seu dlsccro d. 7 dc setembro, o
ar. Gotulio Vargas f?z novos progrcHsoa om
matéria dc dcningopln, uproxliiutiulo-flo
mais do tipo peronista. Falou •¦m «movlnten-
to de libertarão nncionul», em «Imlopuiulen*
cia econômica e politiifl». cilou .> «imperin-
liniiio» c a «explora 'ã.> do homem pelo lio-
mem» como princiji»'» inimigos do Brasil
respectivamente nu nrdéin externa e interna,
etc.

Essa linguagem obedece ao medo que
está se apossando cada vo, mais «lo governo,
cm fnce do impulso do povo paia a Jibcr-
tacão náckhal, iríipulsn dc falo c não de
palavras. O governo seuic fujíir llie o ter-
renò sob os pés, vê *r.'si'i>r o descontenta*
mento das massas a o iiimeio 'remi «Ia pr-z,
intleiicntlêncin nacional r democracia; Ptir
isso Vargar nncl.i na. a ns chavões <li'iiiiirró-
gieps. E, enquanto ':.'/ unia coisa, vai fa-
zentlo outra muito difciinte.

Só mesmo o mais deslavado cinismo
pode levar esse governa h atacar em pala-
vras o imperialismo, quando nu pr:'lic:i ele
faz uma política ri." omnleta stihaiissíio aos
interesses imparialisias (nino faiar em in-
dependência ecoriômiia um governo que se
subordina à tutela .!«, Ponto IV «le Truman,
e cujo ministro d„ Ei.te.ior, uni testa-do-
ferro da S^ndiir'1 Oil. assinou ep. Waslilng-
tnn as resoluções eeoiiíínilcsis ditadas pelo

inípcrliilismo, entregando nimi) «fundo co-
mum» as riquezas naluniis hrasileirns á ex-
piorarão dos trustes íaiMine»? Como falar
em independência cc««p."imica um governo
que tem instalada cm p-ehò ministério da
Fazenda uma comissão norte-americana
encarregada de faicr o balanço
dessas riquezas e piir em prática o |iii»gra«
ma de rapinagem «le Wall Street? Como
falar em aiiti-impcrli.li-.mo um governo que
abre as portas dn país a urna leva de cs-
piões ianques, inclusive os gangsteis Tar-
«lados qne controlam d» foi«*as armadas do
nossa pátria 7

E' bem ve"d<iilc. entretanto, que no pro-
prio discurso «ic GcUilin, cheio dc empáfia
c pedantismo, se pe.d.' •Jescobrlr o que ele
entende realmente por independência eco-
nômica. Lá está elilo fúc essa indenendín*
cia não se conqui.sta nem em uni século, ê
«um eterno processo ,1c descnvolvimanlo».

Com isso, \rai'Kiis está «iiicrentln levar o
povo u cre «nic a independência econômica
í uniu «i.'n.i lenrlcnmcnle 'íiuito ho»,
mas iiialiiitfit.'. •« orállca, Vlsn cl« assim
desarmar o po/o ra ura pela emancipação
niiclnnal e cmtiií na trustes estrangeiro»,
.fctliaiidn tr*dn p.--.o .l:\a dc viinij« 

' 
sobre

ns forças «lo ini|M-r:riiYii,o, Comporta-se,
de falo, como um aponto desses trusles e
um inimigo jurado a crtiisa dn libertação
nücloi.iil.

fluiinto à (éxploiraçSp do homem pelo
liomein .', quem quer fnlnr! O governo do or.
fieliilio Varjras rcpresrnta, exatamente, ou
interesae.' dos gri..dcs firendciron, da
grande burguesia comeriial, indiistrinl «'
bancária — dessa .i.inoria que explora
crticlmciilc millinea «• mflliieH dc- hrnsileiroh.
Seu governo ** o govirno dos Inlririies, dos
l.nfer, Jirffrl, Cleifn» c comiuuiliia, qn«i
(l'.'fcTlr"i cnm unhas v dentes o prolonga-"o 

iuv >i! cata, Em torno
ins -ai se eslahclfcendn nn-

nrla das classes «loml -

mentn da explora
d.» governo Vi-.r'!
sim a «união
naritcs contra r, povo trobnlliarior que liitm
pur seus direitos. Todo*, eles climain por
mnior repressão cnnl •.*• n« massas, como ain-
Ha ante-ontem o «Dii/l.i Cíirip.rns, oue pedia
án novo minislm dc» r-iliMIm h.hÍn «.nreíi-
são contra n c!r..-.:ir cperária, escrevendo:

«Às greves que ,e ot^retlcm nos diver-
sos Estados.., os «lissílíos que r.r. amin-
dam, ns rcívindicanôfS 'nrmnlatlas em ter-
i.ioa cada ver, iniiis ; 'renplórios, tra«lnz«;m
com nitidez o mal .star reinante- noa neto-
res mprárins dn co'--li* •il-*ífe».

Mas adiante, tiimhém, Vargas deixe,
transparecer como urcten.de aeubar com a
«exploração do hiim»n pelo homem*., 'ff
acabando, como ele dir, com as lutiu* de
classes. Quer dizer, .icrpetliando n aluai
regim em que todos »« direitos eslâo cora
os_ n:itr,r,es, e proibiu r, os (rnbiilhadores de
reivir.lin.r íjiialqncr coisa, já que ist«> viria
qucbrnr a «;!iscl::!'ru .ias relações spciaís».

Caca r z ri?i>..M .irivcr.i (piem acredito
tic.isa demagogia, q.ie o? fatos diarlnmòn-
te dcsmaseariun, V. o no*;,, só tem diante de
ci tim caminho, q.if. í t» caminho «is Intâ
decidiria contra este governo «!e traição nu-
cional, que nos pretc-vide- levar á colonização,
r.:i fassiamr e à guerra.

ir HONRA AO
M~ITO

Notas e Informações
AUMENTO DO LEITE

A Comissão Central de Pre-
ços designou o sr. Eel.son Ca-
valcanti para relatar o pro-
cesso referente ao aumento
do« precros do leite, solicitado
pelos . chamados produtores.
Na última sessão plenciria da-
quela comissão o relator apre-
sentou o seu parecer, mas
não chegou ci ronclusão algu-
ma, tendo feito uma propôs-
ta para a realização de uma
rciiiiMo no Rio àos interessa-
dos. A proposta foi aceita e
dentro de mais alguns dias
serão convocados os produto-
res de leite do Distrito Fede-
ral, Hão Paulo, Minas e Es-
tado do Rio. A csjiferfincia

Apoiando, em nomo da
UDN, os projetos cia Cama-
ra que restitulu a autono-
mia a diversas cidades, o
sr. Afonso Arinos, entre os
motivos dessa resolução, ci-
tou o fato de que já nâo é
possível, tecnicamente, que
algum dos «partidos éxtre
mistas» eleja profeiro em
qualquer das sedes de mu-
nlcipios antes apontados co-
mo bases estratégicas ou
portos militares cie excep-
cional Importância.

E' claro que o sr. Afonso
Arinos, com sua declaração,
nâo descobriu a pólvora.
Vale a pena, entretanto, res-
saltar a sua. franqueza.
(Franqueza é uma expies-
sâo parlamentar), O pró-
prio Conselho do Segurança
Nacional, onde pululam ele-
mentos ria fina flor da rea-
çâo, ao dar pnrecer favnrá-
vel aos projetos, contornou
a questão, preferindo nâo

botar os pontos nos ii. O
Conselho evitou explicar o
fenômeno segundo o qual
es municípios, com o coripr
cio tempo, deixaram rnila-
grtirnmonto tle ser uslraté-
gicos. Tor a.ia vez, ns mem-
br.^s dn Comissão d.1 Scgn
rança da Câmara também
passaram como gaios ikt
braza sôbie o verdadeiro
motivo da admirável mu-
clança. Todos agiam com
pés de la. Chegou-se íi »er-
feição da escolher para re-
Inior, a fim de dar parecer
favorável aos projetos au-
tonomistas, justamente o
general Lima Figueiredo,
ex-membro cio gabinete Iri.s-
cisin do ministro da fluena
Gaspar Durn. ex-observa-
dor. em Tóquio, da guerra
rio agrcssfío contra a China,
adepto fervoroso rio Eixo
(com beguln especial pelo
militarismo nlpônico) um
democratas às avessas, o.j
melhor dito. um nnzl-fascis-
ta juramentado.

Todos fisr^s autonomistas
modelo 1031 tiveram aca-
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!No aeu discurso do dia 7
o sr. Getulio Vargas dis-
se que o maior inimigo
do Brasil, no campo in-
ter. acionai, era «o im-
perialismo». Oe jornais
do Cptete viram nisto,
ifato é, quizeram que os
out: ¦ vissem, uma «ati-
tude impávida» de Var-
gas contra a interferência
ianque nos no&sos nego-
cios, Na certa — che-
gam a insinuar — o em-
baixador americano vai
interpela-lo.

A propósito nos lem-
fcramos üe um episódio
osorrido em 1935 e, se
não me engano, já divul-
gado. Em conseqüência
da revolução de 10 de no-
vembro, os cubiculos aqu1
no Rio, como em todo o
país, encheram-se de prõ-
sos políticos. Para cha-
tear os carcereiros, di-
vertindo-se coro fies, cer-
ta vsz o Barão de Itcra-
ré, da porta de um des-
ses cubiculos. gritou a
plenos pulmões:—Viva a Revolução!

Dois guardas correram
lo :> rr.ra eie: eo Barão
concluiu calmamente; —
.. .de 30, m^us senhores,
de 30.

LEIA
^Pj^iho, '^^^^H^S,, 

\ ça<1, Entre o--™» porque

Entre essa historia e a
frase do sr. Getulio Var-
gas, ha varias diferen-

wwwm
S0Sr-OÍCt SÇ>uef*F

o Sr. Vargas r.f.o é hu-
morista. Os que riem ao
seu laclo am geral não
estão achando graça ne-
nhuma. Depois, o mr.
Johnson não o interpe-
lará mesmo. Sfbe que
na hora de agir Vargas
é «um amigo», como ain-
da ha pòucjs dias a.s-ji-
nalava o «N"w York Ti-
mes». Essa rrEtoria de
imeperialismo» é apenas
para acalmar os nativos.

fVà pedindo
vá mandando
seja seu tudo o que te-

nho 0. - meu»...
Essa letra foi cantadn

na parada pouco antes
do Snr. Gt-lulio Vargas
falar em «imiicriatismo»...

?
Diz a prumgarda ame-'

ricana que na URSS e
nas democracia** pepuia-
res é ministrada a «dro-
ga da verdade».

Ainda bem. Porque
&CÜ três estudantes baía-
nos que chegam hoje pa-
rece ter Fido ministrada
em Francfort a «droga
da mentira».,

Diante do surto de ti-
fo em Madureira, a re-
portagem de um vesper-
tino sr.iv. a indagar de po-
pulares daquele subúrbio
se prá verdad*. Um disse
que não sabia, outro que
não podia afirmar «com
segurança», e um tercei-
ro respondeu que não ti-
nha certesa.

Aos que tf-iham tifo
mesmo nada foi perguri-
tado. Anda cada vez mais
su?".z a reportagem da
sadia.

Para o Sr. NegrSo de
Lima, ministro da Justi-
ça, o Brcdl dá exemplo
jurídico para o mundo.
E citou casos, esqueceu-
do-se apenas de Elisa
Ere:.:co..

«Vencemos o problema
de consciência das demo-
.ra'*r.s» — disse o sr.
Negrão. Quer dizer, não
ha mais hesitações, nsm
problema de çor.pcíiehciái

O sr. Nigrão de Lima
é autoridade no assunto,
c«.mo nv.nist.íó da Justiça
que foi do Estado Novo,
que também havia veud-
do o «problema de cons-

. ciência das democracias».
?

«Vá pedindo
vá mandando
seja seu tudo o que te-

nho de meu»....
MMMwmweaeegsww*—'

terminará, evidentemente, com
a elevação dos preços, tanto
((lie depois do tlock-out» dos
produtores paulistas ficou de-
cidido em principio o aumen-
to para Cr$ 2,50 o litro, do
produtor ás usinas de piMÍeu-
risnçdo e cooperativas. Apro-
vaela essa base o preço para
o consumidor se elevará de '.'

para 4,50 oi» 5 cruzeiros.

AUE?JAÇAO DEFINITIVA
DOS TELEFONES

Falendo a respeito da solu-
çilo encontrada pura o cairo
dos telefones, o sr. Jofio Cai-
los VltuI, prefeito do Distrito
Federal, reafirmou que a «so-
luçâo é permanente e nüo pro.
visória». Adiantou também
que as mutuas concessões que
estão predominando na comis-
sio mista, iniígrada por repre-
sentantes «la Prefeitura e da
Companhia T-íletônica, v&opur-
mltir o estabelecimento das
bases de um acordo amplo e
permanente.

EstaB aciarnções confirmam
inteiramente a denuncia por
nós feita na última edição,
quando afriuamoa que n Pre-
feitura iria entregar de m&o
beijada um patrimônio do povo
á Light. E de fato é Isso o
que c sr. João Carlos Vital
pretende: salientar defintiva-
mente a Companhia Telefóni-
cn, mesmo <lcpoi» de terem
sido declarados caduirOB os
seus contratos e, coiisenuentps-
mente, de ter passado ao con-
trole da Prefeitura aquela íi-
liai do grupo Light.

NOVO AUMENTO DO SAf„

O ani é um dos produtos in
dispensáveis que mais tem
aumentado do preço nos lilti
mos teinpo3. Tudao os maj i-
ro.ç5e» foram conseguidas
com a desculpa de que são hí.
transporte marítimo. Alndu
agora o* Estados produtores
principalmente os do nirden
te, estSo abarrotados de aa"
enquanto nos centros consunr
dores nSo é o produto encon
trado nem para a alimentei
çài e nem nara s (*r'a"ao. N
interior de Minas, Mato Gros
so e Goiás o sal para o k?*'-
ê tido negociado no cambio
ne.srro.

Aiesar áisti tudo, o ínst'
tuto Nao'on«l do Ral sn"clto''
novamente- à C.C.P. o aument'-
du preços. Alndí como wif
outros casos, o plenária resol
veu desiirnar unia comissã.
csnecial piu-c estudar o as

".nto

SOBRE A VIAGEM DE LA-
FSR AOS ESTADOS UmDOS

Escreve um leitor:
«Dspois de Gois, quu lá ain-

da se encontra, tentando ven-
der o sangue da nossa jtiven-
tude, um novo traficante se
desloca para os Estados Uni-
des. Desta vez não se trata de
um simples cultor de .pilcqucs.
mas de um homem de tnab
responsabilidade no govórro
de submissão de Vargas: o
Ministro da Fazenda, que via
ja sem publicidade, quase
clandestinamente e sob o pro-
iexto de participar da reunião
anual do International Mono-
tary Fund e do International
Pank. Este pretexto, porom, é
mero disfarce para esconde''
os verdadeiros propósitos que
levam Lafer ft moca do doía;
E quem o diz é o próprio He-
parlamento de Estado, atra-
vis da pena desse sórdido cãn
de fila da embaixada ianque
no Brasil, Franlí Garcia, que
mllita nn Brazil Herald. O
tom de suas palavias acende
em nós a chama cio mais ar-
ciente ódio, principalmente
quando vemos que, escreven-
do numa língua que nau »
nossa, so dirige dirctamenle a
seus amos da Casa Branca.

Tentemos traduzir, ao aca-
so, qualquer pari»; üe um ar
r.lgc de Frank Garcia, publl
cado no Brazil Herald de b dt'
oorrcntej sobre « assunto.
«Tem havido, informa Garcia,
muita especulação em torno
da viagem do Ministro. Al
guns jornais docla.aram que
o objetivo de Lafer * conse-
gulr um empréstimo para o
Brasil. Somos de opinião que
o Ministro, dada a sua alta
posição no governo Vargas,
conferenclará com as altas es
leras governamental!? do Wa-
shington. Ne.«sa conferíMioin
serão discutidos assuntos fi
nancclros. Mas se o Brasil es-
ta ou nào Interessado em con-
seguir um empréstimo è cou-
sa que somente o governo do
Brnsll e.dos Estados Unido?
sabem.»

O tom cínico «Jestas afirma-
tivas não deixa dúvidas quan-
fo A missão de Lnfer. (51c vai
luntar-se ao renegado Góes
para. mancomunados, apres-
sarem o criminoso emprêst)
mo de 300 milhões de «foliarei,
cm troca «ie jovens e scren.
remetidos para o sorvedouro
da Coréia.

Tudo indica que «Joes n?.o
esta arranjando ns cousas
com a pressa dese;;aaa pelo
Catete. Então Gelulio maneia
n todo vapor, o seu Ministr"
da Fazenda. A ocasião na."
poderia ser mais proplc
ngarrando-se Láfrr .to *

4«>nt£ motiva tle c«Jii úUxuu

reunião anual do lnternatlj
nal Monetary Fund, cunetave
sempre assistido poi um emis
sãrio sem nenhuma projeçfio
no governo, como confessa ir
próprio Frank Garcia, que nao
ô nenhum bobo e conhece per-
feitamenle o*, verdadeiros ob-
letivos de Laícr: «This ís tlie
second time that a mir.isrer oi
flnance lias gone to tlie
United States on the sanii?
mission. The fhst o::e w,i3
Arthur de Souza Cosia, but
clurlng the ijõ.s.1 administra*
iron no topranktng oftlcler, in
this cr.se cabinet mimster,
atended.»

Não é preciso dizer mais
nada. O homem vat mesmo
tratar do empréstimo tantas
vezes denunciado pela IM*
1JRKNSA POPULAR, ü Iam do
ser êle Ministro dn Fazenda
empresta, real importância ao
caso, não deixando margem a
dúvidas. E' preciso, pois, que
os jornais populares nüo dei-
xcm passar em silencio ,*i via-
gein de Lafer. Que se levante
tuna oiicla de enérgicos protes-
tos contra a Ida aos Estados
¦inícios cie mais um represeri
iante da nicirte. lass. — DEO-
LINDO DA SILVA JÚNIOR.»

Observações se1:?©
a "^ 

prensa
De um leitor, que assina

L. L., recebemos a seguinte
carta:

«Pode-se comparar a Ini-
prensa popular (jornais, revis
ias, etc.) com «i Imprensa
burguesa? Clau que se a im-
prensa popular é uma im-
prensa dirigida com o fim
claro e inequívoco de ser o
guia do proletariado e o in-
lerprete das aspirações do
povo, não ha nem pode havei
comparação entre a Imprensa
popul nr e a Imprensa bur-
guesa.

Não resta dúvida que a tm-
prensa burguesa ainda lnflu-
eneia uma parcela do povo c
do proletariado, Introduzindo,
no seu seio a Ideologia doca-
dente da burguesia, a confu-
zão, a 1'alla de esperança, o
desespero. Esta impre.isa não
tem nada em comum com o
proletariado. Se ela mia na
miséria, na fome, na explora-
ção da burguesia sõb'rr ís
mas;„is é com o objetivo de
amortecer as lutas, pois não
aponta saidas para estes ¦ ro-
blemas. Falar em miséria,
porque ela existe, pouco sig
nifica. O fundamental é apor.-
tar os caminhos que conduzem
no fim da miséria. «Ia fome e

c;n!ora'ç.ip. Esta é a tare
..d Imprensa popular. —

.rfSi.; í... fcuJ*.

nuamente de rasgar « fan-
tasia e explicar porque hoje
concedem às cidudes cie que
tratam os projetos de auto-
nernia o ('iroiio dc eleger
yeus prefei os, Só o sr. Afon-
so Arinos demonstrou a co-
ragem cio fazé-lo, sim um
liiiiRo tle sangue nas faces.
Merco ser homenageado
pelo Repórter Fs;;o. no pio-
grama Honra ae Mérit.a !"¦

V AS MUTUAS
CONCESSÕES

Agora sim, disso o prefei.
to, num dos corredotes tio
C.tlci.-:, ao sor abordado pelo
roporter de um vespertino da
Copa. Agora a qu:a!.ão dos
telefones vai ser resolvida
ndo apenas cio maneira tran-
fpttirra m.is dcfinilivamentè,

Com espirito de mutua
comptcennio, acrescenta o
tctrrípco Joiio Curiós Vital, e
cloi.íirh rl<? mutuas conr'p?'!n?cs,
ontra-so polo caminho da Vo-
lução do problema,

O prefeito nao explicou quo
concessões mutuas lu.aiu es-
sas. Mas a questão è simples.
Por íaiiu tle cumprimento do
contrato a Light perdeu a
concessão dos serviços tle te-
lei ,nes e deveria entregalr
todo c matr-fial nu governo
municipal. O prefeito feü
grande escândalo s:n torno da
caso c nmeacou, como \,. ro.
za de Hercules, q.ie a Tele-
fonica passaria pura a muni-
clpalidade, Os comendadores
da ordftm do Jabaculô entra-
ram imediatamente em ação.
O govfirno recuou para linhas
previamente c jtabelecidas b
agora o sr. Cnrlos Vitai e;i-
plica, Dcpr>'s de mutuas con-
cessbes, a Light continua
gratuitamente corn os telefo-
nos que perdeu e com esul-
rito de coinpreensàr) prome-
te aumentar o número de
aparelhos quando Deus fer
servido... A Preleitura entra
com os telefones. A Lisrht
com a promessa de cotilimi/v
explorando o carioca.

A A VIAGEM DE
LAFER

Chegam aa primeírua noti»
cias sobro a visita do miuiK-
tro Horacio Lafer noa Esta.-.
clo<) Unidos. Almoçou no re-
feitrio privado da matriz tia.
National City Bank. Conver.
sou com o a\ entureiro 4 Oar»
rido Torres e com velhos co»
legas du mtiiido das finanças.
Assisiiu a uma opercia, nu
Broadway. Ficou bastante
admirado coin o nvjv.ment*
da Eolja. Dentro de ulgunu
dias, partira paru a comi*-
rencia do Fundo Monetário
internacional.

Mas qual é o verdadeiro
objetivo da repenima viagem
do ministro da Fazenaa da
sr. Getulio Vargas? Ao que
tudo Indica o sr. Lafer rol
mesmo cm socorro do sr.
Gols Monteiro, que está em-
perrando a negociação do en
préstinio que Vargas reclama
para o seu governo. O tele»
grama de um tal Tad Êrsub,
da ÍU, r., relatando as ati.
v.dades do tubarão em Nova
Iorque debra entrever a prin-
cipal missão do titular dai
f"inan.;as nos E3tados Uni--
cios: «melhorar as relações
econômicas do Biusil cora oi •
Estados Unidos», ointcr o em-
preatimo em troca da remes-
sa de tropas para a Coréia,

Leva o ministro como
trunto o café, cujo preço sa
coloca usspm, mais uma ve-,:
ao suíior dos interesses dos
grandes senhores da rinança
ianque. O empréstimo em-
perrado, que o velho gtmeral
fascisi.0 nâo conseguiu ainda
com a promessa do sangue
de nossa juventude, conti-
nua rã com a viagem o mi-
nistro da Fazenda, - crlté-
rio dos americanos 4 mia-
iio de Laler deve ser expli-
cada ao povo do Bras'l. Nao
convence o preiexio de que
ele tenha ido participar da»'
conversações do Fundo M.»
va tário tuternacioo«iiv.

'<',:»/
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Gromylto fala aos jornalistas sobre as estijmlajoes ilesas rtoas para íi paz contidas no Tratado assinado ontem
cm São Francisco — «isto não 6 uma coriferfinein, disso ode'3gado polonês, hms unia imposição», — Repwcussão na

ihi^vensa da índia <• da Republica Popular da Qhina
110S. FRANCISCO, 3 (I.P.) — Consurooii-se

a trágica farsa da Conferência levada a. >.feiio nu Tea-
tro da Opera desta cidade, ao eer assinalo c Trataclt
de Paz com o Japão elaborado pslos ãnjio-hmençáno;
e cujo projeto foi imposto us delegações signatárias,
Como se aabej nem aiquer foi ponto cm votação qual-
quer uma .Ias emendas apresentadas peia União So-
yiética. O projeto tinha que eer aprovada coioo haviam
red. g id o as «peritos» do Depa r ta m en to de

Estado. Na sesaão du ontem, tão grosseir» se apre-
sentou a clesfaçatês do sr. Dean '-'-son, querendo
fazer da Conferência uni mero apêndice eV Depsrtn-
mento que ele dirige em Washington, o Sr. Aortrci
Grumyko, os chefes das delegações da Polônia e da
Tcliecoslovaquia abandonaram temporariamente a c-ala
das sessões. Em palestra' cem os jornalistas, esta ma-
nhã, no mesmo instante cm que se assinava r Traindo
o sr. Àndrei Cromyko, que, ¦^'"¦.ínménte ccir os deln-
gados da Tcb.eeos1 ,vtnuia e da Polônia, n.?.o comarece-
ram à seseííó finai, declarou que aquilo não passava c'!c
um Tratado de 'tz em setjámdc — uma eníf-aca à se-
g-ttrança e à paz no E::tremq Crente e no mtmdo. Os
Estiidoi Unidos e :.-. Grã-EvefaMhp. seriem os resnonsa-
veis pelas c.mseauemias das eatipulações desastrosas
que o 'ratado continha.

CINJCOS
PÉIPING, 8 UPl -- Uma

transmissão radiofônica ele
PelpinR fiv-nlifkia de cínica a
proposta ele rtiik;\vny pnrct
que a sede cias conversa":'.:s
do cessar fevw fosíe lran?,'""-
via dò Kaesnnj;. Essas con-
vórsacSes. como re sabe. r'Mo suspensas hA ouint.e elins
devido às constantes i'*o1n;çõos da zonn neulra eiri que
cias se realçavam.

CONFERENCJA ILEGAL

PEIPING. 8 HP) — O Iornal
e,jpmi?pina">". cli;: ptie a confe-
rendia de Suo Frimelsc-j, dn
qual fil exoinldà a Renuhüra
Popular dn China, õ umn con-
íerencia ile.Tal. assim como o
projeto de tratado americano
que viola todos os acordos iu-

fernaeionals eoneluidos deoõls
daseirundn Ruerra mundial
A Confere"'da ri>z ainda o inr
nal — menosprezou a poslefiò
ela lionutjrci Poiililar ebi Chi-
nn e (bi UftPS em fico rio ,Ta-
pão. O projeto é dirigido con-
tra e ror^rvicratizàeãó do .Ta-
não o contra a stin Irruyfor-
nia"ão' num nais Independcn-
te e amifi') da paw.

COIÍT3A OS
ASIÁTICOS

POVOS

NpVA DEI.HI. 8 flW -- A
nroposlio dn Conferência cie
São Francisco, escreve um
matutino: — «O rearmamento

i .'¦-"::'\ i- i : • -< o n :'-•
<íe São Francisco e sua utili-
zr.eão como praça de arm^1!
noito-amsrlcana contra os

j povos da Ásia, levanta pratos-

.os decididos contra n rerill-
ação dos pianob uncpnans

cas. A indla exige a uònclü
.io de um verdadeiro Trata-

do de Paz com O Japão cjúc
acegure o epie ficou lecldiüo
nos acordos Internacionais
concluir! ¦ depois cia segunda
guerra mundial.

NAÜIM HMCMST

MOSCOU, 8 tIP) -- Reall-
/ou-so nesta capital um ato
j.'Y>li(.'o cm homenagem ao
pneta turco Nazim lííkmei
.iremio internacional da paz,
e recentemente libertado em
,"jc pais depois de trás ano-
ue ,/ilsao devido a pressão
iiternacional, Depois ele vá.

rio» oradores, falou o nome.
fiagoadu. que, entre cuusaa,
disse o segulplu:

— «O {ais soviético O mui-
to rico. mas os cldadíics sovi-
éticos sim o maior ' aloi do
y.ia riqr.cxã. A URSS nào e
apenas a pátria do homem
....,'. ietlco, como tambem a pa-
triu da vida"N.Ui felicidade e
üi paz.»

Nazim llikrnet
seus, íenilo sido
mente aplaudido.

N/e HOLANDA

f v. monto pelos Estados Uni- SEM AUTÓPSIA
cios, e que os pontos (te vista
da União SqViátlca foram pas
.siiilos totalmente por alto. l<:
acrescentou: — «Ningucm
pode nos lazer acreditar quu
isto .seja uma conliiic.ucuj. —
6 uma imposição,»

DESMENTIDO

MOSCOU, S (II1) — A asen
ela Tass desmente categórica'
mente u balela provocadóra
de que tropas soviéticas estl
vessem na Coréia, segundo
u mcomúnlce.do ele Uigdway
que fa)ara em «voluntai-lòü
cio Caucaso».

PAUIS. S (INS13 — A poli-
cia -jslíi Invoütigundo a mor-
te ela artista Maria Monteis
que sofreu um ataque cio co-
ração enquanto tomava seu
banho, morrendo afogada,

ú vespertino «Franco Solr»
alega que Moine.-, tomava
baiiíio com :1,411a a 45 sraus
para emagrecer apesai de so-
trer de 1 me! cardíaco do
qual raramente se queixava

Até o momento, as autorl-
dndes não pretendem levar a
efcito uma autópsia.

lis K Imprensa Populai )«

LAk
menti'

Compreendendo a Importância que tem u. IMPRENSA POPU-
pata o osülare.umonto diário do povo, traoalliad.i ininterrupta-
pelas forças anti-patriótloas, que utilizam nessa empreitada todas

leu versos
üeiwutdu.'

HAIA, S (IP) — Segundo oa
UÍllmbs dados, 20« mil cicla-
duos IiolaneUizes assinaram o
apelo por um pacto de paz
entre as cinco grandes puv;n-
cias.

TEEKÃ, 8 (INS) — Ü Primeiro Ministro Moüammecl
Mossadegh enviou correios para as regiões provinciais

por via aérea, trem e, automóvel com n ordem c : cenvo-
car os deputados ausentes a fira eJe garantii o qucitim
na sessão de amanhã da Câmara Baixa do í arlamento
iraniano.

Mossadegh quer um voto de c^fiança sobre seu
projetado ultiniatum dando 15 dias aos ingiç-fees para
reiniciar as discussões ou enfrentar a expulfcáo de seus
técniõõs nos cainp is de Abacian.

O plano de Mossadegh foi aprovado por ynanimida-
de pela Câmara Alta.

as armas: a calúnia, a mentira, as falsificações rc ais grossel as
Conipreendendi que a IMPRENSA POPULAR precisa se apa-

relíiar %> tninimò inc spénsável para fazer face a todo essa avalanche
de propaganda e de mentira, nos dr Diretoria do MAÍF, resolvemoi
lançar uma campanha pela cobertura de Cr$ 100.000,00 dentro de 30
dia.^ Essa importância se destina t 'ompra de uma clichôrie que, além
de representar uma grarde economia mensal, garantirá a saída diária do
jo/Mial dentro do horário tiapaz de atingir oe leitores que residem no su-
búrbío ;

Bem ri\ni(l:i alguma, comprando a clichérie para o itrnal, esta-
i;eraos contribuindo de lormà decisiva para transformar a IMPRENSA
POPULAR 

' nu grande jornal que éle precisa e deve ser.
TUDO PELA VITORIA DA «CAMPANHA DA CLICHEIUE»
TUDO POR 100.000,00 DENTRO DE 30 DIAS

(ass) Álvaro Moreira, Mario Fabíão, Abel Chefmont, Salomão Ma-
lína, A.'J. F restes de- Menezes, João Paulo Moreira, GlotilcXe Prestes,
Maria, Cândida Deverlxy.,
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TIFO KOS SUSÜRSIQS' ¦ DA CENTRAL
nt

UMA IMPOSIÇÃO

S. FRANCISCO;í ÜP) —O
clioíi? da delcgavâo la 1'oto-
nia qualificou de estranhos?
ilegais os métodos escolhidos
para nefrociar o tratado de pnz
eo.n o Japão. Diste que este
havia sido dc.iidido exclusi-

llll
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1 3691163 I Qil eiêM
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m*gkftt+Xi.

TBt1^ TRABALHADORES FOIÇAM PRESOS

. PKEFEãTÜKA ESGORÁ A POSTA EEPOIS
DA C4SA ABBOMBADÀ — UMA NOTA
CONTENDO CONSEliHOiá A' Í.WVLAÇÃQ

Foi distribuída kus jornais j to da fcbre Tifoide no Rio do

.'¦cxt:i-f,.ii'a passaita, a Asso-1
Sação P'-ifisslonal dos íeri-iJo-*
ícs do Aise-nal de àliuinha, pro- |
n.-iveu 111 Fardim Grainacliu, um I
C,ix''is. um grande torneio fu- |
lebelistico Doze clubes popala-

CABELOS BaANCOí...
h e c e m

i9.'*'i' mWSEwBU..c;
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GRANDES C0LTÍ3ÍTAS NA
TCHECOaLOVAQtiíA

1 :s disputaram o torneio, íipós
a:ii. larl.i p.-ixiici.i . aervidu itv
:¦:¦ livre lendo a renda dos o-
!.<¦-., revwíida ao Movimento Ca-
rineia l'oi'j lJ;i'... Certa ele 5 mil
pc.'íi;."s, na su» maioria faiuí-
li.T de ti1 ibalhacliircs, assistiram

busi.'ist'"iim"!ite liei torneio
A» eiicul'.!;, f'osr,io r Damião e
Lutero Víiriras, conipavecerani
C'i: todo., ea seu«; iiiüucs incor-
tj'i';i(in3 té.nclo os mesmo assi-
HH'lo o Anslii Por Um P teto de
Vi-/, entr'3 as 5 grandes poten-

PNESOS i TJíABALHABOÍíES

dns: nlru!'.!oiiam a fiscauzatjãci
d'.., mas. 'l"ivaiido tine a pej,u

fie "j-i constanlenieiite as-
sacaria p.-los bandos de crimi-

pelo Depifrtamento de Ilig.e-
ne da Secretaria de Saúde da
Pivfeltura a seguinte nota:

«Havendo indícios de pos-
slyeis cont.'itniiK..i'io cios re-
innis cjiie ebnslecem de água
ns ruas Caróllna Machado e
João Vicente, como medida de
prevvnçao, recomenda o De-
partamento de Higiene seja,
,'igorosamente observada pe"-
los moradores dequclás ritas,
e bc;n assim,, des demais ru
ai
de vela» ou, pvefrentemente a
sua fervura,, ale'' que ás medi-
bas ,iá tomadas pelas autorl-
dados cpmixHentcs, despen-
sem essa pratica.

Outrossim, sendo a epoeu
setembro-dezernbro, habitual-
mente, a de maior incremen-
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1 Janeiro, particularmente nas
zonas correspondentes aos
Distritos Sanitários 9, 10' e 11
1 Engenho Novo a Madureira
e 7ona da ¦Leopoldinai, acon-
sellia à população reritXmle
nessa área do Distrito Federal I
a obseiv ncia das seguintes
medidas gerais de prevenção'

1 -- Vacinação eontri, a Fe-
I110 Tifoide; 2 — Assitencia
medica imediata nos casos em
cpie liouvr-r suspeita cie docn-

• . , . raçãoj''a- noliíteando nos Distritos
1 Sanitarsois mais prii::imos; oi

^lív;i:;'..,„.
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CONFORTO E ELEGÂNCIA
í"ompleío sortiiT"snio de calçado»;

para homens
Preços módicos — Forma moderna
EUA REPUBLICA DO LTBANO»

36-A —Tel 3^0288
íAniiga Rua do Núncio)
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Eivltnr visitas a doentes fe-
tris; 4) Ter o maulmo de cni-
dado com'o aseio el-s mãos,
par(iciil.:unc:',te antes de
quàlquor ivfeição; 5) Comba-
ler a m:.---•¦ e evitar a expo
seçãu di alimentos ãs mes-
mas»

ríin'bó des Ovos
APOIADOS PELA SRA. ALZIRICLEOFAS, 3 I ü DOIS DEPUTAD
NHA VARGAS, PELO MJNISTROÒS E PROVAVELME:\'rlE PELO
PRÓPRIO SR. GETULfO, OS QUITMDEIROS RESOLVEM NAO

DAR MAIS ATENÇÃO AOS FISCAIS DA DIPOA -

GE> ; r-í.'f.

IS boi
.¦ r,,s.pi ;i'í nde

havia se reti
cal grande >u:
muntcfnnis de

|,l»PBAGA,'. (I. P.) -A Telic-
çoslovàqiila feni ern lij.il ai
maior colheita destes iiltnnys \
vinte anos. A imprensa tehe-
ca publica diária menu» o- ex-
pelemos rcsiuiadas otinío:
pelas cooperativas a.;iHo'i>-
elo produção e pelas la::eiit;ns
elo És aeio, que, cnuip iil;i
com máquinas tnodornau, ei i-
tivaram nodeeorrer deste a..o
1/4 das terras (iráve.s de, p",.,-,
Çetnènas de sesadeirns (l.;bu-
lhacleiras Eoinecidíi: peia
t'nião Soviética s5o iiiilt/.uiii;:.
nn colhciín e o scampam
clispõem de oito vezes .1
tratores do que anter dn g
in. Km Mírosluv, na M-.i,«
Septentrlonal a tollieiio
hectare é três venc.i mniot
que no ano da 195(1.

iasiam
rontin;? inte eit

Ca-
inhai
1 eti-
Três

foi
no pi
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ie ainda 1:1 ~i
um arbitraria
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Estão os quitandeiros dis-
;.o;.ioh a nau mais carminar
os ovos. Tal uolib -a. o fo:
adotatia solenemente, em re-
união que se realizou na ,'éde
ela União dos Vaiejiscns cie
Curvf.o VegetuI e. (Quitandas.

O presidente cia aasèmnléia,
sr. Jcsé Ciuz, disse que os qui-
tandeiros ní.o pretendem Y..s-

Ybfe.': ,'t *•;•

orem
u ho-
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Pela li«J!?vdc-- de
Maria Aíonso LLj
Flinlconávíos cie £ii3titllto

Brasileiro ele Geografia e Ks-
tiitinticft estiveram em no3sa
redação, iricliuiive raeniercs da
Comissão Priii-Liberdáde de Ma-
ria Aionso Linu, para eiciyir a
iii)L';'dada diasa parlidáiia da
paz oeile' •. arbilriniimente
quando se manifestava piiblioa-
tnur.te pela volta dos 2.500 tua-
rinhelros tjue se encontram nos
Eatndos Unidos. Alam de ex-
pfessai a sua solidariedade à
colega 

'vitiniii 
ela violência po-

liciu;, os fui. 'iohários lo Con-
solho Nacional de Geografia
acentuaram o lato cie ejev é um
mtolCi-avel desrespeito aos di-
reiíi-s constitucionais 11 prisão
do uma cidadã porque se ma-
idfesca cm deíasa da vida de
nossos rntrinheiros.

1 respeitai a lei, mas não es-
1 tão dispostos a obedecei us
j cioiermiiiaçues dos fiscais da
j D. 1. P. U. A. bturo orador,
Io sr. ivianuel Üerra, informou
I ter estauo o gablne.e ao m.-
| msero aa Agricultura, em

companhia, oos deijutauos
Ceiso Peçanha e Felix Vüiois,
Diante ue quiunüetreis e pai
lamentaies, o sr. João Cieoí..s
disse que os ovos podiam sei
venaiuus sem carimuo. yuarii
uo os tiscais multassem oa
quitandeiros, que cs;es o pro'
curassem, puTs os autos re-
riam cancelados. O sr, Ma
noel Serra acrescenta que se
por um lado o ministro da
Agricultura dá tais instruções
aos quitandeiros, o sr. Uarciu
Carreiro, cbre.01 do D. I. '.
U. A. continua a ameaça los.

Vcusações foram feitas po-
los comerciantes aos fiscais
carimbadores. Houve quem
dissesse, em discurso, que
esses tiscais aprendiam a
Classificar ovos com os qui
lándeifps, pois não entendem
cio corta ;e.

Os deputados Peçaníia <y
Valois, epn? assistiram a ai-
sembiéia, fizeram nova pro»
messas de entendimentos eoiçs
o ministro Clcofas, aconse»
lluiiido o prosseguimento ds>.
política de não carimbar e
não ligar ir.i;Kirtãncla às mui-
tas, pois se losse necessário o>
assunto serie, levado nu coi
nheclmento do próprio predl"
dente cia República.

Depois dos parlamentares
falou um dos membros' da
União, aconselhando seus co-
legas a não comprarem ca«
rimbo, pois a lei de lnspoeçSo>
poderia ser considerada como
morta, visto que a sra. Alzirl-i
nha Vargas já i.l'sse a uma
comissão cie comerciantes que
está disposta a inte-ir pes-
soalmente contra o carimbo

No ardor dos debates huuva
um orador que apresentou
sons colegas, os quitandeiros.
oomo autênticos populistas»
que acordam todos os dias do
madrugada para servir im*
povo.
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f OS PRINCÍPIOS COMUNISTAS TOMA-
r DOS EM 3EÜ ASPECTO IviAíS SENSÍ'' VEL, SAO OS PRINCÍPIOS DFJ UM HO-
t MEM ALTAMENTE INSTRUL30. HOx-
[' RADÜ E DE VANGÜARD/ tÇALININ

segpeh) mtiilo

1 iu

müu' lftií:o
ALFAIATE

I1KNTO IMIli.iliO. ;<:i

<Jü i5'il*ÜS <jí.SO
te auxiliarão

,1 V STAIJN

.1, T 3TALIN

'. V. ST-VblN

nessa rela

min I l,l„ 43t.U0í»S j i -I. V. STALIN
LENIN

**• . ^AlL, •**.. -1. jA

ABRIRAM T/MA FAIXA CONTRA

Qualquer swvco -!.c'
jjombeiro, eletriçj ;u ;dee mecânica im ro- jrai, cr-tu] te o R.EíSj
pelo Tel: — 4-2-0.^5'

B r>TT'T'(r; »

Leia "PROBLEMAS'

.¦W-.V-W'»-.-w

Partidários d,i Paz do balr-
to de í'ií;u Cristóvão, no ulti-
mo dia 7 de selemliro, qiiaii-tío tr'pns do U.voreito desfila,
vani cm homenagem a clnla da
Inclepcndencia, fizeram des-
fraldar, lembrando y feito de
Kl isa Branco,
a legenda —

urna fai.;a cc
•;Os soldados

nossos filhos, não irão pura a | f
Coivja-.. foi feita laml/jm j ?
uma distribuição ele fo.lhetóij i;
e .manifeslos contra a penha- \{í.cncia dos 2.Yb) mannlieifo. j

1 patrícios nos Estado Unidos, f.
1 o por um Puctp de Vav. énne i

, | as (Mico grandes 
'potência

111 lindo.

Aniversário Ja Cervoln-
São soaiaíiiita , ., .
flistoiia do '¦'•. C. ii)i
da tJílSS

oKr o inatíi.-ialiniiio
histórico i':m centelha-
110)  ,. .

'- C Pai tido
Mn;x u o Mai-x<smo
(em üasltílliani)) . ..

¦- O ülstado e a 'luvoliiijãò
Que Fazer ? ,. ,
i.enin, Sta'in e a Par
Princípios d,, rioniuiiis-
mo 
¦Trechos escolhidos so-
bre Economia .. ..Trci.hos Escollueios so
br Filosofia

MARX. fcNGELS, LENIN -- trechos Paçolhidof so-
bre Literatura v Arto
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EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua cio Carmo,.fl - 13" and.
Sala, 1 3Qü -- Tel 22-1(5,2
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SmiãüTiã com
loshancárhs

'- - ry i"y-í ..-. jpíUrlõ. I JJJ\
Esteve, ontem, em nossa re-

dasàu, o niesidente üá União
oindiccU dos trabáiálidores un
Uistri o Federal, vereáeipi EU-
;'.cu Alvtis Ue Oliveira que, ern
iioine ela entidade iue dihgc
veio prestar, por inisso intiu-
médio, todo o apoio ao mo-
vimento reivindicatclrio' cios
bancários paulistas c minei
ros. Entre as oecinca ,'ões foi-

! iv-, o presidente da USTDF
• frlzpii a necessidade de serem
l organizadas cumissOes ele so-
| Udariedade nos locais de tra

balho de todos os setores nio.
I fissionais desta Capital, pa •,,

| distribuição de bônus, rlfas e
I listas, a fim de que a ajuda
j aos bancários não seja apenas
j morai, mas lambem tin:.n-
| ceira.

Decorrem com,..
(Conciusõo da i" pag,)

te da limão cios Estudantes
sentar ne mmvsmo como estu-
Leopoldmensès.

PERTVBADORBU
DA ORDEM

Ja quando o Presidente ãu
Associação Matrupoliteina <!'¦'>
cios Estudantes Seonntlários de-
ra a valama ao primeiro ora
dor houvera uma tentativa ''<¦
pertittiúçdo da urdem, ícíicío
tsht resiabe/edidei graças a uu-
í.icií!i.'c( do um dos ileteqádos
que putiu respeito ã solenulo
de da u.' ão Bnirebinto qunn-
do usava da pahvra o P'-;si
dente cia V B.U.8., estudante
'1'ibcrio Gadelha novamente

lelemt-ntós çslranlioa ao Con
gresso talavam impedir eiuc
se ouvisse o orador, sob a ule-
rjação ae q:x não o iv;t'o«/l-.'-
ciai» cco/io presidente do enti-
dade estudantil. A rtciaiiiaçA--
mi nome *GodeUiá» e íiC7íJH.s'í
fui « resposta egic os congres-
s:sias lhes cera,.:, füvcndo vol-
tar a ordem .:n recinto.

AMEAÇADO O ...iíPORTEI

ou nulo reembolso posía!

TO, IU\
ftfTKílOí

Telefone CV^7 1.1
f I

l"lo fato de a' fnixu terólia-
ii.:;í.o a a';e:i..,':,ü da muiüilão
ri'.:i asaitin ao cle.-fil. a Po
lícia EfipQçjal do Kjrercijo
cpnipariii ¦¦ ho local e não po-
dondn efetuar .priscos, sacou
e)as armas, elisstm?.:u a aglo-
merc;(,ão cjue sé formafa, e es.'
pancoii enàajvns cjue tiasi.Luii
volantes à mão. Um dos me-
noifis cujo nome não conse-
gulrnos a.orar.s; in do loca!

•fta.„>*' Ato...tâ*.J*é,.*iiu^Ht^0^

FOR UM TRATADO DE PÜ2
cm o Japão

5e|a Eocsp çfc
I,

Devendo se reallsar, ontem,
prime, 'a Sessão 'irdiiiâria do

conclave estudantil, noasa re-
partagein voltou <i V.N.E. a
Um de ii')íi'.'iu, os oeonfesi/m n
tos que interessam a todos os
estudantes sevuiuuirios do Dis-
frito Federal. Ao chegarmos
no Salão Nobre encontrarmos
vnrios congressistas pratica
iiieiit-n presos, ,)o!„ os que na
Sessão anterior guiaerei/h per-
turbar a ordem ,ngoret já nem
os (icniiiíícim .V-' rcífirnr cio ra-
cinto ,apcíar de estar suspensa
a sessão. O próprio repórter
Ce nosso jornal e, o fotografo
foram, ameaçados de não sa»
do reci..io ceiso fesse tiraau
qualquer fotografia Imposto-
res, usando o nome ei í/iuen,
tilrJtrop-ilUana duit Estudantes
frlzaram sa essa uma ordem

i c(c: seu presidente e isto ftze-
i (lia poi jião poderem se apre

£3 \ sentar nem m-sino tomo estu
i (íuíiíes ,'at não o 3'lp. Dmant

JtfSTQ

d. p.) ;;o\Tr.

ensausuen..ce,(i,

PAlil
nu popular do Víet-iiain de-
claruu, a propósito da reunião
de São Pronolrfio. niie tompilii

l parle em um iratiiiiu' de paz i ia americana

justei com o Jaxião, condena;-,
do os tônnos da apic.-ientad-
pelos listados ihiidn
transformam aquele país I

VESTIBULARES
Medicina — Odontologia — Farmácia

Agrononi i a Veterinária
Turhtas noturnas a iniciar-se dia t!1 f'i rõs médicos - - Ins-crivei a Av. Pres. Vargas, MG, 15? and. s/1.506 - Ecj. De-
lajitare, diariamente rfas 10 às 12 o rias 18 às li) heras.

jww«w«*»w««,W'f«».*.w --.,,...-,.vTIIIIIIIIIH ummWmmmmWmWmi *

cw 2 horas em que ficou inter-
iw.ado u salão iio Congresso jo
mos informados de quo mern..
oos da ameü fórum espan
e-r.io.-is, ate moças, o de ejue liou-
ve tentativas de roubo de cre-
denviais c «u cci'íic'eio dei ro-
yistro daquela entidade u:\u-
ííciucíí. '

RBõTABSIiBOWa
•1 . -DEM

Por ae:ôrao entre a Mesa. <n-
ratora. do Congresso e a rflro-tona da União Metropolitana
dos Estudantes foram cvaeua-
das as dependências efa VNIs,Estanco tnispcnsa a sessão pa-•a .".ce so fosse permitida a n*.trada du estudantes.
Não conseguindo assim or ela-mentos estranhos qw vinham

pcrtnbanáo a reatisaçdp eto
Congresso, permanecerem *o
i-ccinío, foi inteiramente resta-
bt.tecida a ontem. Por inicio-
Uva de um dos ex-presidentei

i V.R.E.S., foi organkattii
uma comissão pura analüar o
validade de credenciais que tem
sielo o ponto nevrálgico do Con-
gresso. Foi então suspensa a
sessão, devendo continuar os
trabalhos, hoje, às i) horas do]
manhã.

' "' -' '' -», t * à ,?v A

O ANIVERSÁRIO

Anlversjaria hoje t sra! Afmèrijida Pires Santana, dedica-da amiga de nosso jòrjia. e minde Cidinha, uma elas princesa1eleitas ao Cóhcüró da Irriprensi
Popular.

Completa mais um am«.•eráârio hoje á sra. Eiaina Ju
ha Correia Martins,, esposa de
sr, Silvino Correia de oliveira,
esliriiadó fimcionAílo do nosso
joninl. A anlve'raarlapt(< oiore-
rã, por cite nipiivò, 'ío.-i liáícnles de amigos, um almoço en
sua residência na rua I um!•<
ri, 170, em Var. V.K

(j BATIZADO

Seri batizado boja, Ui« í, ís
in,30 horas, u* Ifrtja r-íos--"

i iíoníior« <ia (<_p».?<xil-±.:„ ;,. Mífei
j o menino Aditooti, flllHi tb lj&v

ta iíarts B"igu«lrt4í * áJN9ti
de OltvtiK' r^rittimáft.
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Será realizada, às 14 horas de amarhã, uma grande concentração do jornalistas, no saguão,
da sede da A.B.I.. Daí rumarão os profissionais da imprensa até a Câmara Fed ral para 'mmm a concentração de jornalistas-

solicitar doa parlamentam a Imediata aproracão do projeto que determina aumento no nivel salarial da corporação.
_-._.«t'--i«**itj-*-j-j-x-****j"^ "*"** •**•**¦*****¦¦*****•

AMPLOS DEBATES NA ASSEMBLÉIA DE QUINTA-FEIRA ULTIMA - MODIFICAÇÃO NO NOVO HORÁRIO & \BELECIDO

PELO MINISTRO DA MARINHA -REGALIAS ESPECIAIS PARA OS ESTUDANTES - CONSTRUIR VASOS DE GUERRA E

NAVIOS MERCANTES O GRANDE DESEJO DO OPERARIADO —

Conforme noticiamos, quinta-
íoira última, em concorrida as-
-••iiibl-ia convocada pela Asso-
ciaçâx) Profissional dos Servi-
tioros do Arsenal de Marinha,
com o comparecimento do gran-
,1c massa de trabalhadores, fui
aprovada a tabela do aumento

geral dc salários para o fun-
ulonalis.no do Arsenal. A la-
bela será encaminhada ao pro-
sidente da Hopubllca, Ministro
da Marinha, D.A.S.P., Câmari»
Federal • ao Senado, para que
soja discutida e aprovada.

trabalhador dc choque Juroslan Mlsiea e sti.i família cm sua íaSu.

RECURSOS
FINANCEIROS

Na. exposição de motivos que
acompanha a tabela, sào apre-
sentados às autoridades meu-
cionadus, os recursos ítnuncei-
ros para cobertura das'despe-
sas com o aumento. Todos se
acham Usados, exclusivamente,
ao aproveitamento dos estalei-
ros, cíiclnas e demais sutorua
do Arsenal, que, postos cm íun-
cionamcnlo regular, oferecerão
a renda desejada. Unia das
fontes citadas pelos trabalha-
dc«rcs 6 justamente a constru-
ç&o naval. E dela falam com
especial carinho. Sempre foi
seu grande desejo ver complc-
tânieínte aproveitadas as car-
reiras dos estaleiros que se en-
contram, a bem dizer, abando-
nmlas ,para construção dos nos-
sos vasos dc guerra e navi03
mercantes. Um operário usando
da palavra assim se expressou
a respeito:

— Companheiros, já vimos,
O cm outru Época, saírem das

AS DES;PÊSAS DE UMA FAMÍLIA
OPERÁRIA NA 1CHECOSLOVAQUIA

h educação e alimentação dos filhos do trabalhador J. Roznbach —

— (Conclusão) —

a case. è constituída dc trôs
r-.rr.rUis espaçosos, uma coslillia
moderna cem gnz, aquecimento
eor.lral •«: agua quente, e uma
v.irnnda lnirra quo comporta 4

poltronas. Custa 6.000 coroas
por ano; o aquecimento central
e outros serviços custam mais
.'i.300 coroas. Enquanto 03 pais
trabalham •> pequeno Moroslnv
vai ao úeidim de infância e a
ii-infi .requenta a «druzinn»
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

EDISON CABRINO. — Depois de traba-
lhar cinco meses numa fábrica sem carteira
profissional, o emprega le,r obrigou-o a ns-
sinar um contrato d- aprendizagem por seis
meses. Agora, estando' ,-ara terminar este
prazo, foi avisado ie «üe se»? serviços serão
dispensados. Como sabs que o patrão'já icz
o mesmo com outros c.lr_tas sem lhes pagar

indenização, quer saber os direitos que ecm.
RESPOSTA. — É evidente quo a elnpWsa que faz um con-

trato de expreiencia ou aprendizagem com o empregado, omitindo
i tempo do serviço prestado anterior-monte: pelo mesmo, está
fraudando as ieis trabalhistas. Aqueles «.uc já trabalhavam na
mesma casa antes da assinatura do contrate d-r experiência, tal como
i'Si que continuaram a prestar serviços (!e-:oÍ3 de terminado o pra-
zo deste, são empregados e, como tal, uma \eí dispensados sem
justa causa, têm direito a aviso prévio e indoniznção. Não impor-
ta que :ia atividades no período anterior houvessem sido oxeenta-
das sem carteira profissional, se o emprci-ndo prova — com tes-
temunhas, documentos, ou outros meios -¦- ter realmente traba- j
lhado naquela fase. Isto para não falar apenas dos chamados con-
tratos de ornerrencia ou aprendizagem, cuja validade, para o efei-
to dn excluir o tempo dc serviço e demai3 vantagens legais, é mui-
u> relativa.

(orgnnliii.no escolar que ga-
r.vite às crianças altmohtuijáo
saudável . estudo), isso ctiítii
úe.r. corôtil' per dia e por enan-
ça. No ro.tuurante dn fábrica
t-s pais t)íM-,Min selo coroas por
sua refolçtin, composta gorai-
mente dc sopa, corno, laranjas
d«i terra ou pudim, legumes e
dl-cos.

Mine. Rusmbach cnlcuhi que
dispende pi.Ia refeição em casa
4.">''0 coreis. A fábrica e a es-
cola tomnm apenas uma parte
dos cnrt.es para a refeição do
meio dia. A ração dc carne se
elevou a 6,8 quilos por mês. A
dona de c;tsa compra além dis-
Ro cerca de «1,5 quilos no merca-
do livro. A ração do manteiga
é de 2,5 qivlos por mês; com ns
compras no mercado livre, a
quantidade consumida pola fa-
nulin atinge G,5 quilos. A isso
é acrescentada unia quantidade
i.cual de gorduras para o prepa
ro dos alin.entos.

Depois qi.e a ração de açúcar
foi elevada para 5,S quilos, não
lhes e mais necessário comprar
no merendo livre. Eles gastam
74 ovos por mês; 24 destes são
comprados com enrtões o o res-
to no merendo livre. Consomem
um litro dc leito por dia; as
duas crianças rceobom quanti
dauc igual nu escola (as escolas
sorvem, além do almoço, um

pela

PREVIDÊNCIA
Àlberio CARMO

SOCIAL

CARLOS COMES DA SILVA - Fnrta-
exa. O direito a auxílio-beitefício, por doen-
_a ou invalidez, no l.A.P.C, so é .-idqi;lri«io
depois de completado o período do carência,
que são oi seguintes para os diversos benefi-
•ae»:

a) auxílio-doença — 12 mese»
b) auxilio-maternidade — 18 meses
c) invalidez — 18 meses
d) 00 anos do idade e CO contribuiçõ.s mcnaai»
e) funeral — não há período de carência.

anclio pela manhã o outro à
tarde).

Com o vestuário ele Rcsmbacri
despendem 10.000 coroas porj
ano. Nos últimos seis meses o
sr. Rpzmbhflh comprou um ca-
caco de Invnmo, cinco camisas,
d.ia quais lios esporte o um ptil-
lovcr de lá, com cartões de ra-
cionamculo.

Mine. Rízmbnch comprou te-
cido do sô'!a incorpnda para um
vestido ho mercado livro por
Còí) coroas, assim corno calçados
de passeio ele trabalho, além
de roupnn de baixo. Para o me-
nino, doi_ p.rrcs de sapatos, seis
.niiilsotas, luas calças, etc, o
para a menina três pares de sa-
paios e roupa branca.

— (Continua) — i

carreiras barcos feitos poi* nos-
sas mãos. Era orgulhosos quo
uBsistlamos o lançamento das
navea ao mar. Isso prova que
temos capacidade do continuar
a pi-Jduzlr, evitando que o go-
vêrno compro Cora ,o quo po-
demoB fazer aqui .

Vários outros oradores volta-
ram a falar no assunto, do-
mouslraudo que essa 6 uma
sentida rolvlndicaçfto ele todos
na oerárlos navais Uo Arsenal
du Marinha.

.MODIFICAÇÃO
NO HORÁRIO

Quanto ao novo regime elo
trabalho estabelecido polo Mi-
nlstro eia Marinha, os trabalha-
elores aceitaram-no ,mas com
modificações. Estão ele acordo
cm trabalhar 45 minutos a
mais durante 5 dias da semana
para serem dispensados aos
siíbadns, mas não no horário
fixado, Isto c, dos 7.30 ás l_,.u
horas. Ficou aprovado ,então,
(pie a Asso-iaçfto pleiteasse jun-
to ao direi or-gcral do Arsenal
a seguinte modificação: Inicio
elos trabalhos às 8 li «nas o ter-
mino ás 17,30 horas. '_. mais:
os trabalhadores pedem a ime-
diata suspensão do desconto da
um dia do traballio por 5 fnl-
tas no decorrer elo mês, como
autoriza a portaria do Minis-
tro.

Os jovens operários que cs-
tildam à noite, apresenta ram
sua justa rolVtndieaçilo. Querem
oles que llics seja aoiicedidc
um horário especial que per-
mlta a freqüência As aulas. A

Assembléias
AMANHA. DIA 10
No Sindicato dos Alfaiates

e Costureiras, ás 20 horas, pa-
ra ser discutida a prcvis.o
orçamentária para o oxercirío
de 1952.

• • •
No Sindicato dos Trabalha-

elores nas Indústrias de Pro-
dutos Químicos para fins In-
elustriais, de Produtos Far-
macêuticos, de Perfumadas,
do Tintas e Vernizes e dc Sa-
bfio o Velas, às 18 iioras cm
primeira o às 19 horas horas
om segunda convocação para
ratificação ele acordo coletivo
de trabalho assinado pola Di-
retoria.

NO DIA _B

Na FcdcraçSo dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Vos-
tuário do Rio do Janeiro, às
18 horas, para tomar conheci-
mento das cunías da diretoria
o dar filiação ao Sindicato dos
Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nr.3 Indús-
Irias ele Confecção de Roupas,
e Chapéus de Senhoras do
Campos. Caso nâo haja nú-
moro legal será realizada em

1 segunda convocação, às lf<
horas.

diretoria da Associação por de-<
liberação da assemblóln, entra-
rá em entendimentos com a dl-
regi? dc Arsenal para que pro-
curo solucionar a questão mo-
diunto n apresentação do roque-
rlmcnto dos intcrcsaadoi, acorri-
punhado da devida comprovo-
çfto, fornecida pelos cstabclo-
clmentos dc ensino cm que cs-
tudam.

APOIO A' GREVE
DOS BANCÁRIOS

Encerrando os trabalhos a
nníiombléla aprovou o envio de
dois telegramas: um, aos Sln-

dicatos dos bancários grevistas
apoiando sua campanha, e ou.
tro, ao sr. Jaffet, presidente do
Banco di Brasil, protestondn
contra sua Atitude ameaçando
de dispensa sumária aos empre-
gados do Banco do Brasil que
estão solidários com os sons
companheiros dos demais e3-
tabcloclnicntos bancários. Esse.
telegramas f.ram aprovados
por intensa e entusiástica sal
va de palmas .

Leia "PROBLEMAS'

lk* ******* ************ ********************** * ************ ***

Em Luta Por Melhores Salários
Os Trabalhadores do Arsenal
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER UMA
«OA DENTADURA

Deiitndiirns om estética e mastigação perfeitas, excelente
moveis americanas (llòche) em Uoy-loy-Micromium (as
únicas que permitem perfeita higiene) u preços populares.
Não arr:uiqii«_ seus dentes para chapa sem primeiro pedir
Orçamento paia o Itôchu, executado cm duas visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de maquinado e pessoa' ospecia-
llzrtdo em prótese' du precisão. Km casos especiais, dentada-
ras em um dia apenas. Consertos .m 30 minutos. Pagamento
cm prestações sem causar atrazo no andamento do serviço.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro — Uua
Elpidlc, llôa Morte, 285, l.» Tel. 1K-H7«5 1'raça du llamlei-

aderência, mesmo nns hêcas mais desaiilinaduras, Pontes
ra, em frente no Posto dc Saúde. Este anuncio dá direito a

um orçnmcnto.

TERRENOS DE 6,000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE

A 10 minutos dc ônibus dn estação. Lotes com 15 metros de
frente, cm prestações de Cr? 111,70. Chácaras de CrS .. .
12,000,00 em prestações de CrS 229,40. Ver diariamente com
J. Mendes, na RUA CAMPO GRANDE, llfi - RESTAU*

HANTÉ CASCATA, DBFKONTE A ESTAÇÃO.

(Reflciilu. informativa da Agêccia «Inter Press» e dos nossos cor*
respondentes nus Fábrica.).

CONFIRMA-SE A SABOTA'"™
Melhor hora o sr. Getulio Vtifgus uãi, p. doria escolho! para

ofuluar a troca do ministro na pasta do Trabalho. Com esira me-
didu vlsu o govórno, entre outras colaus, ganhar tempo, já quo 6
iilcoiüpotóntd para solucionar oa problemas Jo proleluriodo brasi-
leíro, VoJamoB, por exemplo, a que.iãc do aumento dos trabalha-
dres da l,ight. Com a substituição de Danton por Segadas Vianu,
o Ministúrio do Trabalho distribuiu utuu nola à imprensa, na qual
comunicava que os entendimentos pnra uni ucôrdo liaviam mdo
suspensos por tempo [ndotetmitiado, diividn a «inova orientação*
u quo iriam ser submetidos os pi'obtohiuu .1 ^_jíi natureza. U' o caso
de so perguntar: quo espécie de nova orivntuçâo ó essa, que pro*
tela em vez dc resolvei' as dificuldades «ios liubülliadorés? Quando
u operariado dirige-se diretamente ao jjovfriHi é porque nao estão
dispostos a esperar, for isso não cecorreeiim a deamorállzádi'
Justiça «trabulhista», cuja fama do engavetar processos por niô-
ses a fio já o notória no solo das massas trabalhadoras. ¦

A constatação' da sabotagem da cã-npuilha de aumento <íí
salários dos trabalhadores da Light b ,ie nitros setores proílssio*
nais é, portanto, evidente. U governo achu que os operários podem
esperar e suportar us novas formas de exploração e opressão <hs
classes patronais. A realidade, porém, é nem outra. O ar. Vnrgai
não podo sustentar por multo tempo as iuub liemagôgicaa «mesus-
redondas*, nas quais sã,, colocados cru eviilíticla os interesses doi
patrões c não os interesses dos operários, üs trabalhadores podem
ainda aguardar mais alguns dias, mas ch.-y.i... a hora em que co-
brarão com juros as promossns feitas v-''0 govfirno. Isto ó tão
certo como dois e dois são qu.itro.

MÀIUNUS CASTRO

ELEIÇÕES SiriDICAIS

No dia 30 ele novembro —
No Sindicato elos Trabalhado-
rer; cin Couros. Estão já or-
ganizadas duas chapas para
concorrer ao pleito, devendo
seus registros se processar na
próxima semana.

No elin 11 do outubro — No
Sindicato dos TrabalhatloreB
na Indústria ele Mármores e
Granltos elo Rio ele Janeiro. O
fcglstro ele chapas devera ser
feito na Secretaria do Sindi
cato, à rnn Hfio Crlstovfto, 509,
l.« andar, a-.partir elo hoje
terminando o praso no dia í."
de outubro próximo.

GUEVE DE ADUANEIROS

Noi leias
Guatemala
rompeu na
uma greve

procedentes de
informam qtie» ir-
manhã de ontem

de funcionários

em todo o pa«s, estando com-
pletamèrtte paralizados os ser-
vlços do fiscalização de nu-
vios. Reivindicam os grevis*
tas melhoria ele salários r
apesar das ameaças dn j>o-
vôrno de efetuar demissões e-m
massa, os funcionários de es-
erltório, fiscais e despachan-
l.cs somente vbltarfio a traba-
lhar depois de atendidos no
pedido ele aumento,

COMISBtO DE DEPO*
TADOS

Foi nomeada em Reln Ho*
rlzonte uma comissão ele
deputados estaduais, a fim elu
interceder nas negociações en-
tre banqueiros e bancários pa-
ra snlticlnnnr a questão do
aumento de salários reivindl*
•"atlo pelos funcionários ern
bancos.

en
Explorados

r£s ©
na Fábrica de Deodoro

CERCA DE DOIS MIL TÊXTEIS PERCEBENDO SALÁRIOS DE TOME — REGIME Í)È
MULTAS E SUSPENSÕES - ASSEMBLÉIA NO SINDICATO, NO DIA 15 ,'f\

A M brica dô tecidos Do >doro,
localizada no distanto subúrbio |
da Central, conta com cerca do
2 mil operários. U nivel de sa-
lários 6. baixíssimo, variando
entre 3_i a 30 cruzeiros, para
os ad_,llos. Os menores, empre-
gados cm grande número, per-
cebe-m diári:i3 du CrS 11,50 om-
b.n-a rculizom as mesmas taro-
fa.«i dus adilltos. U jovem João
Gonçalves da llocha, apresou-
laudo uni aspecto doentio do-
vido a subnutrição do quo ô vi-
tinia, declarou a nossa repor-
tagem .

— O serviço aumenta tndj
dia, mas o salário 0 sempre o

mesmo. Comecei a trabalhar
aqui fazem três anos e ainda
fanho os mesmos Cr-> 11,01
cnoraaos.

Outro menor contou que lo-
ti is aqueles (pie, como cie, tai

so afastar dc. 3uas tarefas pa-
ra satisfazer a necessidades ri-
SiolOglcnS, Quando são força-
dos a desobedecer à arbitrárlti
dotei mlnaçfío patronal, sio clia-
madoa a atenção em termos

mesmo, as mais seitUdaí, 'ir*l4
vindlcaçõcs. O operária Jôáíí
Batista Veloso. declarOUfllOi1'èií*
tegoricamonlo:;':,' .•¦*> «•«?' -

isto
¦ Nós qtierCrtttLvAMI
é o que istora*9Í'.

nento.

VANTAtíEiM QUE NINtílíEM U.K OFIJKKCE
A INSTALADORA dá maquinas de costura eom 5

gavetas, farol elétrico e
10 anoa de garantia.
SUIIZK - FUANZK - IIOKDA
1'0.S'I'I.11A 1'AIIA Kiiir.vnc
"ABA TRAZ.

.mmmjBKL~?

URUGUA1ANA,

ENTRADA
Apenas Cr$ 330„)0

150 - Telefone: 23-4438
__ _**». jmm. JmV. J
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EXPLICANDO
Ag cri-àestA. causa pr-uiunda eia* crisoai

econômicas de super-produção
feside no próprio sistomu capi-
(ta-iiata. A base da crise está
iy.;i contradição existente entre
«t> cariter social da pioduçao
fl a íorma capitalista dc apro-
piit-çào dos resultauos da pro-
«lucilo e a forma capitalista
iie apropriação dos resultados
** produçáo. Ksta contradi-
í4o existente entre o cresci-
mento colossal das possibili-
«l&des de produção no regime
eapltalLsta, calculad-w do pon-
to de vista da obtenção de um
3.1-ueimo de lucros, • t restri-
«ão relativa elas massas tra-
balhadoras, cujo nivel de exis-
tencia os capitalistas não per.
xnitem jamais subir além de
Mm minimo determinado.

A crise do superprodução 4
* manifestação violenta e
«tenlrutlva dessa contradição.

Se o capitalismo pudesse ada-
ptar a produção, níio 0. obten-
ção do máximo de lucros, mas
ao melhoramento sistemático
das condiões materiais de vida
dos massas popularos-, se pu-
desse consagrar os seus lucros,
não a satisfazer os caprichos
das classes parasitárias, nao
a aperfeioar os métodos de ex-
ploraão, não a exportar capl-
lais, mas a melhorar sistema-
tlcamente as condiões materiais
poneaes, então não haveria
mais crises. Mas neste caso o
capitalismo não seria mais o
capitalismo. Para suprimir as
crises é preciso suprimir o ca-
pltaltsmo.

Tal 6 a base das crises eco-
nômicus de superprodução em
geral.

OTAS ECONOMI

Operariado da Indústria
Açúcar eir a

1IS E PEQUENAS

Operários da fábrica de Deodoro, inclusive vários menores, aguardam, em
volta ao trabalho para o segundo cxpedi.ut**

empicsu, a

m aodrâo moa o Censo do
a. A. t. I., ft ineU-afa-l* elo
açúcar «mi*, ao Br-uil, oom
IB-929 industriáriofi, doa quais
t.350 em Pernambuco, 7.8P0
*m S. Paulo, 5.816; no Rio
de Janeiro, 3.3U5 cm Alagoas,
Í.815 ern Uahia, 1.662 em
Sergije c 3.011 nas deniais
Unietados. O» trabalhadores
«ia indústria do açúcar repre-
sentam cerca de um quarto do
oo-âl da Indústria de allmen-*ac4o. Embora os dados n&o
i-speciíiquam oc salário* da

entanto que no grupo mvi In-
dústriaa de alimentação, om
que estão incluídos os indus-
triários do açúcar, S0 % des-
tes percebem salários inferio-
res a 609,30 por mês e 25cí>
percebem salários Inferiores a
Cr$ 385,90.

O salário médio na lndus-
iria de allmentaçáo é dos mais
baixos do Brasil e não se ig-
nora que nao usinas de açu-
car a média de salárioa dos
operários é sensivelmente me-
nor do que os acima asjpsea*

Esta seção aparece num mo-
mento em que os problemas
econômicos se tornam, cada vez
mais, o centro das -pieocupa-
ções do nosso povo. A invés,
ligação das causas Oas tíi/i-
culdutles materiais crescentes,
qúe afligem a todos os qito
trabalham, não poderia faltar
nas colunas da um órgão do
opinião voltado para todos os
aspectos da vida das massus
populares, uejimnao os ru-
mos polo quais nos ortuntare-
mos, neste setor espeeijico das
atividades nacionais, não será
necessário rossauar que, no
domínio doa fato» econômicos,
como de resto em qualquer ou-
tro dia da vida brasileira, nos
encaminharemo» para loluções
raawaimenie oposta» aquetau
apomaaa» peio» yranae» for-
ça» econômica* que controlam
a politioa do atual governo.
Toda» a» vete» que, nesta
seção, forem encarados os
¦problema» da indústria, da
agricultura, ao comercio, eles
refletirão um ponto de vista
determinado, o ponto de vista
do proletariado e do povo tra-
balliador, isto i, da grande
maioria da nação que deseja
alcançar nivele mais oito» de
progresso « segurança econo.
mica. Chegamos a uma eitua-
¦*ia tM «vasca Mft&fec •» <& »

progresso e a segurança eco-
iiomica pura as amplas cama-
das de nosso povo sô poderão
ser alcançados com a prática
do medidas quo transformem
profundamente a estrutura
econômica arcaica predoim-
r.aiito no pais. Estão pois dc.
limitados os dois campos eco-
uômicos em que se dividem os
interesses em choque dentro
do pais. De um lado estão
os trabalhadores das cidades e
dos campos e todos os que vi-
vem das pequenas economias,
islo è, do pequeno comércio,
da pequena agricultura, da
pequena indústria; do outro
lado está uma reduzida mino-

ria de pessoas que detem nas
mãos as grandes forças eco-
nõmícas Os primeiros estão
unidos por interesses econômi-
cos comuns e formam a gran-
do maioria de brasileiros quo
aspira a pag para desfrutar os
oene/icios de seu traouiiio
progressista; os últimos, liga.
dos como se acham aos lucros
da economia do guerra agiu-
ram-se a torpes previlogios ti
nada vêem além do seus mes-
qúínhòs desígnios Defender
os interesses econômicos ao
povo, defender o desenvolvi-
Dimento das pcí.iícim. econo.
mia», eis os propósito» desta
seção.

Os tubarões embolsam
Os balanço* de 31 sociedade* d:, indústria açucareira

apresentaram um lucro, em 1950, de 1-5C milhões de cruzei-
ros. Essas mesmos sociedades ganharam, cm 19-19, 155 mi-
lhões, o (|..c mostra que os seus meros foram maiores no
ano pausado do que no exercício anterior. Os dividendos
distribuídos em 1950 orçaram por .9 milhões de cruzeiros, I
enquanto em 1919 não foram além dc 59 milhões.

Dez das 31 sociedades distribuíram dividendos 1
acima de 12%, o <iiie comprova quanto í lucrai iyn » indus- ,
tria açucareira no Brasil. Entretanto, nào satisfeilos com j
lucros tâo elevados, o* usinciros calizam intensa campa* *
aha pelo aumento do preço do açúcar. \

Fonte doa dado*: «CONJUNÍUÍ-A ECONÔMICA», a." S !
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menos de 5 anos de serviço, f -
obrigados a trabalhar com ma-
quinas vemos, cslragaelas, qua-
so Imprestáveis. E o pior 6 quo
os patrões são implacáveis: por
emalquer defeito, mínimo quo
seja, na confecção das tarefas,
aplicam multas pesadíssimas,
que reduzem de muito os já in-
significamos vencimentos. K
mais: sào obrigados a eníren-
tar «serão», diariamente, sob
pena do serem suspensos ou
transferidos para a turma dn
noite.

A TURMA DA
«FLAGELAÇAü»

Assim são denominados ob
operários que trabalham na se-
ção de ílanelaç&o, em vlsia das
péssimas condições de trabalh.
que enfrentam. A esses e nc-
gada a hora de descanso para
o almoço conformo mandam as
leis trabalhistas. O horário não
sofre nenhuma lsterrupçau eles-
de o início ató o fim dos tra-
balhos, Nem ao monos podem

grosseiros pelos encarregado"
da seção.

AUMENTO
DE SALÁRIOS

O aumento dc salários e me-
lhoros condições elo trabalho .

respeito nos direitos assegurado'--

pelas leis do país, sfio, por isso

Falaram tambem cora multa
esperança da assembléia que o
Sindicato promoverá, em sua
sede social, na dia 13. Nessa
rcrrnião serão deliberadas as
medidas necessárias para o re-
força monto da campanha por
aumento cio salários. E segun-
do constatamos o compareci-
mento do operários daquela fiV-
brica será grande na sedo da
entidade.

Oreve lamostas
PORTO ALEGRE, 8 (I. P.V

— Estendeu-se por todo o Es-
tado o movimento grevista
dos trabalhadores nas indús-
trias de mármores, que se vi-
nha desenvolvendo há mais
de uma semana. Todas as em-
presas desse ramo industrial
oncontram-se fechadas e os
trabalhos permanecerão sus-
pensos enquanto não fôr con

SOLIDAR!
OPERARIA

A Segunda -Conferência Sin-
dical promovida pela Associa-
oSo Geral dos Trabalhadores
do Espirito Santo, realizada a

Seja Sócio do

MAIP

2 do corrente, aprovou por
unanimidade uma moção le
.solidariedade aos operário-* es-
panhois, c-ite lutam heróica
moilte contra a tirania .le
Pratico. Nosso conclave foram
lambêni realçadas as j-reves
dos operários ps nnhi.i s tr«'
mais uma vez dão provas ao
mundo de que o fascismo ja
mais sufocará o animo de lu-
ta da classe operária.

L. E I A

íiarâlòte''

wm

cedido O' aumento de salários
pleiteado pela corporação.

MESA REDONDA.
DOS MÉDICOS

Com o objetivo ele bem es-
clarcccr à imprensa sobre os
motivos, o conteúdo e a forma
da greve simbólica ds protns-
to, a Associação Medica do
Distrito Federal realizará
amanha, uma mesa red unia
na sódc da A. B. í., com os
diretores de jornais « os ore-
sidèntes dns assoclasôes me-
dicas do Distrito Federal. Pa-
ra esse nto aue terá início ás
21 horas, ficam convidados to-
los os médicos funciona rios
federais, autárquicos, pnra-es-
tá tais e dc órgBos autônomos.
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Ki« n momento em que Elisa Branco, no Vale d«. Anhangabaú, a 7 de Setembro *. ano passado, desfraldou sua faiw, com a legenda.
jSB i' moniemo h»^ ¦>  filhos, não irão pura a Corem», ¦

«Os soldados, itoasos

L ~, <^*-t^*-I»."*»í5J",''-»«

Os primeiros cabelos brancos
lingcla, foi enviada por Elisa Branco ao seu compunha•Ssta carta, comovente e s»

.,. filhas:

^SX^1^?»&AÍ que a rearme encarcerou, amn^do-me
do convívio d, vocfis, -Ia meu lar, o lar .simples c honcsfo em que sempre vivi, pensam o

Slínfnc"en me curvasse e que me vendesse P«.r 30 d.nhnros, como se vendem
esse- cai aihn* que nie prciidem aqui. . . . ,

aíà" cada dia que passo aqui, os horrores que vejo, as arbitrariedades que mo

fazen ..¦»'« Io-m0 o q .,- de mais justo peca, mais mo revoltam contra eles, e mnis me

Sjhnfpà ra 
"tar 

contra a guerra, a miséria e pela emancipação dc minha.pátria,
AnroveHc « para enviar a vocês os primeiros fios de cabelos brancos - pois oi para
^colegas de xadres uma novidade encontrarem cabelos brancos em mim - criados aqui

""' 
ConloTòV-ni. criei cabelos brancos aqui dentro destas quatro paredes, onde Getuliò a

Gowm m- encerram, mas podem crer que aqui criei também mnis odi0 a esses sugado-

r,t(l'o sa..".;uv do povo, Criei também mais consciência de luta e mo retemperei parn as

1Ula 
L?vlmil&sSconipanheiras «ie Santos c aos mais modestos camponeses e operários

mie me GmtriS ,, ene solidariedade c têm me ajudado a suportar estas a gemas
«o ?4da" o netis mnis sinceros agradecimentos. Lembranças a minha afilhada
síiUna l'r«%es Viva, cujo nome liá «le ser o exemplo d„ social.--.no em nossa Pátria.
Recebam as minhas saudades e muitos abraços «le sua mãe e companheira.

-
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83 celas

Alguém Está Mentindo
3. Paulo (Pelo aéreo) — Os advogados de Elisa Bran-
co, Sinval Palmeira e Altivo Ovando, informam que
a grande lutadora da paz está sendo liquidada na Casa

\ de Detenção de óão Paulo. As filhas de Elisa — Fio-

\ rista e Horietti'-— afirmam, angustiadas, que sua mãe

\ não é mais senão uma sombra do que era. Presos po-
\ líticos e comuns, que têm conseguido se libertar da

\ Casa de Detençãu de São Paulo, compitam as infor-
í maçòes acerca :b criminoso sistema carv.erário a que
> está. sendo submetida a queridr a heroina de nosso povo,
\ cujo «crime» foi o de lutar ardorosamente em defesa
| da pau,

Entretanto, o governo de Vargas, através de Gar-1
\ cez — o continuador de Ademar no executivo bandei-'
\ rante; de Reali, seu secretário de Segurança; e do
l carrasco Trindade — diretor áa Casa. de Detenção,
} afirma que Elisa vae bem, gosarido perfeita saúde.
'- E' evidente (jue alguém está mentindo. Essa é
s a conclusão lógica e que chegam todas as camadas de
\ nossa população. A que chega qualquer cidadão rio-
\ nesto, qualquer brasileiro digno desse nome, E foi
\ para tentar esclarecer ao povo o que realmente se
| passa, que viemos a Sao Paulo, representando a «Im-

prensa ?opular», Depois de deis dias inteiros, indo da
Casa de Detenção para o presídio, daí para a Correge-
doria e de novo à Casa de Detenção, poderemos trans-
niitir ao publico o que realmente está se passando
com a brava lutadora da paz, condenada pelo.goverrio
de Vargas a quatro anos e três meses de prisão.

fambem om poder , da /uiin-
(Ia há milhares dn cartas, che-
yadas dc todos os recantos dn
pais. »Kllsa, vocú o uma lie-
mina. Só uma heroina pod-j,
ter uma decisão como a que
vooê tevo —¦ dia uma das car-
(«.», toda escrita nn línguaucm
apaixonada, cheia de admira-
ção. Outra caria é escrita por
uma garota ainda. Do l>i anos.
«Mamãe me perguntou o que t
quo eu desejo ser na, vida. Eu
disso que desejo ser como Eli-
sa Brancoi. D. Carolina tem
lágrimas nos olhos quando nos
ouve lendo a correspondência
quo ela já leu dezenas do vo-
zoa. Norberto Batista e Flori-
ta também estão comovidos.
Mas, passado um instante, to-
doa voltam à natural alegria,
mo falam na prisão do Elisa.
Falam apenas da luta para li-
bertá-la. «Orgulho-me de mi-
nha companheira* — «ti» o es-
poso. K a mãe, cheia de admi-
ração pela filha: *t,lisa sempre

foi carinhosa com os filhou.
Aliás, desde pequena 'tua tinha
carinho maternal com os bo-
necos. O gesto dela foi o oc»-
to de mãe, Ela estava procu-
rondo defender os filhos. Oi
seus e os dos outros*. E Fio-
rito, a filha mais velha: «Boi
que min\a mãe vai ser liberta-
da. Tenho essa certeza porque
aprendi com ela a. confiar no
povo*.

Quando deixamos a casa da
família de Elisa Branco, quase
já não mais pensávamos no
capitão Trindade. Nem em
Reali —o Secretário de Segu-
rança. Nem mesmo cm Car-
cez'ou em Getúlio, figuras pits-
sageiras, que a ira do povo ha
do tragar .Pensávamos no va-
:¦>!¦ d:'Elisa Branco c na con-
fiança dn sua família na vito-
ria final da causa do povo.
Eles estão certos — o nós a es-

_Í__tíl_mmmWzkwWtfà ^flÉ-BÉB-K*' ,^^^gK^,)^¦'^ í _/^' . ¦'''¦''- --v? ^"_S-
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Klisa Branco. (Fotografia tirada autos da prisão).

dica toda a sua vida. Novo-
mente Elisa Vranco haverá ac
desfraldar si«( faixa,

í«i)/ios fambem — que esse po-
deroso movimento nacional por
anistia, há de arrancar Elisa
do cárcere, fíá do devolve-la aplausos fia todos os patriota,
aos braços do sua mão ,èsposo
e filhas ,üâ de devolvô-la ao»
braoçs tio povo a quem ela de.

A família

o partidários da paz:
dados nossos filhos não traí
para a Coréia.>

no sentido de visita-
;, i.á, nos encontramos

curu seu marilia
Depois de compreendermos qne não adiantava f,i\i qualquer tonfatlw
Elisa, deixamos a Casa de Detenção e fomos » residência de sua fain
cora s\ia mãe, d. Carolina, uma velhinha de quase 70 anos «le ula:le:
to Batista! e com sua fülia Florita. Horleta, a filha mais nova, encontra-se no l..,«.i(lo«e (,«../

A visita que fizemos a essa família, que esperávamos encontra: db.it.ida, ongiistiatia
situação de Elisa Branco, nos «leu alma nova. Ao contrário do que esperávamos, o., eslava maa
família alegVc, cheia «1«- enli.siasmo. Na parede da sala dejanlar, Imiii ao_alto. estava ra m-
dro, em azule'o, com a .seguinte leraida: «Maior que o Umvsrso n o coração de mae». U qua
foi colocado ali pelai filhas de Elisa Branco, num testemunho de omprcensao «o ro.ii ¦¦-

gesto iialriótico, ao desfraldar, no Anlumgabaú a faixa simbolizando n seu amor de mae a
os nossos «'evens ameaçados de ser enviados pura a Coréia.

HHSè^

yara 1 A 19 pessoas

VisU parcial da Casa de Detenção «le S. Paula, ParU interna.

rrasco
( 

~Xó ctKgarrrwê a- S. Paulo
i-oiibemos (jiio o diretor geral
Sos presídios, dr. Sebastião
.Carneiro, era a autoridade a
tonem nos douiamos dlrloir pr--
Pa conseguir a entrada na Ca-
ta de Detenção. Passemos w
'seu 

gabinete algumas, horas.
Estivemos com todo o seu Es-
tado Maior, cm companhia dou
¦confrades Raul Azado Neto o
Walter Santos, da. imprensa
paulista. Afinal, fomos aütorl-

\nados a visitar a Gasá de De-
tenção, isto i', a visitar Blisi
Branco O pmprio secretario
'4o diretor dos Presídios telefo-

\nou para o Capitão Trindade,
\iomun\ccutlo que jornalistas'cariocas n paulistas iriam fazer
[essa visita. Mus ao chegarmos
IA Casa du Detenção começa-:

\mos a encontrar os primeiros'
.tropeços. O diretor Trindade \
cuja concevção sobre regime
carcerário è inteiramente, me-

fiieral, fez-nos perder n-túa me-\

\nòs do quatro horas de con-

versa. Expllcamos-lhe que era

uma questão de interesse para mou

o próprio governo Vargas, mos-

irar que Elisa Branco mio oslá

senão liquidada no cárcere.

Que suu- vida mio está em pe-

figo.
O

sitar Elisa Branco e te*» *'
presos da Casa dc Detenção.
Fez mais. Mandou que um seu
cr.erivão «os acompanhasse,
tmntimithulo a ordem aò car-
rosco Trindade.

De volta às rnasmorras da
Avenida Tiradentes, o carcerci-
ro de Elisa Branco nos fez an-
dar por diversas dependências,
dc barbeiro. Ao dentista. A'
farmácia. Permiiiu que con-
versássemos eom alguns pre-
so.-,. Atã fotografá-los, Mas,
quanto à Elisa. Branco, afir-
mou que não obedecia às or-
deus do Corregedor. Não nos
levaria á cela em que se encon-
trava a valente partidária da
/]«í. fnsinuoM, mesmo, que Iht
liariiim sirfo atribuídos podem.
ilimitados a respeito de Eli-
.w. Branco,

—Nem eom ordem do Secre-

tArin âo Segurança! -- disse,

B, d. (iitisa de iliiiiração, afir-

diretor Trinàade, já ai.

[afirmou que não obedecia or-

\jcns ão diretor dos presídios

\Ç«o s<5 recebia ordens do Cor-

regedor. Fomos, cnt.no, ao Co-

regedor, (ir. Aníouio üíeira Nc-
<io. Embora expressando opinl-

des das quais discordamos in-

ifiiramenle, autorizou-nos a vi-

-- Os jornais estão ani»tcfan

(/o que virão aqui diversas per-
aonc.lidadcs, hoje, «Isitar a pivi-
sa — (cie »õo tem coragem âs

pronunciar o nome, dc Elisa)

mas não visitarão coisa algu-

ma!

Apesar ún nao termos nos
avistado com Elisa Branco,

não nos é difícil dizer o esta-

do em que ela se encontra. E'
o próprio carcereiro Trindade
quem nos informa, como quem
se sente orgulhoso pela sua
grande capacidade como ad-
ministrador da Casa da De-
tenção:

— Nílo vejo quem pudesse
fazer aqui mais do que eu
tenho feito nesses três anos
como diretor da Detenção. A
Casa só tem 83 cubículos. A
capacidade máxima é de 250
pessoas. E eu consigo alojar
1.119 presos.

Para quo se tenha uma me-
lhor compreensão do proble-
ma, vamos trocar em miúdos
essas informações do capitão
Trindade. Os cubículos ria De-
tenção são, em média, de 9
metros quadrados. Em cada
cubículo ele aloja 13 pesso-
as, havendo cubículos com
peito de 20, Os alojamentos,
quasi todos são desprovidos
de colchão, sendo os presos
obrigados a dormir no nssoa-
lho. Segundo fomos informa-
dos, alguns desses cubículos
não permitem que todos os
seus ocupantes possam seu-
tar-sv ao mesmo tempo.
Quando a metade está senta-
da a outra deve estar do p6.
Para dormir ó um sacrifício
enorme. Nessas condições è
que vivo a querida heroina de
nosso povo, essa extraordina-
ria mãe de família que os
poetas cantam em versos, os
escritores fazem contos e ar-
ligos, os patriotas escrevem
legendas heróicas nas pare-
des, exigindo sua liberdade,
mas que o governo de Vargas

teme como teme a vontade
organizada do povo-
Ainda e o capitão Trindade

qu^ni se encarrega de dizer o
quo se passa com Elisa Bran-
co:

Os presos políticos go-
zam de alguma regalia —lhe
perguntamos.

—» Claro que nâo! respon-
deu, expelindo ódio pelos
olhos rasgados.

E, recuando ja fora de vem-
po: Bem, aqui nao hâ pre.
sos políticos.

Mais tarde cairia em nova
contradição, informando que
Elisa Branco esta condenada
pela Lei de Segurança «io Es-
tado Novo.

Crime de subvenção da
ordem pública — nfirmou.
Contra a segurança do Estado
E' uma comunista perigosa.

Mas... o que foi mesmo
que ela fez? -- indagamos.

E ele:
Avalie: teve a petulância

de abrir uma faixa corn dize-
res subversivos; Em plena pa-
rada de 7 de setembro.

O que dizia a íatxa?
Perguntamos só por pergun-

tar. Para v?r o que dizia o
carcereiro, já que a frase nos
í tão conhecida como a todos
os patriotas e partidários da
paz no Brasil. Mas êle não se
lembrou. Ou fingiu não se
lembrar. Foi necessário, en-
tão, que lhe disséssemos: -r.Os
soldados, nossos filhos, não
irão para a Coréias. Esse foi
todo o «crime» de Elisa Bran-
co, essa extraordinária mãe
de família, que não se pico-
uupa apenas com os seus fi-
lhos, mas que vae fts ruas,
defender os filhos de todas as

mães brasileira», procurando
evitar que os soldaiios tenham
morte inglória, a serviço dos
thrustes estrangeiros, a servi-
ço do Truman e sua «gang»
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Ao alio, o carrasco Trlnuaib
confessa cinicamente que i. u
há qualquer regalia para •

presos p .'iticos. Afirma ainda
que para 1.119 presos possi
apenas 83 cubículos. Em bam
alguns presos no parlalório. .'
iiiiii.a presidiária incomunicáve
é Elisa Branco Batista, Nen
com autorização do Corrcgedoi
foi permitido o acesso a cdí
onde a querida heroina de nossi

pevo encontra-se sepultada
Tiva.

incomunicável xrndes de sua cela, denunciando os crimes de seus alefozes, *gon
i o próprio carcereiro quem revela todn a beliondez do crime, in
pedindo o acesso a um jornal que deseja escurecer o què de f,

As longas horas que passamos com o carcereiro Trindade, nho ^.^^Mf 
Ij'idl"<l1,croina# ° fntü é

foram, apesar dus pesares, inteiramente perdidas. Elas servem '¦r:,n'" •-"'""••»•>".

para convencer aos que ainda vacilam sobre ns iniensões crímino-
sas do governo. Aos que ainda ignoram que há presos políticos no
Brasil o como são tratados nas rnasmorras :1o Estado os patriotas
que defendem intransigentemente a causa do povo e lutam ar-
dentemente pela paz. Elisil Branco é uma vítima desse governo.
Vitima «los incendiados de guerra, que a mantêm na mais absoluta
incomuiiicàbiiidade.

Não bastando as informações dos seus advogados, do suas
filhas e de presos que estiveram em cÒlliato com Elisa, não bas-
tando as cartas que ela própria conseguiu passar através dus

ew-firecer o que
.... ......u» ww... .. ........... ..uu......., ,...,. <¦ que hoje F,li.-n í alvn d.i
grande admiração de todos os patriotas, de todos os partidários ih
paz. A faixa que ela desfraldou, há precisamente um ano, no 7 d"
setembro, hoje 6 bandeira de lula, «'i leger.-iT cantada em verses,
escrita nas paredes e nos muros, repetida nos comícios e passea-
tas: OS SOLDADOS, NOSSOS FILHOS, NAO ílíÃO 1M1I.1 '-
CORÉIA. Mas ela è alvo, lambem, d„ ódio mais feroz dos iiiimi-
gos da humanidade. Dos que pretendem acriCicar a juventude dcmundo em uma nova guerra, com a qual iiudorão lacrar milhões.Voj isso Elisa está encarcerada, entru pari-des enegrecidas, naindo de criminosos comuns, num cubículo infecto da Casa de de-
tenção de Sâo Paulo.

—• Nem que sejam aiitorída-
des} — jicroiiuíamos

Kl» pelo canto da boca o res-

pondeu com a grosseria que o
caracteriza:

—¦' Não estão bestas!

"Os Soldados
Nao Irão

ossos
Para a C

fé lfes»
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NO RESTAURANTE DOS COMERCIÁRIOS

I Ireço SÉiu e a Refeito Piorou
O SAPS é o novo adn.lrâb^ador — Desconientamenio gsral com o
sscorchanle aumento de !33 por cenio -r Ouvindo os freqüentadores

do resia urante — 

G
Com o preço das refeições

íajoradí' para Sfte eruiieiros,
«•abriu o Restaurante «ios Co-

oneciários, agora sob a admi-
Tiiiiração 1o SAP.

l»t-, entretanto, náo deve
iy,nHt>'''.iÍi- surpresa para os no.
IK,s ie'|r,i-':: pois; iá «rn repor-
t-iífeii- anteriores, havíamos
previst. q'j« « coisa ern nada
^.etios qu.' uma manobra para
marre—r um pouc0 mais o já
Wi r.-ntft <!>:rilorado comcrciáric

Ats obn.â prometidas quando
¦io fechamento ao antigo -ks*

yjtiüs P':'juenos reparos, a ai-
guin;- pir.Mii-aíiinlins nns mesas
e cadeiras e certos concertos
nas borboletas, A refeição que.
segundo promessas, iria melho-
rn) muito com a nova direção,
eiv. ouase nada difere da outra,
iiue em vendida pnr CrS 3,00
V.1 sobremesa, sim, houve uma
•nidifi<7rão. no" lugar da cí!e-
iire laranja, servem agora, uma
Catiàsinhn de doca.
•ALAM OS

FREÍiniLVfADüRtóS
Ontem, nossa i'óport£.ge_ oU»

taiaante «iollieu as seguintes im-
pressões:

Artur Marinho — A coisa vai
dc mal a pior. O nosso ordenado
& muito pJ(|Uenn para poder fa-
zçr frente ao novo preço da re-
feição.

Sidonio Jacinto de Oliveira
Filho — Nossa corporação jâ é
muito sacrificada o não poderá
agüentar por muito tempo o
novo preço. Na minha opinião

, o Restaurante sendo do Gover-

j no devia, jjeaáei £ í^P—í gÜ-
SÚtU-mti "~ 

~"

Rui de Araújo Barbosa —• O
preço da refeição subiu para 7
cruzeiros porque disseram quo
ia oscilar com o custo da vida.
Mas por que não aumentou tam-
bem o nosso ordenado? Além
disso essa comida não vale. nem
5 cruzeiros.

Saul Alves Guimarães --
Esse preço é um absurdo De-
vemos lutar pela sua imedia-
ta redução. -

J. Botelho Caldas O SAPS
tem restaurante con; o preço

i das refeições mais caro ainda
quo o nosso. Essa diferença,
tem como finalidade deivar
sempre uma porta aberta para
novos aumentos. E i.sso quer
dir.er que mais tarde vão que-
rer aumentar mais ainda o pro-
ço daqui, que já. é um pieço ab-

i surdo.
AUGUSTO SANTOS — Au-

I mentos assim como case. é que a
' gnntfl r/!mi-..'j depois 3': úcei
I iorçii para &>$$£ &g«s' g'jrriv>->
íIí*2é .t_a_s_-r-

E-ní torno do repórter, grande t nho não dá nem pelota para as jr% p I w j jt>l «— .
número de comcrclarios oomen- promessas que fez,'..*, ao que | j; jr. f J\ \( ÍI I. I'.' A
tavam o aumento do preço das outro completou «não tem gei- 

" "h* " " *'
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Moradores de Sao Cristóvão
I enviaram ao sr. Getúlio Var-

gas um telegrama no qual re-
clamam a volta imediata dos
marinheiros brasileiros qUe se
encontram ha mais de H meses
nos Estados Unidos. Á.ientüam

os sinatários que essa penna-
iicntia tão prolonjjuüa e mo.uvo
üe inquietação justuicaua enire
suas famílias e amigos. Absi-
nain o telegrama a sra. Klvira
Pereira do Nascimento e mau
r.O moradores do bairro

m
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Associação Brasileira de ^acs-or»
ÍConyooa^ãò)

A \ V. D B, convoca todos n, . „.- -ó,-io= pnr.i comas-
rrr . • •'::¦ ::v:«/".\ u-Alu.. : ím- ;
realizar-se.nn dia 12 d.i corrente, ,>. jn noras, no 7.» ainisir
da A.IJ.I. (Sala <l(, Conselho), quaV.h. deverá ser' eleilr.- a
Delegação Carioca ao IV Con/rreaso Brasileiro <l« E^rito-
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O "WEEK-END"
a irW

&»*>> t&aal UM OPERÁRIO FUNDIDOR
io pus do Socialismo a vida do trabalhador elevou-se a um nível

e dificilmente pode imaginrio quem vive sob o regime
******* capitalista
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Vital» Mihaulov, operário fundldor de aço da
tizina «Foice e Martelo» de Moscou. (Ao lado)

Na biblioteca da fábrica.

* * * * ****************
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Chegando, em sen pequeno automóvel, it casa de campo.
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AS 

16 HORAS EM PONTO, o operário Vitâli Ml-
hailov, que é fundidor de aço na fabrica «Serp e
Molot» (Foice e Martelo) de Moscou, entregou

o serviço ao seu amigo Anatol Subótin. Terminou a
sua joriiada de trabalho e também a semana, pois é
sábado. Uma ultima olhada pela janelinha do forno,
um aperto de mão para o amigo e Vítali corre para
a ducha. Muda roupa rápida e alegremente pensando
no fim de semana que o aguarda.

O dia é bonito e ao passar pelo pátio da fabrica
ele se lembra de que não combinou nada com Marina,
a esposa, sobre o «week-end» desta semana. Terão o
resto da tarde, a noite e todo o Domingo de folga.
Para, onde irão?

Na porta da fabrica um cartas novo do comitê
do Sindicato atrae sua atenção. Aproxima-se e lê:
entre as oficinas que ganharam o primeiro lugar na
emulação socialista da fabrica está incluída, a ofi-
cina de fornos Martin. Não trabalharam mal neste
mês. O quarto forno continua na frente..

No ano passado, três fundidores — Anatoli Sub-
botin, Nikolai Chesnokov e Vítali Mihailov, além de
Simeon Chesnokov, primeiro contra-mestre da oficina
de fornos Martin, traçaram um plano .completo de
medidas para prolongar o funcionamento do forno no
período compreendido entre duas reparações. Os re-
sultados deviam superar todos os cálculos. ^Anter\
entre duas reparações o forno dava 178 fundições, erd
media. Os quatro estakanovistas, impulsionados por
um entusiasmo enorme, se comprometeram a aumen-
tar o numero de fundições para 210. Verificou-se en-
tão que, graças ao seu bom a*abalho e à aplicação do
sistema que haviam creado em comum, o forno resis-
tia a 279 fundições. Isto trazia como conseqüência
que o forno parava com menor freqüência para repa-
rações e economizava ao Estado 200 mil rublos, além
de fundir aproximadamente 1.200 toneladas de aço
além do previsto no plano.

A iniciativa dos estakanovistas da i;Foice e Mar-
telo» foi aproveitada por muitas empresas em todo o
país e o governo concedeu aos quatro fundidores, en-
ire os quais Mihailov, o prêmio Stalin.

Vítali acabou de lêr a classificação das oficinas
no plano de emulação e partiu para casa extremamen-
te alegre. Antes de deixar o edifício da fabrica, diri-
giu-se para a biblioteca técnica, onde escolheu um
livro sobre sua especialidade: estava fazendo estudos
sobre processos de fundição de aço para novos pia-
nos de melhoria e rapidez na produção. O livro era
muito recente e Mihailov viu logo que poderia en-
contrar ali preciosos ensinamentos para aperfeiçoar
sua técnica.

Tomou a condução e chegou a casa, onde a es-
posa já o aguardava preparando a comida. Mas era
preciso esperar um pouco: faltava algum quitute que
deveria ser feito na hora. Então? Um pouco de mu-
sica. Mihailov é um amador reguiar, gosta de musica
e toca piano com relativa habilidade. Aprecia as mu-
sicas populares.

Depois da comida, uni pouco de estudo. Estava
aflito por dar uma olhada no livro que trouxera da
biblioteca e no qual certamente encontrais coisas de
alto interesse para seu trabalho.

E os planos para o ««week-end»? Não é preciso
discutir muito com a esposa: ela já resolvera tudo.
Iriam no dia seguinte à casa de campo de sua pro-
priedade, em Kúchina, onde costumam passar a pri-
mavera e o verão e onde o filhinho do casal e3tá
sendo criado pela avó. Ambos estão com grandes sau-
dades e não ha divergências sobre o programa do do-
mingo.

Bem cedo, no Domingo, já se vão, no pequeno au-
tom ovei e a alegria do encontro não pode ser descrita.

Depois do almoço, uma partida de pesep. —- talvez
se arranje um bom peixe... Mas Mihailov é melhor
fundidor do que percador e o tempo se pasna rápida-
mente.

A' tardinha, o regresso a Moscou. E à noite, nao
poderiam perder o concerto do grande pianista Yuri
Briushkov, na sala do Grande Conservatório.

Depois do concerto, um pequeno passeio pela ei-
dade, o chá em casa e, um bom sono, para o dia se-
guinte enfrentar novamente o forno de aço com irai»
confiança no futuro que nunca.
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Anselmo Duarte numa cena dc «Maior que o Ódio» ••Alameda da Saudatfe U3s escrito e dirigido por Carlos Ortiz. Sônia Coelho e Rubens Quelroí, Olivln Prado • Paulo Maurício em <!.u*cs nas Sombras»
 nos primeiros papéis. ——
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Direuos e devei.es — Apoio ao Congresso — Histórias inéditas -- "Ma-
tor que o ódio", "Alameda da Saudade 113" e "Ti-

o? próximos filmes ^^^^^nAr J0RGEILÉLI
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ÚNICA diferença do escritor de cinema dos escritores

cujns obras são impressas i>o papel, o a de que ns suas
personagens são representadas pnr atores, dirigidas pelo
cineasta c.futofirafnclii pelos ciiiesrafistns.

.São múltiplas os interesses (los escritores de cinema,
cujas obras passam a ser propriedade eterna dos produto-
res. e sujeites limitas das vezes, a deturpações livres para
o gosto csclusivamcnlc mercantil.

Com ò IV Congresso de Escritores, a ser realizado em
Porta Alegre, o errrilür de cinema estará presente para
debater sciis direitos autorais.

Al.-x Viany, um escritor de cin-ma, atualmente con-
(ratado pela «Horizontes faz parte da Comissão Nacional
Organizadora e, ci)..'.i, sua esperiência, saberá defender oa
interesses de sua classe.

Devo"!, porém, todos os escritores de cinema, presti-
l?iar (. IV Congresso e pnra êle enviar suas teses, contri-
fmindo assim, para a defesa de suas obras, tão dignas como
qualquer outra registrada na lot^a de forma.

Sendo o cinema, o meio de divulgação mais amplo e
objetivo (Ip nossa época, calie ainda no escritor de cinema
maior responsabilidade nos acontecimentos de seu tempo.

O grande cineasta 1'oadovltino, disse, recentemente:
«Sn desejais convencer os povos, jittarnai vos^a idéia nas
Imagens vivas dum filme c encontra reis, assim, o caminho
mais simples e mais seguro para atingir o coração e a cvnx-
cif-ncia de milhões tle seres, ft precisamente por isso que
em nossa época, a época dc colisõc;» gigantescas entre as
forças sociais, a época da luta crescente entre a democra-
cia e a reação, a época era nue SC desenrola um combate
entro os partidários da i'AZ d o.s instigadores de uma nova
guerra, ne«ln época, o cinema, como meio de educação das
massas populares, começa a despertar a atenção de muita
gente, particularmente dos c|uc estiio diretamente interés-
sados em qúe a luía social termine em tal sentido e não cm

outro».

O autor do argumento e
diíilogos do «Vidas Solida-
rias», filme da Àtlantida, di-
rígida por Moacyr Fcnelon,
disse:

<0 IV Congresso Brasilei-
ro de Escritores, a realizar-
se em Porto Alegre, seríi dc
indiscutível importância pa-
ra o estudo e solução .lus as-
sunlos cle que vai se ocupar,

Ve-so, pela leitura do te-
mftrio, quu esses assuntos
envolvem o escritor ern in-
teresses muito mais amplos

do que propriamente os de
natureza individual e de es-
tétien.

Assim, a próxima reunião
de Porto Alegre poderá cons-
tituir eficiente trabalho da
intelectualidade do Brasil
contra os males fundamen-
tais do nosso lempo. Suste»-
tar a paz, combater .1 crime
das guerras, defender e de
mocratizai a cultura —• tais
atitudes, por e.xernnlo, darão
ao Congresso telôvo e sighl-
ficaçüò em presença dus pró-
prins destinos do mundo.'»

ESCRITORES INÉDITOS
O escritor dc cinema, luta a mais dispendiosa.

mais que qualquer outro pa-
ra ver sua obra divulgada;
porque o cinema, embora
seja a arte popular de mais
fácil aceitação, é, também

Assim
sendo, vários escritores de
cinema ainda esperam ver
seus trabalhos serem movi-
montados a ite n nbjeüva.

SALVYANO CAVALCANTI DE PAIVA
divulga suas obras em iuua
do fôrma, o escritor cle clne.

Critico e presidente do Clne
Clube Carlltos, Jorge J101I cs.
croveu com Yolandlno Maiz a
historia Vidas em jogo Parti-
clpou dos filmes «Aglaia» c
«Sonho de Outono» ambos in-
torrompidns e terminou a pou-
eo, cnm Jorge Dória «Venci- ¦
(io pola vida» que serã filma-
do, tendo Anselmo Duarte no
principal personagem,

MILTON PARNÉS
O escritor de cinema Mil-

ton Parnes c um jovem que
acaba de escrever cleman-
Já.. Sobre o IV Congresso
afirmou:

«Não ha dúvida de que o
IV Congresso de Escritures,

a realizar-se em Porto Ain-
gre, oferece uma óportühidá-
de para os escritores de ci-
nema, reunidos, debaterem
seus interesses e condenarem
estes argumentos que afãs.
tam o cinema dc sua real
finalidade, Isto 6: u haimo-

Salyyann Cavalcanti li
Paiva, crítico do clneiria da
«Cena Muda» e «Diária ci<.
Rio», escreveu a adaptação
cinematográfica de unia
obra de Voltaíre e é autor de
uma comédia ainda Inédita.
Sobre o IV Congresso disse o
seguinte:

•>Ao lado do escritor que

i e a cul!ura;-.
(CONCLUI N". PAGO
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mu çle.verá, no IV Congresso
ite Escritores, defender a
cultura, lutando pelos seus
direitos autorais e, principal-
mente prometer colocar nus
seus trabalhos um senti-
menio em luta pela PAZ>.

a ai.'-projeto de loi que cria
o Instituto Nacional do Cine
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A, INICIATIVA DÂ ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CINEMA — ASPECTOS D*.VERSOS
DA CINEMATOGRAFIA NACIONAL —DEFESA DA LIBERDADE DE CRIAÇÃO
ARTÍSTICA — CONDENAÇÃO AO ANTE-PROJETO DO INSTITUTO NACiCNAL DO

CINEMA
Aspectos Culturais e
Econômicos do Cine-

110 3?asij
1. A Associação Paulista

de Cinema, considerando a
Identidade entre o temàrio
de suas Mesas Redondas e o
do III Congresso Paulista de
Escritores, a se realizar deu-
tro em pouco, resolve pres-
tár-lhe todo o apoio, encami-
rihandò os trabalhos apre-
sèntádgs e as conclusões das
Mesas Redondas, cuiuu con-
tribuiçáo da A. P. C. á Co-
missão Organizadora daque-
le conclave de intelectuais,

2. A A.P.C. resolve en-
viar uma delegação dc 10
(dez) membros paia partici-
par naquele certame dé es-
critores, devendo a mesma
trabalhar jtihtd à Comissão
Organizadora autos citada e
apresentar teses du entidade
sôbré o trabalho intelectual

e de criação artística, bem
como cle seus problenius eco-
nômicps e culturais.

3. Essa delegação pedirá
ao 111 (.'ongrosso Paulista de
Escritores a colaboração de
Iodos or. intçlectiiaís brasi-
leiros para n realização do l
Congresso Brasileiro de Ci-
nema.

4. Ilm delegação menor,
escolhida dentre os membros
da primeira, e preferível-
rnehie forma da r>or sócios da
A.B.D.E., Sec;'ão de São
Paulo, levará os pontos de
vista da A.P.C. n as presen-
tes resóftiçÇé? n« IV Congres-
so Brasileiro de Escritores, n
se realizar em Porto Alegre
em fins de setembro, pedin-
do entãp aos lnteleçfuais nll
reunidos n sua &des8o ao I'.Congresso Brasileiro dc Ci-
nem».

¦5. A A.P.C, propõe que
o í Congresso Brasileiro de
Chmma soja convocado para
dentro do dois.pu três meses,
devendo reunisse em São
Paulo, o contando com a ade-
sSo de t"dos os produtores,
firmas distribuidoras,, clubes
de cinema, sindicatos cie
slarso e (Mas as pessoas ou
«ritidadqs ligadas ao cinema
brasileiro.

6. a A.CP. considera a
íefesa da überdaila de uia-

ção ariística e de expressão
como essencial ao desenvol-
vimento do cinema brasilei-
ro, e nesse sentido, protesta
contra todos os atentados A
liberdade depensamento, de
palavra o de cátedra, como
os ultimamente ocorridos
com a apreensão de um li-
vro üo escritor Jorge Amado
o eom o impedimento da pos-
se do arquiteto Oscar Nie-
meycr numa das cadeiras da
Faculdade de Arquitetura de
São Paulo.

7. A A.P.C. declara-se
favorável ao mais amplo in-
tercâmbio econômico,' cultu-
ral e artístico entre todos os
países, e contrária, portanto,
á discriminação que a cen-
surn, os distribuidores e o.s
exibidures vêm fazendo con-
tra os filmes de paises como
a União .Soviética, a Suécia,
a Tchecoslováquia, a Polo-
nia, a Hungria, etc.

8. A A. P, C, declara-se
contrária a todos os mono-
póüos que têm impedido o
desenvolvimento do cinema
brasileiro. Neste sentido, res-
salta os prejuízos qüe vêm
sendo causados ao cinema no
Brasil pela monopolizaçfio,
através dos trustes nacio-
nais e estrangeiros, dos cir-
cuitos de distribuição e exi-
bicão.

a A A.P.C. n5o farft dis-
tinção entre técnicos nado-
nais e estrangeiros, desde
que estes sejam realmente
capazes e se adaptem às
condições cle nosso meio, tor-
nando-se aptos a refletir em
seu trabalho as nossas tra-
(lições e o espirito du povo
brasileiro. Declara-se, ou-
trossim, contrária a todos o»
falsos técnicos, nacionais ou
estrangeiros, e a todos aquê-
les que revelem falta de
compreensão dos problema*
de nosso povo e produzam
mau cinema.

10. A A.P.C. considera
que o cinema brasileiro já
atingiu apreciável nível téc-
nico, mas que só poderá pro-
greclir ria medida que os ci-
neastas patrícios souberem,
transpor .para as suas obras
a vida e as lutas de nosso
povo em seus múltiplos as-
pectos, a nossa tradiç;ão hls-
tórica, folclórica ». artística.

11. A A. P, C. considera
que só com um cinema cle
raízes profundamente brasi-
loiras é que poderemos con-
tribuir paia o tesouro comum
da cultura internacional.
Nesse sentido, a A. P. C. é
contra o eosmopolitismo que
vem impregnando as nossas
últimas produções cinema-
tográficas.

12. A A. P. C. considera
o Manifesto de Perugíà como
um guia para as suas ativi-
dados culturais e conclama
todos os cineastas patrícios
para que cum.nram as reso-
luções contidas nesse do-
cümento.

13. A A. P. C. considera
a luta pela paz como a luta
fundamental para q pro-
gresso das artes o da cultu-
ra, e, nesse sentido, subs-
crevo o Apéío por um Pacto
de Paz entre as cinco gran-
des potências e conclama to-
dos os profissionais c inte-
ressaclos na indústria cine-
maíográfica a assinarem o
mesmo documento.

14. A A. P. C. considera
que o progresso do cinema
brasileiro -depende da me-
lhoria das condições gerais
de vida de nosso povo, e
nesse sentido, tomará posi-
ção a favor de todas as me-
didas que visem a nossa 11-
bertação econômica e o dio-
gresso geral do pais.

II

Problemas dos Profis-
oionnis de cinema no

Srasil
íi A A.T.C. considera

tono fundamental para o
desenvolvimento do cinema
brasileiro a fundação cle sin-
dlcatos estaduais de traba-
lhadores na Industria ci-
nornatográfica, p a r ticular-
mente no Estado de São Pau-
lo, e a rápida foriYiação de
uma federação nacional dês-
ses sindicatos. Para esse
fim, a A. P. C. apressará os
os trabalhos de sua Comis-
sSo Sindical, marcando o
prazo de 60 (sessenta) dias
para a organização do Sindi-
•ata das Trabalhadores da.

Indústria Cinematográfica
de São Paulo.

2. Diante do estudo apre-
somado pelo sócio Sá Porto,
a A P. C. considera do ma-
xima importância a utiliza-
ção tio folclore musical bra-
sileiro como fonte d-j inspi-
ração para os músicos inte-
grados na industria cinema-
tografica brasileira.

3. Reconhece tambóm n
A. P, C, que os artistas pias-
ticos do Brasil poderão con-
tribuir para o progresso de
nosso cinema, desde que
seus trabalhos estejam im-
prpgnaciós do espirito nacio-
nal, tanto na cenografia co-
mo na própria elaboração
da parte plástica do argu-
mento na direção.

III
O Instituto Nacional

de Cinema
1. Inicialmente, a A.P.C.

condena a atitude do sr. Al-
berto Cavalcanti ao fugir ao
debate público cle um assim-
to público a que se compro-
metera a comparecer, sob o
pretexto cle não poder afãs-
lar-se do Rio do Janeiro no
momento, atitude esta ain-
da agravada pelo fato de
não só estar o sr. Cavalcan-
ti presente em São Paulo
durante a realização das
duas últimas mesas reclon-
das, mas no próprio edifício
e no mesmo momento em
que se desenrolava a segun-
da mesa redonda.

2. A A.P.C. manifesta a
sua estranheza pela atitude
dúbia do sr. Alberto Cavai-
canti ao nomear o sr. Diário
Vieira Ottoni como seu re-
presentante A terceira mesa
redonda, principalmente por
ser o sr. Ottoni presidente
da Associação Brasileira de
Cronistas Cinematográficos,
o que levou o mesmo a cle-
clarar que não podia falar
como representante do sr.
Cavalcanti, mas sim como
critico cie cinema e presi-
ciente da A.B.C.C, fato es-
tranhável diante da atitude
de muitos cronistas e criti-
cos cinematográficos, ír.clu-
sive alguns presentes à ra-
união, contra o Instituto Na-
cional de Cinema.

a Piante do estudo &

ma, entregue pelo sr. Alber-
to Cavalcanti à Comissão
Parlamentar de Rádio, Cine-
ma, Teatro o Televisão no
dia Í9 de julho de 1951, c
das explicações que foram
dadas sobre o mesmo, no de-
correr da mesa redonda, pelo
sr. Décio Vieira Ottoni, dos-
íaeado membro da equipe dò
sr. Alberto Cacalvanti e re
lalor do anteprojeto, a A
l\ C. declara a sua integral
repulsa ao citado projeto, o
qual, se aprovado, significa-
ria a completa estagnação e
oscravização do cinema bra
sileiro.

4. A A.P.C, declara-se
contrária a qualquer Insti-
tuto ou Conselho Nacional
de Cinema que fique sob a
jurisdição cio Ministério '-da
Justiça, concordando com o
próprio sr. Alberto Cavalcan-
ti quando «dizia» que tal
Instituto só poderia ficar sob
a jurisdição do Ministério
da Educação. Outrossim,
considera que houve uma
notória involução nos pro-
jetos para a proteção do ci-
nema nacional, sendo ainda
o melhor o que foi apresen-
tado pelo então deputado
Jorge Amado em 22 de ou-
tubro dc 10-17. Nesse senti-

do, acha indispensável que
qualquer projeto de proteção

. ao cinema nacional, com ou
sem a criação de um Insti-
luto de Cinema, deve tomar
í>or base o trabalho do sr.
Jorge Amado, com uma am-
pia e aberta consulta a to-
dos os interessados no cine-
ma brasileiro.

5. A A.P.C. declara-se
contrária a qualquer Insti-
tuto ou Conselho Nacional
de Cinema que pretendia fa-
zer o controle da importação
e da distribuição de filme
virgem, e nesse sentido de-
clara-se favorável à libera-• ção da importação desse ma-
teriai, com integral isenção
de dreitos alfandegários, po-
dendo o mesmo ser direta-
mente importado pelos pró-
prios produtores. •

6. A A.P.C. declara a
repulsa a toda e qualquer
lei que. a pretexto de prote-
ger a indústria'nacional, não
especifique a preferência
que deve ser dada ao capi-
tal «legitimamente» brasi-
leiro, e a proporção yanta-
josa que deve ser concedida
ao mesmo sobre capital de
qualquer outra procedência.

7. A A.P.C. declara-se
contra toda e qualquer es-
pécie de censura, no cinema
como em ludos os campos
culturais, e repele não só a
censura já existente como as
formas ainda mais perigosas
e sutis advogadas pelo ante-
projeto que cria o Instituto
Nacional de Cinema.

-. jgSKSuà ma U èÁái

Dinali ilagiomo no papel dc «Maria da Praia», personagem do escritor Murilo Lopes, dirigid»
 li.ir Paulo Wanderlcy. 
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REPTO AO CP
Jiv, CAVALCANTI

juns conceitos
publicada pela

Depois de estudar cuidadosamente
o ante-projeto cio lei que :ria o Instituto
Nncioriel tle Ciiisma e dc ter tomado
pàvte nas Mesas Redondas sobre ó cine-
má brasileiro, organizadas pela Associa-
ção Paulista de Cinema, desejo corrigir
è dar maior precisão a ais
que emiti na entrevista
Imprensa Popular de 1" de setembro úl-
timo.

Naturalmente, como um estudante
consciente da História do cinema, não
retiro o que disc sobre o Sr. Alberto
Cavalcanti. Seu lugar já os'á garantido,
através de sua atuação na França e na
Inglaterra, em todos os compêndio:- que
historiem as maiores contribuições pes-
soaii dos cineastas do passade ao patri-
ruònío artístico e técnico do cinema. Na
verdade, a contribuição do Sr. Cavalcan-
ti é tão importante que nem c ante-pro-
jcto de lei por ele elaborado — e por
èle entregue, a 19 de julho último, à
Comissão Parlamentar de Rádio, Tea-
tro, Cinema e Televisão — conseguirá
apagf-la.

Diante desse aute-projeto e das
conclusões a que chegou a Mesa Rcdon-
da sobre o INC., já não me é tão fá-
cil acreditar na boa fé e na sinceridade
do sr. Cavalcanti. Esse homem, que
ameaçou abóndonar o Brasil se c sr.
Getulio Vargas fosse eleito, que aqui
chegara com fantasia de esquerdista.
quer apenas colocar nas mãos do antigo
ditador, do demagogo aluno de Mussoli-
ni, uma arma cm muito superior ao DIP
de outros tempos.

Um técnico italiano, presente à Me-
sa Redonda, note. a semelhança entre
o ante-projeto que cria o l.N.C. e as
leis cinematografias de Mussolini, con-
cluindo, seca e eloqüentemente; que «na
Itália isso não cieu resultado.» Mas não
devemos esperar para ver se o l.N.C.
dar' ou não resultado. Sempre há a pos-
sibilidn.dé de que dê alguns resultados
durante algum tempo, dificultando ain-
da mais o nosso trabalho d? elucidar o
povo quanto ao governo traidor de Var-
gas, Neves & Cia.

Como afirmam as conclusões das
Mesas Redondas da A. P. C, o ante-
projeto em questão', se aprovado, «signi-
ficaria a completa estagnação e escra-
vização do ?.inema brasileiro » Ninguém
mais teria liberdade de criação cinema-
tografica — somente os cupinchas do
l.N.C, que certamente refletiriam com'
prazer os pontos de vistas governamen-
tais.

0 ante-projeto de lei que cria o Ins-
tituto Nacional de Cinema deve ser re-
pelido integralmente por Lados os que
acreditam no cinema brasileiro, na capa-
cidade de criação de nosso povo, e na Si-
herdade de expressão. O sr. Cavalcan-
ti, que fugiu vergonhosamente ao deba-
te público dêss:: assunto público, diz que
o ante-projeto é provisório, podendo ain-
da ser modificado. Mas, (lie modifica-
ções poderá haver nessa lei dipeana do
cinema?

Repito aqui a pergunta que fiz em

Alex Viany
minha entrevistai e que t: :"bém já fiz
mais de uma vez ao próprio sr. Cavai-
canti: «Como poderá o Instituto Nacional
de Cinema defender os mais legítimos in-
teresses cle nosso cinema mim momento
em que a política do govêmo é entregar
tudo aos monopólios estrangei: os e seus
coiaboracionistas nac:onais?»

No decorrer da Mesa Redonda sobre
o l.N C, muitos orador.v, ressaltando
os termos vagos em que U 1 redigido o
ante-projeto, perguntaram: contra quem
o l.N C. defenderá o cinema nacional?

Não há quem desconheça, os inimi-
gos da indústria cinema!ngufica brasi-
leirü — os mesmo* inimigos — do pro-
gresso geral de nossa economia e nos-
sa cuUura, 'os inimigos tradicionais de
nossa independência. Mas o ante-projeto
foge de sua defini; ão co'iio o se-.hor
Décio Vieira Ottoni, porta-voz do sr. Ca-
valcanti. fugiu das resposras claras du-
rantè a Mesa Redonda dá í P.C.

Ruy Santos tom razão miando diz
que só um governo democrático poderá
salvar o cinema brasileiro. E o dever
de todos os que crêem nesse eiiema, num
cinema capaz de refletir as grandes tra-
diçõee de nosso povo, é atacar sem tré-
guas o ante-projeto em quostao ou qual-
quer outro que venha substituí-lo em
termos igualmente vagos C dever dos
patriotas que -utam pela independência
do cinema nacional é acatar e seguir as
conclusões memoráveis dn Mesa Redonda
da A.P.C. Nesse sentido, sua primeira
e mais importante tarefa é contribuir pa-
ra a formação de sindica10^ da classe
cinematográfica, coesos e Sortes bastan-
tes para enfrentar esta e nutras investi-
das contra a estrutura ainda débil de
nosso cinema.

Terminando, peço que a Imprens»
Popular divulgue com o máximo desta-
que os pontos principais do ante-projeto
e as conclusões das Mesas Redondas da
A.P.C a fim cle que todo* fiquem de
olhos bem abertos no que diz respeito
às futuras manobras do Sr. Cavalcanti
e seus colaboradores.

E acrescento » meu repto pessoal
àquele que a Associação Paulista de Ci-
nema, falando em nome le um grande
número de técnicos e apreciadores du
cinema brasileiro, lança em suas con-
clusões ao sr. Cavalcanti: Gue êle não
fuja à discussão pública de um assunto
de interesse público e venha discutir co-
nosco, em São Paulo, a formnç"o do I.
N. C. e outros importantes problemas
do cinema no Brasil. Re 6Íe se compro-
meter a responder diretamente, sem ova-
sivas, a todas as perguntas, df.ixaçemos
que escolha as armas, isto é, que deter-
mine a forma final dos debates. Estamos
à espera de uma resposta do Sr. Cavai-
canti, e não permitiremos, desfa vez, qu*
êle descarregue em cima de outra res-
soa a responsa.úlidade de dai contas è
classe cinematográfica sôbm um a#&UE-
to cinem atoará fico e de interesse geral
de nosao povo.
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do cinema em todas as par-
tes, e a fim cle que a inclua-
tria cinematográfica nacio-
nal possa adquirir filme vir-
Rom o material cle cinema
em geral aos paises que mo-
lhorcs condições oferecerem.

17. A A.P.C. aprova a
moçáo apresentada pelo sr.
Galileu Garcia, a qua!, ten-
do em vista as .palavras
ofensivas do sr. Alberto Ca-
calvanti referentes aos criti-
«os brasileúüs, gubücãda»

em <0 Jornal» (Rio de ,7«-
neiro) em 24 de Junho 

'.e
1951 p repetidas públicainen-
te por êle em diversas oca-
siões, elogia a atitáç&Q dn
critica especializada do Bra-
sil, que em sua quase tota-
lidade sempre manteve uma
posição firme de vigilância
na defesa do cinema brasi-
íeiro, ficando decidido que
tal mocSo será remetida aos
críticos c entregue também
ao grt Décio yieiia Ottoni,

atua] prcslde-ite da Assocls-
çüo Brasileira de O.-nlstai
Cinematográficos,

18. Finalmente; a A.P.C
resolve lançar um repto .".0
sr. Âlbé"io Cavalcanti, atra-
vés da inq -.usa, a tini de
que o mesra. compareça a
ur» debrt, p>''jlio . e:i ri.irâ
•5 Ser postei >rn - .-n fívada.
nara a discussão do his*'*u*o
Nacional de Clnen-.d e mitwí
problema?, urgen^fis cS* tíft»
ma ferysilete.

I
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Homens
E Fatos

AABDB, 
pelo aeu pre.si-

danta Oiuciliuno Ra-
moa, aliviou um telt.

ijruiim oo ;wu de direito dc
direito de Taitbnte, solida-
rizando-êe com o escritor
Wilson d* Carvalho, que
está aendo processado pula
lei dt Segurança, naquela
("¦dade paulista, por ter
ytdo coiisítlBrado «sufruer-
sitio» o livro <Poé~ma» Ue-
.yiumt

—«rO»—

u LOtljlS achavam que
f\ era exagero nosso.

Mia » Intra que o rr.
Mimuwl Bandeira compôs
para - ¦ de honiengei**
aoa tirnericnrios, intitulado
«Cançfta ile Cordialidade»,
iixcc.:. tudo quanto se pos-
c» !rm;,inar etn matorlB
de se-- ili.imo e degrada-
5&"u intelectual;

—oüo—-

Aí 

V i O os versos, como
ne.m n pneta oficial do
governo Vidkuin Quis.

ling teria composto mais
perfeito»;

*Amigo seja bemvindol
A casa t sua
São jaca cerimÔMk»
Vil pedindo
Va mandando
Seja seu indo o qm' tenho

[de meu.
E mais a divina graça,..
Amigo seja beiiunido».

-¦-oOo--

MÚSICA dessa abje-
ção é de Vila Lobos,
Assim so oxnüea ;.'.:¦

inor a sua recente decla-
ração, em entrevista, de
que »ra musica popular nn"
í verdadeiramente músi-
ca-, e d-.- que a arte 'tem
necessidade tle um . público
refinado» Esse público é
em ultima analise o gene-
rai Morria Jr , a qiwm foi
dlrgida a canção, como en-
.indo de Truman.

m de mi» no cgu de dobujs
SrwaR PU I

/*iOMO nos tempos da antigüidade clássica, os jardins do castelo'^, 
um curso de literatura promovido pela União dos Escritores
trajes leves dc verão, os pnrticupuntes rio curso ouvem unia

u discussão, intervindo, além Ao escrilor brasileiro e dos alunos,
taram o romancista lan urda, Pavcl Bojar, secretário da U.K.,

dc Dobris abrem-se- • jovens intelectuais para a realização ftti
da Tchecoslováquia. Ao ar livre, numa lumintksa manhã de julho,

prclcção de Jorge Amado sobre problema» do romance. Abre-se
eminentes figuras da literatura tchera, entre os quais se des-
e Vaclay itesace, prêmio nacional de litcr-n.na de 1951. t: assim,

em francos c vivos debates, discutindo livremente os problemas materiais e culturais, no uso da mai* ampla crílica e auto-críti-
ca, que os escritores nas democracia») populares contribuem para a construção de um mundo nov». Vpurcce na foto, ao lado

de Jorge Amado, o diretor da IMPIIENSA 1'01'l'LAIt, Pedro Motta Lima.

ESTAMOS 
apenas a 15 diai

dessé grande acouteci»
meu.o cultural que se»

xá o IV Congresso Drcellelro
ae Escritores, fi expectativor
em torno do Congresso, dos
seus debates e das renoiu-
ções que dele suigitâo, é
considerável. O simples no»
ticiário ãcs preparativo» In»
dica um clima do entusias»
mo sen precedente. Houve
um trabalho mais serio de
0r17--1r.ir.arr 

";o 
nas pr.ncípcis

c'dades eis pais. O temário
teve ampla publicidade, in-

O Congresso de Porto Alegre

clui novos itens que os Con»
gressos unterioros haviam
deixado à parte, como poi
exemplo o problema da for»
ma e do conteúdo na obra
literária. Organizaram-se
festivais, mesas redondas e
debates radiofônicos sôbie os

temas do Congresso, publica»
ram-se numerosas entrevis»
tas e declare ções de ipoio,
adesões valiosas vierem for-
falecer a unidade dos escri»
tores. E em S. Paulo, um
grande Congresso estadual,
que está reunido desde ante-

V Carréra Guerra

¥ enlio, generoso, <'a noite ínilormhla.
ija assombrada travessia submarina
Que tem sido a vida, quántat» vezes.
ruatiuaJ como i. sol saiu du mar
Erf-o-me do Oriente.
Mas «i que sou i um navio curve,
Assomando
íia linha cega do horizonte longe.
lauto que podei ia hoje ter:
Fraturas -asco velho
Cabe!cs de limo verde
Corpo salsufiem e. (juem sube>,
C.ng.r-ine com a púr-iura .-ítrea da manha.

Nimb.wlc estou t!e j-lórías súbitas
I>e cristalinos e vegetais boriíos
E, a<> que "ii-.rcce.
tiem ter razão [ira Isso.
Álcool não foi, não tive vfsõea
Nem estive cativo da mulher amada.
Em verdade, apenas estive reunido
Entre companheiros

E, varando a noite, confaludamos.
(Jue há comigo eníão? O .'üc se passai*
Suste instante, sozinho,
Ponho pelas calçadas
Alojo leve s-ni asas
E se alguma coisa bebo
h' pura madrugada
Na taça fria duma deserta poiça..

lão lavado estou de alegria*
Que no asf«lto encalham
Jtlous ecos solitários.
Sacudo dos ombros
A fadiga antiga
E o pegajoso banho das lembrancfs,
O' lavabó. fosso solíai as .nr.os iiiermcs
Em revoada de afogos pelos ares.
Posso agora inflar o pello
IZá título tempo opressó
E num hausto server túda esta lua.
Posse e quero.
'J' Badalai, matinas! Badalai, matiiias!
Sinos da luta, acordai as casasi
Nào é pnr acaso
Qu;; tenho nus mãos
Õ coração orvalhado.
Sôbré as primeiras fumaças da cidade
Vejo despontar, sangüíneo, um dia liiniiaxio
Maravilhoso, vos juro, maravilhoso!

1
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rado
Ilusão Americana"

Edii a f do
Americana», um livro famoso
e que conserva ati; Imje uma

EM üe iranseurrei o 50.<
anlverstirio da morte do
escritor e publicista Edu- palpitante atualidade, Asco-

i Prudo autor da illusão memorações oficiais e oficio-

PPICUFBI

icritsr io Rei»
Albanês

O c!nquenten»»flo da mor-
tt do grande poeta e pátrio-
a Naim Triuilieri, repente»
mente celebrado, finalizou a
ãiüt de solenidadeh eonsa-
gradas ao» escrtiores do lie-
»ascii..ento Albanêi.

O nome de Naim Frashert
«stá. estreitamente ligado ao
Renascimento da Albânia.
Kua tividade literária se ini»
ciou em uma época que mar-
ca o ponto culminante doa
*slorç."s organizados do po-
w na luta pela libertação
nacional, na época da Liga
M Prizrera (1878).

Durante oc dez anoa que
¥90 de 1886 a 181)5, Nair
Fiasheri escreveu e publl-
•"•iu dezesüeli livros. Nes-
«as obrai, palpita um ar-
dente amor pela pátria, pe-
Ia liberdade pelo povo. O
-«grama As. Renascença
usina lava como tarefas
essenciais a seus *•-

prtse-itantec despertar e d«-
Mnvolvar a ooiuctencia na-
«íe-ul ao selo da massn,
taras* eonhecido aa povo o
SM passado gloriou?, íazè-
le am«r mes pais. e conven-
sê-lo que a separação religi»

Era necessária exortar o po-
vo a se unir e a combater
pur sua liberdade, fazer com
preender enfim, qui; as con-
dlções indispensáveis à exis-
tencia de uma nação, alem
da força de seus exércitos,
sãu o trabalho, a sabedoria,
o progresso.

Naim Frasherl aplciou es»
te programa no dominio li»
.erário.

Suas obras de estreia,
«Literaturas para jovens»
«Poesias», «Historia Geral
para uso das escolas», como
se pode depreender pelos
próprios títulos, Naim Fra-
sheri realizou-as para as
primeiras escolas albanezas
emigradas em Bucareste.

Pouco depois, escrevendo
seu poema bucólico <A vida
pastoral», Naim Frasheri se
dirige às massas e especial-
mente aos albaneses emi-
grados, suscifando-liies t
saudade de ku paiz longin-
qua

Nua -poeira*, em Mngus
grega, «O verdadeiro desejo
dos albaneses-., Naim Fra-
sheri proclama oa direitoi
inalienáveis do povo alba-

(pBAliai m tf* Aa-ta

sas dessa data procuraram,
sistemáticamentej esconder o
soYilido mais importante da
obra de Eduardo Prado, o seu
conteúdo patrício, a .sua in-
dignada denúncia da penetra-
çao norte-amercana no Brasil.
Assim, o magnata Augusto
Frederico Schmidt, serviçal
dos trustes norte-amei icano3,
derrama suas lágrimas tle cro-
codilo sóbre o túmulo do es-
erilor paulista, enquanto êle
prpno realiza uma 'arefa quo
o autor da «Ilusão America-
na», se vivo fosse, denuncia-
ria eom aa palavras mais can-
dente3. As classes dominan-
tes, hoje em dia, nào podem
nem sequer tolerar a recorda-
çào de livros como o de Edu-
ardo Prado, pois cias pregam,
como fez o «Correio da Ma-
nha» em editorial, que deve»
mus «necitar a direção amerl-
cana», e que «até a capacitla»
de de pensar nos vem dos Ea-
tados Unidos».

Eduardo Prado cru um mo-
narquista, sustentava con-
cepções reacionárias, mas era
um patriota. E escrevia,
assim, frases como cotas, qu»
táo bem se aplicam a tolos
os «Correios da Manha», a
todoa os traidores que estão
vendendo o Brasil aos Esta-
dos Unidos, enfim, ao governo
do sr. Getulio Vargas: «Quer-
se apresentar o governo ame-
ricano aos brasileiros como o
grande amigo das nações des-
te continente, como o t-eu pro-
telor nato, e, no furor disto
demonstrar há jornais bra3l-
leiros de tão atrofiado pátrio-
tlsmo que chegam a colocar
o Brasil como que debaixo do

protetorado americano, t*.-

sendo do Rio de Janeiro o vas-

saio e de Washington o suas-

rano E' contra «st» falsn

iituiü, contra teta osqutekaMt»

Eduardo Prado

to ío pundonor nacional, qtit
queremos reagir, relembrando
aos nossos compatriotas o que
tem sido a política amerl-
cana».

No momento em quo são
apreendidos livros como «O
Mundo da Paz» de Jorge
Amado e cm que escritores
são processados pelo crime dc
idéias, é importante lembrar
qu* a «Ilusão Americana»
também foi apreendida porque
.contrariava oa interesses dos
dominadores estrangeiros em
nossa pátria. Mais foi inútil
a violência, e até hoje, embó-
ra sabotada por todas as for-
mas, a obra de Eduardo Pra-
do permance viva e atual, gra-
ças à honestidade com que foi
feita, à sua documentação ao
patriotismo que a anima de
principio a fim. Era esse pa-
trlotismo que o levava n dizer,
como devem dizer boje todos
os escritores dignos:

«Não! Toda tentativa para,
em troca de qualquer serviço,
colocar a palavra livre e au-
tônoma em qualquer íspecie
ds sujeicilo para com o es-
íi-.-rv eir i, .' : r-.i ato de Inépcia
• A un astawe.

'/

A BIBLIOTECA DE LENIN

O 
diretor da Biblioteca I.Ptiin ncnmpniihn»
me poBSoulmont-, nu minha vimta &
imensa casa le livms e litoies, honra-

me com ns buiih eNpIl^açííoB, faz quçatiio dc
mostrar-mo que tne.is livros traduzidos nfío
dormem na:: prateio1 as são lidos o criam um
interesse pelo Brasil.

Descrever csmh biblottca não e fácil. Não
st» trata de fnlar ape iflg na Vustldíio o beleza
dos edifícios que a formam da qi iintidudc de
livros — é a maior do mundo —, dos manua»
critos .'arou e pi*ecii.,«rts aerensárlo trnniimitir
o seu clima de colmeiu da cultura, a maneira
apaixonada como Irib-.lliai. seus funcionários,
a ajuda que ela fort.ecé V bibliotecas das ou-
trás cidades, às fáb' i \-i8 aos kolkozes, os la-
ços que a unem aos scuf leitores Aqui se vê
•pli.rada a frase de l.êmn na qual ele ensinava
que se deve buscar o», motivos de «orjrulho e
renome de uma biblioteca pública na ampla rir-
culação dn livros entre o povo*, fis.-.e conceito
que Lênin escreveu em lf!'!> pode ser exibido
pela bibiioti <-,- porta.lon. do sou nome, como o
seu lema do trabalho, Nãi ?,.-. trata apenas »'.3
una casa d livros despovoada I .• leitores, de
¦alas i ..-. '..' . Biblioteca Lênin, há unia ptr-
manento ebulição intelectual, é ela um centro
do trabalho c estudo, .r:.\ uma função diretiva
também.

Um conglomerado d: edifícios, nns pro-
ximidr.dns i', Kremlin, reunindo, lado a lado,
um velho palácio íintL.i residüncln do conde
E- .tsev), um arrar.ha-cáu, forma o ':>.,;o
da Hibliot , í nm respeitável conujnto, mr-s
o diretor me diz qin- élt- se '.oniou já inmifi-
ciente e, se não fosse a guerra, um outro arra-
nha-céti, ainda maior q. o primeiro teria vin-
do ampli'.-'.

— A guen-a — me diz — nos impôs sa-
erifícios imensos. M n em breve recomnçare-
mr. ,-t construção de edifíciot -,up i,ecessitar.".os,

Essa i- lioca n.r.e-.u da colocai, .'.o li-¦"Tos -ei;:  pelo conde Riimiantuev o por èle
letrada qea: 

' da s"n .-jrte no estado tznris-
tn. Era já antes da Revohirãn a Biblioteca ''o
Estado, chamava-se ent"io Museu Rumiantsev e
sua finalidade era menos a de uma cisa de
leitura do que de uma exibição H livros raros,

rei ii r,iiiio
salas

Quando

iV* />/Wi/VWvWWvv

Jorge \mada
ra i •¦HUlt*. do miii
.'ideiilt s> tratando da URSS,

a Infância,
'adie. d '•;.•-'"¦'. (,-.

pnsind nns r.unu
ne encontrei -ins ruas ,'o'

;o acediam, pensei ia

reunida.: pelo condr.

"i, por
irt3il.a,

ontem, assinala uma contri»
buição admirável, A altura,
das tradições culturais do
grande Estado.

A reunião nacional de es»
critoies da ABDE já tem a3»
seguredot, assim, os melho»
res elementos pera o seu
pleno êxiic. O que se verifi»
ca é que os escri lorer; estão
de novo se contrrecrando em
torno da sua e1, .idade, apor»
r. cisão ferjada por tim pe-
cjiie'»') gruDo, nois -."fero -loc»
ramente que êsse grupo ne..
nhuma oportunidade lhes
pode oferecer em m- :.-.•: do
defesa dos direitos do escri»
tor. Ho auer,*ões vitais a re»
solver, questões a quo jstá
ligada não nf> n atlvit'-'- de
cada um como n der»i'no dc
literatura, da cultura em ge-
rai. Nessas circunstâncias, tr
ditadura de grupos presidi-
dos por US Carlos Druni-
nior.d ôu um Manuel Ban-
delia * um fator do retto-
cesso, um t-:itra»'e. -rri "tio
exclui desde logo o livre de-
bate, a participação coletiva
dos escritores «menores» dos
jovens, dos intelectuais de
provincia, de todrra os qua
nerj fazem íila no bcüa-mão
dos cartolas e mandarins da
literatura. Foi o que compre»
er.deram, prlncip-rh-nente. os
jovens escritores. Ha «"cessi-
dade do e*abnr;y-3u corlnntc:
do soluções para or, pr)b!o-
mas, ha necessidade dc erga»
Ilização, E Tora da ABDE o
dos set-s Cüngresscs Isto não
é possível.

A amplitude do temérlo e
o caráter das atividades pro-
pc-ratóri-Tit do Conqresso velo
uials uma vez desmascarar
a mlstlfcoreão Irfrtme —
6ím, verdadeiramente Infa»
tne — Ar.% r»Te rtfírrc-cn fa»
ror da AKBE um caso de po-
lícla neste pcis onde para
dar um passo se exige a hu-
tr.ilba-r^ro do n-iestadi de ide»
elogia, e nes*es governos
Dutra-Gctulio em oue Üvros
são apreendidos e escritores
processado--, p**-"^ !ei de seg'."-
rança. Mau ex tentativa do
intimidação não deu resv.*»
tac*r!. Ha nlgiima corra com
que os Intrigantes não con-
tavam, mas o-tte ex;.ste! a
digniderdo intelectnn*. E esna
não consiste em pedir esmo»
Ias e '?','o:es ao poder públi-
co. mas em colocar-se diante
ciclo com flrme-ra e indenen-
dencla, sem recuar ma nas-
se na defesa da liberdade do
pensamento e dos direitos da
cultura. Nem cor?.s'ste. mui»
to menos, em deixar de afir-
mar a lmonsa vontade de
pax dos escritores simples-
mente porque alguns trogo»
lodltss americanos e seus
dlEcrsulcm .nativos, Ir.!s:os-
sados num novo massi cre,
colocaram a nalrtvra «pa?»
no seu sinistro Index,

Mas, so ba motivo para
otimismo quanto no fixílo do
Congresso. Isso não auer di-
•»er ntsc se dova esnoíor nor
âle dê braços cruzador. Pelo
contrário! T-esten v1?'.rno". d'as
í ene a cooperação de to»
des se terna mal3 necessi-
ria. Pe* exemúloi com o com-
parecimento to ato de ele!-
cüo da dcletr*-"" d*! T)!".*-''^o
Fed»Tal, a reclír^r-se no d!a
12. Assim esterrro os encr!-
to»-->^ c-s?itrf"3i""-*r*-v nsM aue
o Confesso do *?6-to A!o->te
soja efetlvart-iente um rv-cco
Importar-te na luta em defe»
sa da cultura, i—--.'açcrla por
tão graves perigos

de i biblioçráfi-as
Baeta dizer que, do 80? a 1017, c'a não che-
ffnu a reuir' mais d» um milhão de volumes.
De Outubro de 17 ios nossos dias, ela cresceu
!'•¦ -¦ d. 13 inilhõ '.c vitimes e se trans-"".ou nu -. jrtladei.-n casa de litt
cujas salas . am diíiritimtntfc, .im
'• ¦ -_ ¦¦• •.""?-...:, dar» 9 h. ras dri h;.,
do 3ão :..,.. _:•'....,-, portas, n^ó neia-noito,
qrrrrr-.!. elas se cem», .

T*" c . ; dc leitura :-..o ab.- i no p.V»b1!-i. A ..:. cenfrnl <i'spÕL de ca de HOO
pequenas mesr s c cudei-ns, onde os leitores

- rr gad.-meniu d
tomar nota: a ler, . ...Sm os cioi.tistas, que
frequent :: .. .,)'eca pa-a 't-.r o8 '.!-
vros raros ,.'.ar, o r, r..ccssitam •'. ...;i
traiiquilidaiití inda . ' .- encontram h -ua
dispL-riçé.o ...« ;¦ ...ervn- t-js para os
e.spc íalisí de eif-n isí-f-.s e npiier.rli.s,
tr.".: para t .icci distar de ci3n>* - '.'.a i
p"'ític„ E::'.^iora igualmente sulas especiais
porá jornar*s e mUrr para informação bi-

'in as cr
n npCg \ tn
bcIoj, ve:;
Mosçui, onde i., In'" .

In desso. p.i>-..s
''smo era .i . --..:...-J-i.-i-»<

nnalfabetlsi/o mie m crtas rej-iões cnbns
mais de !)07c dn po ,u'..-cão ITnie, o analfabe»
tlsmo desapareceu, 1-Vsa niblloteca l.ênlii
cresceu dc um u trone milhõca de volumes,
Trezentos ntillfihiPtr'.s :1c e-jtantes de livn.g,
(,'inco mil leitores di'-ii s São c!i'"-aa que mos-
trani algiiní. eoisa, que provam alguma coisii

Porém, não 6 tudo. porque <5 necessário-
ver ainda outra coisa: que essa Eiblioleca f.8-
nin, com seu., treze 1'i'llòes dn volumes e cinca
mil leitores diários se é" a maior u mais fre-
quent- í a únva d'- Meseou Fm Mosi j
existem dezenas, centenas de bibliotecas, g*.
raia uu uspeei"!'r.'.;ii;is i::.-i diversas faculdade^,
bibliotecas de bairro, bih !o'.reas dos parques f*e'
cultura, bibliotecas do3 clubes do cultura, bi»
bliotecas des organkúçõos do Partido e dos
Sindicatos, bibliotecas das orrcanlzaçõcs da
mulHoreo, de jovén,« de ennnçns, de escolas t
de fábricas, além da estante maior ou mono»
dc livvdi i|iin Cota itentr. encontrareis om cr.da
residência.

Andai tor esta .-apita! e por : ,t* pais â1
onde quer ..ue vo.i levem vosso3 passos, podeis
estar certos de eiicotltvavdos bibliotecas e li-
vros. Já v-jü disse qi.e Ssse paíri .- èrsos povos
purcjc.-..-. vi,, •• para r-s uleprias da cultura. Ds-
sns bibliotecas não niio, rnnio as dou • om<r ^tf-
ses, mais depósitos -le Hvios mais ou menos
r'and.. ..'. nde a p-ie'r» cobre ns e.;'».r'. .i.
Em qualqi ¦ delas, . .^nde ou pequena, gerõl-,; especiuliznd i, ¦• ¦ nsc.iln , u de fábrica, rica o .
modesta, encontrareis i borrem — crian ..a,
j'" ••, r.iuli s, adultos « velh- —( ávido" da
cnlth -se, ;'vido du p,onder, ávia0 de eleva.--
se inteloctualmonto,

Permiti termine cent. i.do-vos algo
P" : dessas pequenas •"n.sas qt e coma-
vem e ale;;. um e. .tor. Quí. .do da :.iin'.u
visita A ".'.. .'ra <(,'aiibrori os op:r..:- leva-
ram-me à tua biblioteca A bibliotecária mor,
trou-r. ¦- os catálogos, n fichas d-j leitores, t.a
ob3cr.-"Çõi do leitu'-a .-. operários e depoií
pediu-me que sse un, exemplar 'i
'" recomp-iblicada n .tpiela épocaj
do rieu roí. .nce tSão íorge dos Ilhéus», A bii

¦riuco xemplares da tr ' 
;Zo

c ela foi !-,u .ir uni deles na estante nara qv.é
nele ue . --se minhas ii . ' "..:'. ds fé.l rIJ
¦¦¦: ¦ . .iscf Ir. e nno o encon • :', ,\J
jiares e: 'ri m com lorea. Folheou nov*

j -ente as fichas, descobriu que um -'os ''"to-i
res '. .-.rrir.n.-. --t.'-.i mim edifício no ladfl
da :;ni]nii jr ,)rtado "en lursca 'j
exemplar. "" le escrevir iFclir este ai» on_a
o livro d ' de ir.r u»n objeto d," luxo, é i 'i
indi ¦ rável no !;• - - -. > ,-i uxut\ t a eo»
mida. Sinto io orcruihosn de se. lido peloi
op •: .-'>"iéh'ensr>.

(Trechos do livro ef) \i\^n ^a pun).

Saudações a Piesies no Festival
De Beúim
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\Uma saudação a Prestes, a alma democrática do Brasil, cuja vida 4
ó preciosa para a liberdade americana. I

NICOLAS GUILLEN |

O nome de Prestes acompanha toda a luta do homem contem-
porâuco pela liberdade e a paz.

PABLO NERUDA

Que logo ve.iajnos nosso Lti^z Carlos Prestes nestas rnaravilhoí-ai;'
festas da paz.

lfi'.LLtl ÜE NERUDA

Quem saúda Luiz Carlos Prestes está saudando o melhor ria íuts. \pela paz a independência nachnai e a democracia na América., \LUÍS GíLiílUítT — (Escritor equatoriano)
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! Pâr$ Todos 1
IV congresso de Escritores

"•** í T A em »

ASSEMBLÉIA DA ABi;E
Será no proiàmo dict 12,

a Asse iblela aa .iniOE ca»
rioca, pa.a a escolha dos
delegados que eompatece»
rão ao Congresso de Porto
Alegro.

A BIENAL
Como acentuava recente-

mente um critico, niiiica se
viu tentativa mais descara-
ua de cjlueai a produção
artística nacional sub o con-

:'in;tn-

i™1!! joiÃs í í
pSy^BBy^ Í.CLÔ6I05
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1frwfwlW-'i?*t4A •»"'"'*"
MJ^^EaRKrWÍCtJaB » irídw» I

troie tios tubarõej
ça e do imperialismo do que
a exposição Bienal do Mu-
seu de Arte Moderna üe S.
Paulo. JNáo se trnta de uma
exposição «.como as outras»,
mas de uma vatita manobra
em que aparecem lado a
lado Nelson RocltefelJer e
seu soeio menor paulista, o
conde Francisco Ma.arázzo

Sobrinho, alím de várias
grandes empresas e bancos.

As criticas a Bienal estfio
Irritando certos escrlbus que
querem viver a sombra tiaa
gorgeias e benefícios desses
magnatas. Um deles é o pi
careta Rubem Braga, cujo
tédio de si mesmo, aliás
bastante justificado, só se
supera para as indignações
còmpensadoras do anti-co-
niunismo. U cronista de *0
Conde e o Passarinho» hoje
é francamente do* lado dos
condes, principalmente u1
sfto Matarazzo. E como in-
tclectunl que traiu o povo,
passa a ser prQtissjoqaJ da
traição, o que lhe vaie. co-
mo agora anunciam ns en*)-
nlras mundanas, vilufiiatu.
ras nn ilha de Capri e ou-
trás picaretngens. Bem sir;-
íiificalivameiite, aliás, no
seu arti!iue'e contra a nio-
nal, Rubem Braga faz tam»
Wm uma espeeie tir- defesa
pessoal do noRnelsta Assis
Chateanbriadr.a quem. Como
a mulher de Pesar, êle con-
sidera nclma tle aurlqner
suspeita.

Asrim a Bienal dos Mata»
raz.ro e Rechelcllrr vai ser-
vindo para que se eselire-
çam rnelhor ainda certas
decomposições ia eviilentes.
S5o os «novos quadros» do
Imperialismo e áa reação
em pleno funcionamento,
como vassalos intelectual?
dos exploradores da classe
oneraria g tio |.ovo.

APOIO DA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DO PARA'
O sr. Abel Nunes Fi»uei-

reiln presidente tia Assem-
blein Legislativa do Pará,
enviou ao escritor Graeili»
ano Ramos o seguinte tolo»
grama:

tEin noiiip da AssemMlea
Legislativa do Pare, de
aeò.do com o requerimento
do deputado P.ui Bar? ta,
traduzindo a solidariedi !e
do povo paraense cm rela-
,.ão ao IV Congresso de Es-
slleiro t'-.' Escrieores a so-
instalado no dia 25 de st:
lembro próximo era Pori
Alegre. Saudações».

MESA REDONDA DS
JOVEIIS ESCB1T0HES
Serú rsali:adtt esta sa«

mana uma Mesa Hedondn
de jovens escritores, na Xià-
dio Tupi, sob os r-tspiao.-r
det A11DE, Csmparectíxão re-
pisãentantea Uun «eguin»
tes revisteis: ?atc iodos, Ho»
vista Branca, Oríeu, 'lema

rio e Prisma, Será debatido
o temírio do IV Congresso
de Fui to Alegre.

FESTIVAL UE POESIA
Realizou-se em São Pau-

io um Festival de Poesia e
Canto participando do mes-
mo unia delegação da iliSE
do Rio.

flüF.SÕES AO
iv coí-rcr.Esso
Dontie os deputados quo

deram bõu apoio ao IV Con-
ij-;-esso, estío os rlpçmtaáon
Campos Vergai <¦¦ Coolb'
Horlrirues.

CONGRESSO PAULISTA
inaugurou se anto-onlem

e encerra-se hojt» o 11! Con-
gresso Paulista do Escrito;
res, cujo prosidenle lie hon-
ra ô n romarícista Graeili
ano Ramos, presidente da
ABDE do Distrito Federal.
Graciliano Ramos viajou
paia São Paulo juntamente
eom uma de^rrnçSo d«? es-
critores cariocas a fim de
inaugurar o ato.

Foi publicado rsia sema-
na o segundo numero do
Boletim Paulista do IV i*on-

circuJflPílo
número

un «Para Todos», a
vibrante e combativa re-
vista da literatura do
vanguarda yue eaua vc-iv
mais as firma uu, opi»
uiuo publicu. i\'esie im-
mero se destaca um ar-
tifju uf. Áatrojildo Pcrei»
ru, intitulado iTrisUo
de Atalde — íücolotíc
da traição nacional»,
irih (jue as neíasttui ali»
vidades do ut.ue.1 fun»
eionui'to ao ucj-.itttu-
inenlo ua Umão t'an-
Americana de Wushln.
gton -,io expostas num
arrazuuor uoeio. Uutraa
matérias: a «Oarta ao
Acatienuco Jnão Kovca,
ministro ulo negócios
amerieanos no Brasil»,
du Jorge Amado; um
trecho uu novo romance
de Daleidio Jurundir,
«Companheiros»; repor»
tagom do. Nair Bausta
sobre «A moça. (pie viu
,-t Coréia»; «Uaiango do
Congresso de Te»tro»i'
pov Antônio Bulhões; *0
ftiimilestò de Agosto c
os intelectuais», üc üs-
wõldo íeraiva; «Toca»
dores üe Harpa*, crôni-
ca de lígyuio dquatt;
uoémus Uo Ary de An-
drade, Luiz *''. Pappi e
üastito tíatinga; <L'e
Potrarca « Muialcovslç,»,
ue Aragon; Uma dis-
ctiisao na Ulit;s sobre
nietier literário», de
fierre L'Hedmittéi enu-
morosas opnviões de es-
critores sobre o próximo
Congresso de Porto Ale-
gre. (í edito nal de
-.Paru rodos», inuiuláaò
«A «cultura» gewllana,
comenta o discurso do
sr. Vargas na Univer-
tiidade do Brasil

--<it)0—

A. T E N: Ç A O

Qualquer serV-çò iè
bombeiro eletr.ci ia-
de e mecânica J.m çe-
>*aS *!f-*3ulte o RF1TS
üftlp Pel; _ 42-W541

grosso Bra*silelro de Escri- S
tores. -o-.-j,^ - -»>- -.-—'-¦—¦¦ ¦ -..«"

PíNT OB |

| Artfr — Luxe¦- Pinturas — Dec<* «çoeís 
J

T:-!sfone: 49-4415 - CARDOSO I
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Nestas horas progrossutlnj •
Porque pnü.-a a luir.iaiiidiid»
Deste .século di, povo,
Quero junto , mocldado
De Iodos oa continentes.
Também uni, ihlnlin voz
Pela conquista da PA551
Sim, mocdiuli dn mundo 1
Contemplemos o cenário
Que apresenta o nutrido agora.
lnda c Vttstfi a esplora^fiol
Por lutln parlo () ncgríiine
Ila teiTPnu vnátidilo,
Sobre os povos dependentes
As bahdeirns ,lu opressão I
Mondado da paz, irei coiiligoj
Não formaremos fileiras
No exército d;, covardiaI
Não cm varemos as frontes
Km (rente uns vis demagogo»
Nativos, que nos trair!,,,,
Camuflados de hierarquia!

Os corvos da desgraça cm canto-cliíio sbiiibrlo
Dizem oue o mundo é mau, qne tudo esta vnr.io
E qne a guerra virá inevitavelmente!
Alas como ua, sol que suriíc altivo e réuilgçiilé
Soltou a mocicinde -- a mais esularéíidn,
O seu canto <le PAZ, do lilícrdúdu ü vida!
Homens livres! Mocidadé!
Seguiremos com os povoa
Que sunliani vida melhor,
Onde a PAZ enlre as nações
Seja sempre o bem maior!
As flores Meigas dns ciimpbs,
Com Bliás almas dé arbthit,
Nos braços tía juventude
Que nele pai em lic-iii»,
Voaram para outros cntítpos
E [oram Caiitanilo as;;im:
«Se c preciso mol-,'('t'; não vacilemos 1
Seja-ilüs a niürlc linda
Uma lição ile protesto»!
Sc as fiôrcs também tom almas,
Q ici-n um sepülero O.r i>:-trelns
Para Ijümfit-V rs almas
Dessas flores heroínas'

raraMOIC:: 'VELTí-lÀtí

Mocldado ,l„ mtindnl
Enlristeco-ine a fronte, Indo ver povos
Impiedosiliiotite aftrllliondos!
Onde impei',, o direito dos palrôeN,
Que em vão leiit.-im cortar a marcha cri»
De uma classe que sempre Icin razãoI
Espancar e matar os seu.», heróis *
São as medidas fascistas
Dos governos fantoches o traidora*-,

Cruéis algõ,ies doa trabalhadores!
Mesmo sol, o làcào do bamlilismo
Que o estado burguês legalizou,
Os povos se orgaui/.tint, se revolta nu

Curre meu verso! Ascende a voz •> -itusnl
Tenho um poVo a chorar dentro dn lícito.
Oprimido, faminto « sem governo!
Um drama horrendo dé uma raça aliila
IÍ angustiada uo meu ser se iigilii!
.Mas meu «litu se liberta
Nas asas brancas (Ias poiubm,
Qua a (novidade soPou
No Festival de Uurllm!
Qüe o nosso canto de paz
Seja mensagem de vida
Na voz dos trabalhadores
Pelas quebradas do inundo',

í; preciso cantar!
Homens livres! Moridndc!
•lá òàó coiislgb abafar
O meu grilo de revolta!
Contra a guerra e ue.n I" \7,
Seguirçi.cahtaiído scnipte,
rnintlo a voz th, nittii canto
Ao caiifo das rriiilttdtícs! »

O
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A VENDA NAS BANCAS

sentar
ALINOR DE AZEVEDO

Alinor de Azevedo, autor dó
Moleque filio,.., «.líumos todos
iiiiiiitfrt) c muita; outras ms-
tonas lilmacias, apoia o IV
Cc;nt;i'i"iso oo hjsòruòVcs, Ail»
nor do Azevedo cctltiVizbu a
hisuuin de um nor que o ôrtioà
do jovem escritor Jorge Uo-
ria. Ainda uo Jorge üúíiti, te-

; emoc, brevemente «VcíTicido
pe.a viciai a se, l ninado nos
,-''.i-dios da Atlatilida.

Aline do Azavedo. atual-
méiilo coiKiuLacio peia um-
ma, escrevera ütiití historia,
paia uai próximo liiúié canta-
valcsco.

.PAULO WANDERLEY

Pela vitoiria dos pn-.os!
-- P"la cpiiijíilstá da PAZ!
Macidade du mundo avnnte! n anirí

FiRMiNO rr.r!RA

Pí2Zttl í;nçoss aa éesã • • V
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Deolirido âd Silva Júnior
NOSSA VISÃO TAPEAVA
AGORA SE ILUMINOU
AMPLOS CAMINHOS SE ABRIRAM
O MANIFESTO CHEGOU

NA DENSA NOITE Dl-' Si':'iiTU
SOL ESPLÊNDIDO RAIOU
NÃO EA L'AIS CJÜE 1'ROi'EÓÀR
O MANIFESTO CHEGOU

FONTE LÍMPIDA FLUIU
CANTO MÁGICO SOOU
ALVORADA DEU SINAL
BEJSA Fagueira iv.ssoo

HINO DE PAZ ESTRUGIÜ
CLARIM DE LUTA 1'X'OOU
A PÁTRIA POR NOVE PONTOS
DO MANIFESTO FALOU" .

CHAMA ARDENTE QUE IRROMPEU
MEU CORAÇÃO SE INFLAMOU
NUNCA MAIS SE AP/U'A DÁ
DO MEU PEITO ESTE! CALOR

ÚNICA ROTA EXISTENTE
VELEIRO AOOiíA ENCONTROU
CAPITÃO ESTA NO LEME
APREENSÃO TERMINOU.

TEMPESTADE NÃO fE.MEMOS
CONFIANÇA REDOGROU
qül!) VENHA OU ANDO OiT;'',í'B
VÈNDAVAL QUE SE FORMOU

PEITO NOSSO SUFOCADO
Dl:'. REPENTE SE ALEGROU
COMANDANTE DE ONDE FSTA"
SANTO BALSAMO ENVIOU

BANDEIRA DA LIBERDADE
TODO O POVO TE SAUDOT'
ÈH ÍJRASA OUE TIRATiFNTES
ACENDEU NÃO SE ATACOU

SALVE O CAMPO SEMENOO
O TJUGAI, QUE AMARELOU
SALVE A RUBRA MADRUGADA
SALVE A ESTR-TLA '^*F. BRlLjríOÜ

Rio, Agosto, 1í;õ(I

8. A A P.C. neija icririi'-
nantemeíite, a t'iihiqü'._r itis-
tituiçfii) gmcriiamentíil ou
oficial, o direüo do faíòf üm
cadastro ou fichârio dos pro-
fissionnis do cinema, por >s-
tar -SiOgura dc que osr.a atri-
buição è privativa do.s sindi-
entos de classe.

fl. A A P.C. eüige o re-
púdio govêrnamèritai a todo
o qualqüei tratado interna-
cional (cslvò aos interesses
e â independência da in-
clústria eineina ográHca bra-
sMeira, assim como de tôrías
a.? Indústrias nacionais, e
toma -> mais firme posição
pelo rompimento imediato
dos já exisiénteâ.

íO. A A.P ('. está certa
íle nue se impõe a limitação
da ini!)orto-,'ão dc filmes es-
trangeiros, tomadas de un,
levantamento dn capacidade
rle nosso merendo exibidor e
dos mais legítimos Iriterês-
sos c.iurais e econômicos
(Ia indústria einema;o'rráíi-
ca brasileira o do novo bra-
si lei io om gerai.

li. A A P.C. exige o
cumprimento, e a ampliação
da legislação ia existente,
que regula o intercâmbio de
películas cinematográficas,
de curta e longa metragem,
cnm todos os paises cujos
filmes "üo exibidos ern nosso
mercado.

12. A A P Ci recomenda
que sejau, aumentadas as
taxas, sôbrc a importação de
iiimcs estrangeiros, om be-
nefieio direto da Indústria
cinematográfica, através da
instituição Se um banco ei-
nematográfico ou de unia
enrieim especializada no
Boneo do Brasil.

13. A A P C. iulga desu-
ma imnortáneia .- definição
Clara ilo qnp seRi um fihV.--
brasileiro, a fim de que não
re:-to~i dúvld.-is qsmr.to .ios
filmes què dovam ser bene-
ficiados pela legislação j{,existenio para a proteção do

cinema naeloí-ui e pelas leis
que veiilmm.a ser votadas.

14. A A P.C. jtllrra Índio-
pèrisftvèj a crínçaò de um ou
mais cursos Ho cinema a
fim uc que a forrhaçãb de
técnicos nacionais possa
corresponder à anibliaçEo cie
nossa Indüsiria e ovitnr a
importneão indiscnmitinda
de t-Ctilcos estrangeiros.

15. A A P.C. sugere que
os cineastas; produtores e
companhias p-wiutoras ctéfliu
preferônciç aos lemas legi-
timiüiienle -brasileiros, evi:
tando sempre a có.pin oa a
imitação de lemas e filmes
alheios a nosso melo c a
nossa gomo,

16. A A P C. exige o rr.-,.
tamentó dns relnções d.pio-
màticas, econômicas e cultii-
rais com todos os países do
muedo, a fim de que, no
campo do cinema, o público¦ os irofissionals possam es-
tar em dia com o progresso

L" um antigo cUTeftS.à e
iuíador pèld eiiicmn masi.
leno. Coiiio e.scriioi ue ene-
iiiq já eseieveu ü viíi íeaiiüii-
das as iusioiias no .sj-arri)
Huniaíiu*, «i'üiitattihu por
âctttío», *ju,' com e_àa qüij eu
Vou», coiauuiuiioo, iiiiiuu, em.
*Lü_ t,bs niuciü üJiioh», rau-
lo \vu,iui'n,i> p..ssui ineul-
tos c.,j. Onio» paia o ceu» e
cen,'u,-/.ou eoir; um bUiicòs «A
ilo, o o -ilpãtb», uma msió.
na cie ÀiiiOiíl í\l. macaailo.

Sòoru o iv Cüiig.easo dè
Eícruoies, pensa ramo wan-
(lerley:

«Us eserltores de cinema.,
elevem possuir o.s rufemos
diicuos cu èscrltoi de livros.
Sou LaVÒriivdi ue que a.s ie-
ses a serein iipíe^entacmS no
IV Congiedüo ue wseruoics,
ütíff.íiüiini os direitos ' 

auto-
rais a tim de que o esenior
üo .ciiieiiic pousa usar stus
liíioaaiuo, eu, livreis, uüVeiiis
rauióiuiiieas, «o teairb e rá-
dio televisão. Qualití) aos de-
veies üo eMjiiior ue cinema
.oens.j que ele deve colocar
meisihü nas husioria» psícò-
lógicas u caráter da vida
brasileira»;

OSVALDO SAW.PAÍO
Oawaldci Sanipi.,.i ,t„uaiinmi-

to coiiuataüo pela Vera Cruz,
oscrovou além dt; «TÍoo-TicO
no íuba-> uitmia proctugão da-
quele estúdio, pertencem a

piofc.íuniujiu, dos futtifo- íil-
me, produzidos pela Jlriprfiíà
paulista.

Osvuicio Sampaio c sem tiú.
viu., mu do„ grandes valores
como escritor ue cinema.

Cinema
SERGEIM. E1SENSTEM

Corta vez, uo terminai' um roeilul J^ piuno, uni jovem «j,
tl-gOU a Madalei"! Tagliitiurto uni áÜeniplai du «Vldii do Cho-
pln», escHtu por Ouy do rmirtiilct, para que- a pianista; •-¦ gran-
de mestra oas obras chopinianas, lotiistriisso com seu autogru-
fo, ttlgurna coisa sôbl-o o compositoi. Jiiü polonesas.

Madalena fujfllilíèrro fixou lonifiimer,U o jovem o escreveu,
depois, ràpitiumenu-, o soguinte: — Chopín! Chopinl \o h{
mais comentarioBÜl.,.

Era nosso desejo, escrever a semana inteira sobro Swg"'
Eisonstoin c sua obra firnna «Ivan, o .errhpT», (juè está acne-
exibidu no São José, roí-uin, falar poorò o içrande cmea.ilr, ..
dizer o mesmo que Mailaiena ',' i(ji,aieri«j escreveu sôbi.¦
pin, porque Soldei Eisenstein não §v oeínenia malái assii
ouituu-se e estuua-se, mas, pau c.-....iuai' o inescre ua «En-
çauo i'(iieiiiiin,*, e «ivail, o 'xol'fiveu-, aqui, seriam neessá
vários, pioicssorea em lingúagom ciuemâtogranca, poeta.,, ,
toros, músicos, urquitetos e oúcrbs artisias (le muitiptos so(í
du aue e uu cuilurii, o tuiuetuiiu, p..,su,rmoa uma cinema;
a fim rn; ü.itin.piuiciu' visúaimènio a sua obru.

A única ou,sa que poüeirioa cuzer swiiie tergei Eisenstein í ;¦seguinte: «.as^ian, ol rcpniiúi «ivau, o ieixiveli-, nesto últliuu
dia (ns sua exiiijeao; cunueiuos o esuiiitmus, üorgei Eiscnütei;
Miesue soviético ua cípeniaio_ráiià mundial.

« fllOiUW.NiU JJÁ VílôRIA
...«Duranto a linhagem dc «Uutubio; dcncobrimoB no Pã-iácio de inverno um cuneso cxempiár Ue relógio: alem itu mos-trouoí prihCipiui tihnü uma coroa ae pequenos mostradores oin-rooeavam o Curdo uo maior, uaua u;„ d..a mostradores tinha" Õnome ae uma cioaue: i--ária, i,u,k,„.v, i>.iva liorle, Slianga,, et".Cana mojgm marcava a hora currespcmdoiuu àqúeiag emadeg en!coiitiástes com a nora ue mrogi;uut, marcuua peio quaurante

priiiCipui. O aspecto ou tai reiOgio ae gravou em nossa memória"r, iiuiiiiuo no nmiè neevssxiai.ioá ui-ut sentu a nosso povo, eo,Vespêeiai loji-ça, e. momento Histórico da vitom e uo estabeleci-mento do pouer norieuco, e>-ò rtíiügio su^erm uma peculiar selUííuy ue moiitagem: ic.peum.,s a i%a da queua üo Governo Pro-reiireséntadu no mòsa-auòií pnm-ipal peca Hora de Pe.
, atiuves ue Ioda sirie ue ih6"sbr„;t6Í*_H sècüiitiáriòa quniiKucav.11,1 a nora ud Loimrcs, x'aris, ÍJova Yoi-k, Shangai, Assim•¦¦¦¦'¦> nora, muca n_ lusfonã e nu tiesw.no dos oo^os, emergiu divautíüade de inuiçaçoes locais de tempo, como uniu-'dos aa percepção uo triònkiitt da vitoria, ,, pronribeoneeiio loi tamb.„n uuscniüo por um movimento rotativo dé"-roa de inost. açores, que a medida quê cresoa e aceleravaetetuava a rusao piustfca uos uneierite» índices de temoa «•'sensusUo ue uma horr bistoi-j,, éxcepüíònal»

Tn--,'1!'L'',I!!). 
d? 1íV.ro ':í':l -1 Kli,JO ->-_- CINE, de Sérgio liELS-^fCiN. Fág. 27. Editorial Lautaro - Eueaos Ai-fs.

wsorio
l CbgiíllUo

numerosa
d'>-os a todos ua

MüHíLO LOPES
.Murilo Lopes, esüritoi um

acauã ue :ca,...iu, sou _ dire-
i,áo de iJauio wauuoii^, o seu
lilnic, «iWaria da fráia.i, que
sei_ iãnt-ítdo, brdvciiie ile, nn
nossas Leias, crecíenojuu o lei

SUÜ-t, us
e dirote.

palavras do escritor
rthtiq VVuiideriéy,

Aliiiijo Jrtipes, possui ameia
inédita, uma comedia cania-
valosca, -

CARLOS ÜRTIZ
Carlos Ortiz é cvu.ex fie n-

nema oa «i>'oil,a ua wanlia»,
du Bão i-'u„io. i.''iiiiiiou o ho.-
niinuno de Cinema cia .-'apuai
bandeirante, dc que e um dos
atuais diretores. Em còlàbo-
ração' eom Jaeob GuihsbUrg,

Náín Fradizrí.. *

ÉSÍi

,mm

1
1 IJ CIO

* '^'^¦is«irvrníu__ií-M«.xi'

t

ireíaK...-j«x.-j3BnkT.MKK_,_. -xua.ú,
~Siin lamente, o fruto qi,c apodrece:
a semeníe que cai ç iite -;,> eiiterrá

n:, m',, sf-in encerra

kte?ro Paul-; Fa-ia
mil outros fruto
no geriiiinar a árvore sce.

E a árvore' que mitfclia p qüe fenece
IránSforma-sp no cKfriirrii» - crifirii'. na Icírne da a seiva ao fruto que Miliir.iece
e a0 tronco ejite escapou (ín rtlguma serra..,

A Vida ,'• un, dévuni.r c..
O ycllvó ceil > ao ribví, •
'linporá o sen protesto

netnrité, etel-im. ¦
- «o bom, súpernó
lersa lida.

A: sim tudo;ev(,lue.e .. tempo corre.
, cada coisa què d"fin'a è morre

(Ci.iclusão da liti. pág.)

nts k liberdade e à indepen-
dencia.

Embora os chovüiistás
gregos e servios nao teriha,
tido nunca uma atiuyle jus-
ta em iciíição á A loa,na, o
(o que (èz por vezes liaim
Frashèri incorreu no mesmo
erro), o poeta faz ardentes
apoios aos povos virinhòs
pela união e fraternidade
contra o inimigo comum, a
Turquiái e polo respeito mu.
tii" dos direito.- nacionalsi

üm . te o péflocio 1888.
1830, Mairn Frasheri 1'êz
uma sói-: lo poesias líricas

e pairióücas que poderr ser
colocadas entre as mais lv.
Ias da literatura àibahesai
«As Flores do Verãos.

• -rn seguicin, lendo esei-irn*
«O Paraíso» e as ^Palavras
que Voam», iLIções» o par-iv ularmente as r*po.óélhs
«Kcrbèla» e íJfisftWià' de
Sen nele, br-rg», ts.-.mi Fraslio-
ri é considerado oelns pntnotas àlbaúeses como <0
ctpôstolp da cansa albanesa»;

O interesse superior da na-
Ção; da pátria, de acordo
eom o pensamento do ,,aata,devo ser pqíoeadò om planoibais elevado rpie o de qual-
quer religião. A união, a
ira! ern ida de, a. luta nela- li-
bérdàdè, o progresso, o tra-
balho, tais são os lemas do-
tiih-nnies cm suas poesias.

„ Pnra êle, cn.io há homem
mais nefasto do que o

O :iucta considera que seu
pais é um dos mais iielôs dn
mundo e a língua albanesa
uma dos mais melodiosas.

Como iodos os românticos,
íiia e pare ele a oró-a Iin_

pria alma cia nação, e i
balha incansavelmente paiaembelezá-la e aperfeiçoá-la.

Pode-se afirma, sem con.-
testação que Nann Frasheri
é o criador da literatura ai-
banesá,

Foi o primeiro a a.pücar ns
principfòs cl,-' -íl-os na poe-
sia e na prosa literária «ilbu-
nesa — so beiri aue cotistan-
leniente a pressa com -,e
produzia o forçasse ri .- .ri-
ücíí: nffcrma artística áIdéia qne desejava exprimir.

A vitória conqülstatía pela
revoli".-,! popular r.i ÃJba-
hln sobre o^ ocupantes ita-
lianos e alemães, assim co-
mo sõbrr- a btirgitosia e os
grande- latifundiários elo
país, o ... -inflam setnpr. fei-
lo e fazem ainda o íor/p. f ,s
agenes imoerinlistas, o o
tiíi.lrifo, numa escala maior.
e em condições históricas o
sociais novas, «dii luz sobre
as trevas, da verdade sobre a
mentira, do hem sobre o
mal, da fraternidade sobre
a desunião», tal como dose-
javam Nairri Fra;heri e seus
companheiros, há cincõ'e'nta
anos passados;

puoiiuuu unia lAntologia Ju-
elaicu» tí' autos uo «i-tuni-ncè
oo um ruiouci», m uni-.: ccáí*-
tiiíia e.o , ãiiéiiiu», uu «uoiiiiin-
c-u uo --ato i-retu», unia insto-
na deve oa faetima lírio o dc
VK'1'iUd a.dOl'iJJtS* uuicmatogra-
ficos.

u-opois cie ler cãniiiuo o Ul-
me «Aianieda ua áaouiiüei.,
ein SuíUuíi v üao t'uuu,, _ar-
Ios uraz se eacoii ia atum-
mente í.j ltio, o ;_t' üingc.
^¦i-.u^- nua .ftUiUuVúi-* uma
produção da tíriistilmes', em

. cujo e,énço tigürauí u(, no,.,cs
de :'au!o Maurício, üoiotny
Fággiii, Heiio cíotiiu, *,iui'_oi
Bittencourt; vVaitef bequeiiae
iNoomia Wainer.

Ouvido pe.a nossa reporta-
geiii Üourd o lV Congresso ilos
i;scv-rcores brasilèuòo, que ko
rçali-ãra rio ian do njes, em
Porto lüegrc", üárlóa CJrtiz
declarou o 'leyuiritc:

•:0 ív* Coiiüí-i.sao aos líseri-
ttveâj prouiüviuo pc,u Afjj.d-;,
definira sem uuvula, ma.- uma
vez, o uc ver sagrado do nossoü
escritores paificíoí, ;j coloca-
rem suas piiuas a serviço do
novo, eus 11bordai;js ücmõcra-
tieas, do progresso e da \ie,7..

«Üe, que isto e por vezes
dificil. üei que são imuiiery.s e
i iderosas as torças qu, ainda
procuram sabotar a lítísa li-
berciátíe de opinar, o no.-so Je-
ver cie informar e aúinuu. .Sei
que lião faltam oíertas convi.
dotivas para translonnarmòs
nostns penas em armas
guerra e iiistrumcniõs Üa

OS PBOGRAMAS DE
HOJE

r.'LAZA, AüiOElA, OLIN-
OA, íui'/„ ÜTAU, PARÍSii_N.
SivCOlu.MaL e PliiMOH -.
«laizan i.ã terra seivagem>,
eom Lex Barker e Virgínia
tí*.;õton.

f.ir-TUOS PASSEIO, TIJ--
CA e COPA!' V B A N A —
íQuàndo manda o coração.»,
com Jane Pow-U ,» fíicardt,
Montalban.

SAO LÜ12, VITORIA, RIAN,
CViitiUCA, FLORIANO, IPA-
NEMA, IDEAL e ROoAlílO— .Agonia de amor?., Grego-
ry Pcck e Ann Todd.

PALÁCIO, HOXY, AMÉRI.
CA, SAO PEDRO, AVENIDA,
MADUREiliÀ c MONTE CAS-
TELO — «Escândalos na Ti-viera:, com Danny káyè eCiene Thièrney.

ODEON. ÍRIS. MEN DE SA
e MARACANÃ - «Façam
sen jogo. senhores»; com
Geprge Raft.

PATIIÈ, ART-PALACIO.
COLISEU e PARA-TODOS —
«A sombra da águia», com
Vaientine Cortese e Rietiartl
Greene,

CAPITÓLIO e CINEAC-
TRIANON - Sc-ssões passa-tempe.

S. J05Ê
vel», eom
spv,

1MPÊRIQ - «Esquina da
vicia*, com Mareia Mae Jo-
nes.

LEME PRESIDENTE' ,ME.er — «A duquesa déTabarm».
REX e PIRAJA* - «A son

bra do crime».
GUANABARA e VILA ISA-BEL — «Choque de gigeui»tes».
CENTENÁRIO - i Bucha

para cí -.hão>.
BENTO RIBEIRO — «Win»

ehester 73».
BANDEIRA - «Uma ave-,,

tur.r> na Martinica».
CATUMB1 - «o Conde daMonte Cristo».
ESTAGIO OE SA -- tO es>

padáchifrii;
FLUMINENSE - «Tarza.

e a mulher leopardo».
GRAJAO — íCoraçâo Ma.

terno;..
L/.?A — «Férás que foram

homens».
MODELO — «O mistério

dò la.co*.
- -.0 inspetor
-k noite só»

ròcáias

— «Ivan. o Terrí-
Nikplai CÜèrcas-

NACIONAL
geral».

PENílA 
filiarriòsá.

PIEDADE -
POLITEAMA - «O homem

da;: calamidades».
QUINTINO - «O mister),.

dò lago».
RAMOS — .sNao é na&

disso».' 
K, CRISTÓVÃO

caria».
TWnhA — «Destino à lua-.
VELO -- «Walvadà».
verde •- «Madrugado

T'L'SJ..
VAZ LOBO

fúria-».

;Barri.

«Rivais ei.
'YÁ.YÁ BONECA'

- —oGo—
Terminando sua temporão;-'.o Serrador, Eva e seus anis-

tas aprésp.ütararr,, ern repris-,
esta peca de Eniani Fornári.

Do espetáculo, o que pudemos dizer é que foi razoávelmontc
apresentado. Cnnár' -, trajes, éte, corretos. O.uanto ao trabalho
elos atores, embora se possa perceber que não estão bem senho-res dos papéis; também razoável. Somente Eva, tentando impedi-
qne os seus co'egas pnssan, aparecer (devido a importância ikouires panais que n
nhos; grilihhofl, (az

um

ia .sempre outra qui iiirgn pára a Vida.
dor do sua
Pátria»,

nação e de
irai-
sua

•l 0t.'.\ r-([

E
lOuíOS

\r.
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IIP mi I SIII © B §M I'5* A fr
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more, 03 colegas en, 'odo o
Brasii qne mio se douram nem
ver.ttem suas penas, rjue lu-
tam íerozrncnij pnra apressar
a libertação que se aproxir^i.

«Para todos estos o IV C m-
.1gresso significa um pasto mais

para a mela e uma nova ar-
rançada para a v.tória;..

n importância
, o da personagem centnl), dá muitos pilli
mòrnices e earetas. resullando num desfigu-

e c #s

hall,,, dos demais atores. Além disso. EVa introduz cacos que sfioíncpmpntívçis com o tempo em qie decerre o.
por exemplo, dizendo gíria cárjoda acua',

opressão e obscuraiuismo. Mas ramento completo do papel. Achamos „„e, para provar qusei também que são noje nu- trêla da Cónipanhia, Eva não precisaria tentar prejudicar
03 colegas eiii iodo o ^aJ„5i!'- 

•i;m;"s ato,'ft!i- AÍéni disso. EVa introduz encos c
enredo da pejí

num ambientecomo
1840.

Quanto ã peça, trata-se da história de uma famílis de donede escravos com suas sinhás, suas mãe-pretas, seus moleques,tudo muito a gosto escravagista, com uma apoteose de moral pa-ai. (j escravo e apresentado como uma criatura conformadamosm0 contente com a sua condição, numa sabujiee diantedos cannnhps dns sinhazinhas maleduradüs: Não sabemos mes,,,,.lOSSIVel se

pare
até

WlfpfFi

»t mm- p iríj? m m w®v¥m
PRÊMIOS E COl-ICdEEHTES

1 — Os prêmios a s:>.-jrn
disputr.c'.js serão méeialimsde
011,0, quo o Movinienio Brasi-
leiro dos Partidários da Paz
mãliçlàra executar.

l — Os prêmios serão dispu-
taci:is entre os Movimentos
Estaciuals da '..'ivi, da seguiu
le maneira:

a) Medalha de Ouro, no
valor de cr.? 7.0U0,0U (sele
mil cruzeiros, a se: dispo-
tada peia Cruzada Humani-
t-.ü'ia pçla Prpi|)içã„o das Ar-
.mas Aiomicas tsc-cão elo mu-•nicipio do São Paulo, capitali
e Movimento Carioca <la Paz,

b) Medalha cie Ouro, no va-
lor de crS 5.0uü,0ü '.cinco mil
cruzeiros, e ser disputai,;, en-
tre* os Movimentos dc Parti-
darios da Paz dos seguintes
Estados: Rio, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Bahia e
Minas Gerais.

c) Medalha tíe- Obro, no va
lor de cr? 3.000,00 (tros mil
cruzeirosi a ser disputada en-
tro os Movimentos de Parti-
darios da Paz dos seguintes
Estados: Ceará, Paraná e Goi-
As..

d) Medalha elo Ouro, no va-
Jor ele cri? 2.500,00 'dois mil o
quinhentos cruzeiros) a ser
disputada entre os MovTríieii-
tos dos Partidários da Paz
d#s seguiptes Estados: Sorgi-
|f*. Santa Catarina, Mato

santo;
Ouro, 110

Grosso, Espirito
e) Medalha de

!Ci*-ele e.:,; l.,5()Ü,Ó0 (,nil e qui-nli.ernos cruzeiros) {•' sc.-r u,s-
liitíadâ entre os Movimentos
de Partidários da -\.iz dos l<*.;;uini,;s Estados; Rio Gran'lodo Norte, Magoas, Paralbt,,Ams;:onr.s, .'.-irá, Piau) o Ma-''.'iiilião.

•'' Meelnlll-i de Ouro, no va-lor de c;;j l.txo.üí.i (mil cru-mm)já ser disputada entreos Movimentos ele Partidários
ua la-/, das seguintes regiões:Acre, Amapá, Gunpórê e RioCraiico,

1,
QUOTAS DE AáiJlNATÚRAS

AU APK.'./0 POlv UM
PACTO- DE P,\z

Distrito federal
íiORló Cl.

Ênjiia . .
Ciará . . .
Uoiáã . . , .
Útá Catarina
E. Santo . .
Ãliigoa^ . •. .
AmaKühaa.. .
Piam . . .
Acre . . . ,
Quáppré ."'.'.

Ü Ilfl 6 p_í wm || m ¥ k m # i ** B ^ •»
¦m Mí tu, ,. fâL1íipiif faiipãii i''*i p^^"

d, i

'*' ' ""¦s,,"l "-p 
,«".ncober „n, enredo tão cheio de espírito es-

, .. ? a «bondade» d0 ísenhm-j. c cnm esci-avc*que ae ded,caro „« à morte ãs «Yá^/ás» de safa -aluo.

dono&S ° ÇlUadr°' há 1,m 1net;* W^» a '»>"««*"mm"' qÜe t* W áS!^a'eq«es e curvaturas diante
ÊtaSSá" í1 f!ue. a-líafi "a" del-<« '!e ser um retrato do inte-ircU", ^^"dido de todas as épocas

Jniá das cenaí mais rifeli,- da peça, é oviando o velho -teor.-o t-hi o do atifundiárioL traz a noticia da pro-aioridade do Pedro II e a preta-velhapaia .'"<Tarl«co>- essa (frande frraça.Em tido o c;
er snsoii-ndo 1aquela sopa j& acabou.

s.elheiroí
elamáêão

íi-lllP
da ¦

se ajoelha

...^aJES 
"^fo.Ç^eetndor patacÚ_ó do Serrador, há(íe te, .., 8pirp.do por aqucl" tempo bom. Mas vão se conformando-

•a w dII O

III

!350.()v.l
•lOtl.UOO
soo.000
I.',0.000
70,1)00
5Õ.0ÜÜ
•10 (jçn
30 000
20(000
10.001)

o noo
2.000

CLASSIFICAÇÃO,. DOS MO-
VIMENTOS ESI ADI'AIS

' .4 — A Clarificarão dns
Mo-wmenlos Éatadüáis será
feita .ciar pontos da secrnintr
maneira:

e)

" - as quotas ue -..isinatu.
ras ao ApCio do Ccrísp lio fO ClaijsiricagSn re-Aiuíictiai da Paz, sí*io as se- ' hiti-a ao nú)-.-
íiulnt.cs: ;ro eiq assinaü:-

CrS '';l>s < '''o sobre asao Paulo .... 2 000:000 cota'Estai;-., do P.io . . 400 000 l>> Movimento Es-''sran-ibuco . ., :;oo noo ladual :pos_üiii»
"Imcs Gerais . . SOO.000 üò sede èxclü.
flra»i  aò.ÜpO siva ; ,Sergipe ..... 50 qoo c) Movimento Es'.Mntcj Gresso ¦ ¦ . õo 000 • Inducl com di-Hto O. do Norte ;:0.ooo ietoriá eleita _";;1'aiba - ¦ - . :ío:ooo . em f u ncionít-:
fiará . , ... . 20 000 monto . .Maranhão . . . . 11.000 ».-._ .-„
Amapá ..... .-'..-,' tj..;..
Em Bmi,co . , ; ;íooo Pcí;,. 4 ú livíx-j

Pontos i\\

iccac

.fiíiu

3.0()ii.

'or Conselho de
Pfiz Municipal
corn sede e;:clii-
siva e diretoria
eleita 
Per manifestação
de A s .'icmblóia
Legislativa Egc
tiiduai aiioíundo

¦ o Apoio por um
Paçtb ele Paz , .

Por manifestação
*de Câmara Mu-
¦nie-ipai í.poi.i,..

. dò; o Apéio por
.tun Paeto dt PazPor manifestação
de qualquer' io-
diedade anoian-
do o Apôío por
umcPaetOvdc fu/.
Por s é d o de
Cíínsellio cie Paz

,4e bairro, em-
pj-sün, ore., ¦ dê
uso próprio do
Conselho ....

.000

^.000

500

20ü

A contagem de pohtois rc-fe'-nela em 1 refere se. ne, ciso,
apenas a Câmara .do Distri-
to Fedeiai e a Câmara Mu-
niçipai de S3.6 Paulo temi!»tal)',

IV

COMISSÃO DE .TULGAMEN
Tu E DIVULGAÇÃO DOS

riE-.iLTADu,S

OS
pnnha de coleta de a,
juras ao A#'èlo pior üm
te, d. Paz. '

sina-
Pae-

PBOGRAMAS
DE HOJE

«Meu blkliií

do

PONDO PARA A
Í.ÜJÇÇAO DOtj PV.

CONSTÍ-
I5ÍÍÜOS

a presldehüià du
dc

B00

o — A elessiticaeilo cio Mo-
vlrhçhío Carioca da Pa_ e
secfiSq do município de São
Paulo dn Cruzada Humani-'.ária pela Proibição das Ar-'• fn_s:/Atômica- será. feit<(!omitindo-se a contagem de
potifòs Rsj,.->cií.'icadu. em doe!

i^u^^ioi). Pü^UIiAfi ic !;)-y-51

6 - Sob
^esidon.e dp Movimento
3rasileirò, fiiineionara uma
Gpmjssão Jiiigádorá, que re.
uiiir-se-á somariàlniente, tõ-
das as segündasifoiriiSi a-fim dc; efetuar a c!ai.siiiea-
Cão rios Movimentos Está-
duáls de Pártidánns da Paz
Ç,. uiyuigor os. -reijuluidris
•'itravés-um UolMim Eápbir-ial,-

1 — A' elatisifieaeão t*c'i_
:eiía tomando poi hasp os
dados rc-mo; idos ao Movi-
m^nlo Ernciloiro, pelos Mo-,
vimenlos Estaduais, através
um Boletim Semanal, que
será elaborado j,cia secreta.-
ila do Movimen.o üràsiieiro
e dislríbtiiilo aos Mcvimon-
ios Estaduais!

S .— Os prêmio? s..i'íirj pn;
!'•¦':;::¦>. aos viyr.yyúiieK',.^,:
üiiiiãr iiapioiiíúménte a Cam-

? — O fundo parn a consti.inicap úu-; Pióniios «.ira co-berto pelas ScÊuintüa quotas,
qua deverão ser recoUiidas àòMovimento BVasiiçjró
fiin de Setenibiò.

VORADA —
it-S do Rio».
CARLOS GOMES
lança, mas ,,5,, CCíÍK
COPACABANA — «O com-
plexõ de meu marido*.

«Elagràh»

- «Ba-

POLLIES
¦ein folga...»
GLORIA — «A morte
õaxelró viajante».
REGINA - .drene*.
SERRADOR — *Muher sen*
lostos.
TEATRO DE BOLSO -
•Maridos em apuros»
TEATRINHO JARDEL -'«üm 

milhão de mulheres*.

ate o

Mo\ imohto
ro dos
rios da Paz

Sáo Paulo . . ,
Estado do liio ,
Pernámuííiíú .
M; Gerais . .
Parima .' -. , ,
Sár/jfpe . ; ...
Mato Cii-ossp . ,
Rio G. do Norte
Paraiba , . . ,
Pr.rA -. . .
Miin-nJiào . .
Dlatrito Eêdorál
Rio G. do Sul .
Paliia .. . .;¦¦';
Ceará . ..... . .
0'ot'ns .....
Santa Catarina .
JS-piritu Santo ..
Alagoas ....
Ani,
Piauí

¦Brasilct-
Partida-

,',--•

"oblémas de alimentação..

X1US

10 000,00
1.000,00

,700,00
7Ü0.ÜO
700 00
S00 00
fiÓO.OO
aoo oo
200,00
.250.00
25ÜjÓtÍ
•loo,!);1

1.000.00
700,00
700,00
500,00
.100,00
ÍOlI.OO

.'J0O.0O
200,00
"50,00

250,00

-o julyar quais os melhoresagentes da nutrição.
Um (meo aüiiiunto 6 um

«FjSiité da nutrição, é um guar-
dji cia siiude, mas è também
uma •: Iclnt de t-etalhos; eletrtin as ti-otànas, iem as goi-.•liiras ,• os lijdratps de ciu-ho-
1111 que nioduzem as caloria:-.
Ct-m os 1, nerais <> as, vitann
nas- Uidn isso junto, porém,-im nripi.e-oc;. variáveis. Em
•'iljnms nais, em outros, me.
ms. F,,i iireçlso, assim, eècó-•I -.- • alimentos une piissüènifais prucipios nm boa porç.".)e eapa/.ps de se completarem
mais ou m> nos, uns aos outros.
tam t3s,{r,|rai uma boa .ili-
mentaç. •,. Eorain ólen grupados sol) r, nome de <aii,i)entüs
w-otetopisí São oa seçuliites;

I -r ji erne,
$ — o leite,
li — flfi. ovos,
4 — ajj verduras.

0 — a.i frutas.
Siio ('-'.(.,•;. os melhores, o não

levem L.itar J alimentação'le niiiçucm, seja criança, .vilul-fo ou .-elho.
O fato de existirem alimen-

lys assin, 'iiferenlemono cons-
tittiídfis ifinétrn que só existe
•ima müiió'j_ acertada de oem
a.inipn :,r te: é faze, uniu di-
molitüçfi, variada, em que cn-
liem iif..rpjiti;s espécie, de
aumentos embora iu„, '.nice
pinto, n, em dois ou três pra-
tos premo ados,

A . rn pode id'
sempro o mesma, A monote-
via isto c a repetição diúrln
i!(ís mjjnns alimentos, leva •
'U'PíUlit',\'!ÍQ,

il • i iacào tanijiáni ná'
rode. ....-i feita à custa de -nm
mii-o invento. O .organisn).
prgçlsa d<- alimentos de vária.'
í')uéiíi'-a pptn.r um eà nii-
iiisniã '"'i-i os dias, ê «prs*
i *riy_(_<_g 4, s&âé-i,

m

H

i
1I
¦Snm

\\
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PAGINA DA MULHER E DA C
Problemas de Alimentação
As Vitaminas e os Minerais

sr

AMPARO Ã MULHER E Â
CRIANÇA NA V. R. S. S.

As vitaminas constituem
uni dou setores mais populà-
rlzados da ciência moderna da
nUtriçao. São certas substftn-
cias *uc existem nos alimen-
tos, absolutamente indlspen-
sAveij à saúde 0 à vida, carne-
torlzaclas por atuarem em
quantidades infinitamente pe-
quenas. Não fornecem calorias.
As quantidades de vitaminas
neeesaãrlan são realmente ml-
nlmãsi p irem ce faltam a nou-
3a mesa grande número d*
beneficieis deixam de ser ob-
tidos e muitos males podem

Ext.dem mflltns vitaminas.
JA conhecidas o estudadas. Aí

principais, contudo, são as oito
seguintes:

í - VITAMINA A

Favorece o crescimento, i
prntege a vista .Impede o apa-
recimento dn. .rceguotra no-
turna> e de outras doenças
ocularcfl grave?, etc. Sem vi-
tP-nlns A «* crianças não
rresoem bem. V! lndisnensft.
rrt a todes an Idéias de vida
i> a ninhos «s scmop 13', prio-
ólualmente, a vitamina dn
c-esclmento.•Exlfte: nn cenoura, na ba-
tata cioec. no milho amarelo,
tomate rcuòlho assai, alfaçei
espinafre; ni fígado; no óloo
i>' ficado cie bacalhau K' en-
èontrada, como regra geral,
nas verduras -- c emento maio
verdes, mais vitaminas con-
<ttm.

2 - TTAMINÁ OIT
VITAMINA *

Protege a snfide d» vftrlás
manclrss, principalmente lm-
pedindo o .aparecimento de be-
Ttbcrl c o combatendo nas
pessoas Já doentes, ná bnm
apetite às crianças. E' neces-
?flria ainda ao funcbnamcn-
to norrn.il dn sistema nervoso
? a várias íunrfics da vida.

ílviste: no grão de trigo In-
'Lf'ro; na cenoura, espinafre,
unho .alface, rabanete; nn ln-
ranja, tangerina, abacate,
arianas, uva. wamfio. banana,
assai, castanha do Pará. etc.
No levedo da» cervejarias
existem quantidades enormes
desta vitamina. No repolho e
r.a couve existe pouca. Mas
também deve-se comer verdu-
ras e frutas para obter boa
ta.\a de vitamina 131, também
chamada Tiamina.

— RIBOFLAVINA B
— N1AC1NA 4
Rão duas vitaminas some-

Iharites mas que têm valor dl-
forente. A primeira defendo
também os olhos, us lãolos,
Impedindo certos tipos do bn-
queira, etc. A segunda Impe-
de e cura uma doença chama-
da «l'elagra>.

— Acld.i Ascorblco ou

VITAMINA O

Esta vitamina é uma das
mais conhecidas e populares,
impede o aparecimento e eu-
ra o escoburto, as hemorra-
gias dns genglvas, etc. Prote-
tre contra a anemia, a.jtidnnèir.
a formar o sangue. Ajuda a
firmar bons dentes. Protege
contra os resfiiados, Existe
principalmente no caju e nn
mamão. A laranja, o limão, n
tangerina, a goiaba, o tomate,
k manfrn, a porá ,a maçã, a
bnnnna ,a couve flor, n alface,
o rabanete, a cenoura, o leite,
etc, não boas fontes de vlta-
mina C.

— VITAMINA D

Esta vitamina Impede- o apa-
reclmento do raquitismo. Com
esta vitamina c com calcic,
não nA crianças raquíticas.
Muitas crianças que têm nós
nas costas, ossos saltndos,
pernas em arco. s ifrem de
íudo isso nor não haverem re-
ceblclo suficiente vitamina D
e cálcio. A vitamina D existe
nos ralOR dr, snl. Basta que
as crianças sejam expostas
aos raios di sot para que ro-
cebam vitamina I). Os raios
do sol devem Incidir direta-
mente sobre as crianças, sem
passarem por vidro3, que rou-
bam a vitamina D.

Desde poucos meses, até os
14 ou 15 anos, todas as criiin-
çns devem ser expostas ao sol,
diariamente. Começar com ai-
ffims minutos (5 ou 6) e ir
aumentando até 30, 40, 50
minutos e até 60. A pele deve
ir sendo queimada aos poucos.
A vitamina D existe também
no óleo de figndo de baca-
lhau. Mas o sol é a grande
fonte que deve ser sempre
utilizada

Existem outras duas vita-
minas, a E e a K, mas o seu
ompregj está exclusivamente
afeto a certos tratamentos o
portanto oa médicos as usam
em casos especiais.

A MORTE DAS VITAMINAS

• Algumas vitaminas são ire.-
gcis, isto é, se dòstròcm com
facilidade. È1 preciso sabor
salvar os alimentos, Não bas-
la quo us verduras, por oxem^
pio, tiejam compradas no mer-
cado ou colhidas na horta,
porque têm vitaminas. E' pre-
ciso cozinhar e preparar as
verduras de maneira que clp.s
não percam as suas vitaminas.

Para Isso as verduras dc-
vem ser comidas, de prefe-
rêncla, crúns, em salada, co-
mo as de alface, de repolho,
de agrião, etc.

Quando for necessário cozi-
nhar, elas devom ser postasom pouca água e cozidas du-
rante pouco tempo. As pane-las devom estar bem tampa-
das. Panela aberta mata ii
valor de algumas vitaminas.
E preferir ns panelas de ága-
ta, esmalte, barro e alumínio.
As panelas de cobre e de fer-'
ro tambom concorrem para
que nlerumas vitaminas sejam
destruídas.

Um detalhe Importante: a
água da fervura ,a agun em
que as verduras foram c.iz'-
das ,eleve ser também utlli-
zada juntamente com as ver-
duras ou adicionadas a qual-
oucr outro prato: sopa. fel-
J&o, otc.

Quahcb se fizer goiabada cm
casa, ter o cuidado de deixar

tacho tamuadò. E tacho d*
cobre vermelh i deve ser evi-
fado. pois em caso contrário
perde-se muita vitamina C da
goiaba.

OS MINERAIS
IMPORTANTES

E1 multo importante utilizar
os alimentos que possuem bons
minerais.

Os minerais: cálcio, ferro,
fósforo, lodi e muitos outros,
desempenham um grande pa-
pel na saúde .São tão Impor-
tantes quanto as vitaminas, c
por Isso elevemos preferir os
alimentos que sejam ricos em
minerais, conforme se verá.

E' multo mais fácil saber
quais são os mais importam
tes minerais, para que ser-
vem e em vjue alimentos exis-
tem:

— O CÁLCIO

E' o mais importante. E' ele
que forma os ossos ,os dentes,
todo o esqueleto do nosso cor-
po. Uma alimentação Jiobreem cálcio provoca uma gran-

eie fragilidade dos ossos: cs-
sus pessoas que com qualquer
queda ou empurrão quebram
um braço são pessoas que uti-
lizuram pouco cálcio om sua
alimentarão. Alem disso o cal-
cio é necessário ao sangue,
ás mães que ainamenlam —
para o leite do bebê — ao
sistema nervoso, Muitos me-
ninos têm os dentes estraga-
dissimos, esburacados, cheios
de carie: isto acontece por
deficiência de cálcio.

Os melhores alimentos para
cálcio, são: o leite, o queijo,
os oves. Depois: o caruiu, es-
sa plantinhu dos jardins e do
mato; a alface; a couve, o
brocolo, a chlcorca, a casta-
nha do Pará, etc,

E' preciso ,porém, fixar o
cálcio .tomando vitamina D,
Isto é, banho dc sol.'

a — o fósforo
Serve também pára formar

o esqueleto, ao lado do cál-
cio. Forma tumbem uma
pune dos músculos e dos
nervos. Entra ainda na com-
posição do sangue etc. rio
Brasil não necessitamos
prestar muita atenção à
questão do fósforo alimen-
tar; este mineral está pre-
sente, às vezes até demasi-
adamente, em nossas refei-
ções comuns. E1 que come-
mos feijão, cereais, milho —
e todos três sãô boas fontes
do fósforo.

3—0 FERRO
E' o mineral que se encar-

rega, de modo geral, do com-
bate á palidez. Forma, cm
grande parte, o sangue. Sem
ferro, instala-se a anemia.
Ele age em quantidades pe-
quenissimas. E é muito im-
portanto Uuiante a infância
e a dolescencia. Os bebês
precisam ele forro, e tam-
bom as mães.

As crianças que lêm ver-
mes, precisam eliminá-los, e
utilizar o ferro, não só o re-
coitado pelo medico, como
também o ferro dos alimen-
tos. São alimentos ricos em
ferro: o tomate, os ovos, o
espinafre, a carne, as salei-
chás de figado as lentilhas;
as ostras, o aipim ou maça-
cheira; a sardinha, o trigo
Integral, o abacate, etc.

4—0 IODO
E' necessário ao funciona-

mento de uma pequena e
importante glândula que te-
mos no pescoço. Em muitas
regiões existem pessoas com
ipapeira» ou bócio: isto é,
pessoas que exibem uma sa-
liencia na parte inferior do
pescoço. Quase sempre isto

í '¦' . ¦¦ :r ¦<".¦¦'¦:¦ :,-' '¦¦' '¦': .'.-..:. ¦ ¦¦ '.-'. ¦:-.:. .:¦ - \ -g ¦¦¦'¦;- t*-*»- \>'--:: ¦¦¦¦¦¦'•-,¦¦:¦¦'¦¦ ' ¦¦'.: ¦-.-¦%
-.'.:'"¦'¦["'¦ ..;'•'¦ :'-"-: ¦':¦'¦ ;¦',• 

!.-.i.:.'' . ¦'.¦¦¦ -. , : 
'm H"<\ ¦•>.;": ' :'';::

; ÉW^"^ IJWBBbW- '^SMtt^ IIíib! IbbbbI
: . ;. ^mBBI Bi '.. *V ** i^BlWBBBBtMBib 

' '"'"" ^T

Í::::m bWÉMWm E^BrKjfcl^aSSL 

>• I^?F1 PI &JIP9IP*:
§iip:;:: t£ v- 1J%F% 31 Ea WM IBtlilA -iM BBBBBBBBifl PI Ul ÍbTIKiCI Hülil

*$;¦$ ¦'*"'; BBaa5Bl MmmÊÊÊâmFÊwmrW BkB mWÊlWsm:
mímbIÍ Hi rnl iíÉlIk
¦KJBnTrH»W^1BBBBKBBBBBBBiflffltBBBg^^ ..':*>' .Ç&FK&mmFX-
¦f R&5ft.aMWtBi E®®KmmSi&nm ücaitjK Büaol mkW?*- j-vs&i .^.-.fá?BBKÍBE^te«%ft
m mmmm WM ma mm wmmm^. h*,WWMfflmmÊm^^^^^^Z^^^^^^^^^tPffl&lrWrWÊfa&rÁik; *jKÊWÊÊWSÊc^mí^mBÊÊ\

A mulher soviética rompeu o. preconceitos que a acorrentavamMas isso só i powfvel graças k legislação especial que foipostu pela grav.de», pela .maternidade e outras circunstâncias
S^TSSÍ . \ 

háI.»mbuIato»°Js. 
feches, lactáriós, ete. A mulherahos que antes lhe eram vedadoe. No clichê, ..ma tratorista de aegurança de um homem. -

e participa ao lado do homem em todas as. tarefas da produção,criada para ela e mediante a qual as restrições que lhe são im-especificas desaparecem completamente. No campo, na fábrica,toi incorporada à produção e para ela se abrem todos os cami-eolkóg. uma Ukrania. executa suo tarefa com a mesma

A Mulher Soviética
E A Lula Pela Paz

ARBTOLVÇAO 
soviética

bolcheviqu» torta ms
raixes da escravidão s

4» desigualdade das mulhs-
rss, de «Mineiro tio profun-ta como não st atreveu a
Jatet nenhum oafro parti-éo nem revolução no mundo,
*• denic/ualcíae/e entre a mu-
Kw • o Aomem, de acordo
*om nossas Ms, não perma-na Kussia soviética

rastro. ¦— (Lanin).

«¦•uperavai» mérito» sao re-
«Minxido» aaa mulbaras ae>-
^Wttiaa ma defesa da pátria• ala Minorai ato oa qua Jo-
mm postos à prova na atual
ms, «¦ oafwa «a paa mun-
«M A ifualdade a a ravalorl-
aagfto soelal qua alaa coube.
iam «oaqulatar ao lado do«
homem no movimento revolu-
donario qua s% iniciou em no-
vembro de 1917, produziu um
novo tipo áe mulher que, «m
uma nova sociedade, poude ver
realizadas suas legitimas aspl-
rtçflai •. por isso, chegar a
uma clara consciência de seus
diraitos • deveres. Com plena" >&> mm aaflfl a*

prdprio pais e no mundo, asmulheres soviéticas formam avanguarda da frente feminina
de todas as nações, que luta
vigorosa o corajosamente pela
pas.

Apezar dos anos que passa-ram, apezar do grande proces-so nacional de reconstrução du
URSS, da alegria do trabalho
de ver sua vida repleta de no-
vas forças a da solicitude do
Estado a do povo, centenas de :
milhares da mulheres sovicti-
cas ainda sentem abertas aa
feridas abertas pela guerra,mftas qua n&o podem esquecer
o vaaio deixado pelos filhos
qua pereceram, esposas quenâo esquecem os companhel-
ros mortos na guerra. K estas
mulheres, como as heroinas
coreanas, sentem que a pre-servaçfto da paz mundial é
uma necessidade imcdial a, fun-
damental. Elas opôeni-se de-
cididamente a agressão e às
maquinações dos provocado-res de guerras. E como elas,
todas as mulheres e mães do
mundo qua tenham o coração

A União das Republicas So-
viéticas Socialistas soube li-
bertar o mundo do fascismo e
torná-lo consciente e vigoroso
para impedir os desmandos
dos imperialistas de hoje Esta
jirande obra do século deve
ner atribuída, em grande par-te, as mulheres soviéticas. E
preciso que toda humanida-
de agradeça a estas heroinas
os sacrifícios, o sangue e as
lagrimas que verteram para
que o fascismo fosse derrota-,
elo. E * preciso acompanha-

laa decididamente na luta ln-
transigente pela ilaz, para que
os povos possam trabalhar «
progredir cm paz.

As mulheres soviéticas lem-
e;;un-se neste momento à caiu-
panha ele coleta de assinaturas
por um pacto do paz entre as
cmeo grandes potências. As
mulheres do mundo Inteiro
devem seguir-lhes o exemplo
sem desfulecimento3 pois elas
lutam pelo bem estar de toda
a humanidade.

TRATAMENTO UO CASAL BSTEUIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇôh?

DR. CAMPOS OA PAZ FILHO
- Ü1NECOLOU1STA -

— — Caixa de PensõeB da Light ———
(Laureado pela Accdemia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 21fi - Tela. 42-7550 e 38-5656

é prove jado pela falta de
iodo. O iodo deve existir
principalmente na água da
cidade ou do lugar. Quando
a água nüo possui doses ade-
quadas dc iodo, muitas pes-
soas podem adquirir bocio.
Isso acontece om muitas ei-
dades rio Brasil. Os alimen-
tos do mar tais como ostras,
camarões do mar, etc, tam-
bem fornecem iodo. Quando
não existir iodo na terra,
nem a água nem os vegetais
possuirão esse mine.al. E
então é pieciso utilizar cer-
los preparados com o sal io-
dado, a água iodada, o cho-
colate iodado. Tais providen-
cias devem ser tomadas pe-
los médicos sanitaristas, se
os houver no iugar^ .

Além des.es minerais, que
são apenas os prlncipajis,
outros são necessários, tais
como o cobre, o potássio, o
sódio, o manganês e outros.
Mas uma alimentação que
contenha os três principais
minerais, conterá também
estos, nas quantidades ne-
cessarias.

ALIMENTOS
PROTETORES

Alguns elementos são con-
siderados mais uteis do que
outros pelo papol que de-
sempenliam em nossa vida.
A carne não tem o mesmo
valor que a farinha. O arroz
não tem o mesmo valor do
queijo. O mais precioso de
todos os alimentos só o leito,
que é alimento Indispensa-
vcl.

Um alimento pode ser útil
a nutriejão de várias manei-
ras: fornecendo calorias (pa-

ra o trabalho dando proeinas
( para desenvolvimentos elos

músculos), fornecendo mine-
rais (para a formação dc te-
ciclos, músculos, sangue,
ossos, etc), fornecendo vi-
tamlnás (para a saúde nor-
mal e defesa contra certas
doenças.)

Tais coisas existem em
quase todos os alimentos rie
maneira conjunta e ó preci-

(Conclui na 4*. pag.);

• • *'.
Os direitos civis, .irópriamente ditos, ela

mulher serão iipreei.nel.is noutra oportunidade,
Trata-se aqui dos direi'os derorrcnteíi do tra-
balho e dos benefícios der serruros sociais, p;ir-ticularn ir.' nns casos de doença/ gravidez,
parto, ou invalidez.

A Constituição .la V It.S ft. proclama
que oseielaelüos, sem distinção d<j sexo, tSm
direito de ser materialmente amparados nu
sua velhice, om eus', de doença e perda ele saia
capacidade de trabalho, :.s expénsns elo listado,
cine pro; : .iona aos ' 'mlliuelores asFistência
médica gratuita, c-om todas as providenciasneressárins, através dos respectivos serviços cm
toda a extensão do território elo país. ¦"¦ Para
cuni,  realmente er- garantia w.nstit o-
nal destin: a U.It SS enormes cifras, espo-
cialincntc no segure; iiqeinl que não encontra
paralelo em qualciuer outra parto elo mundo.

A previdência sccial têm, em cada Itcpú-
blica federada, um ministre, o o3 serviços es-' i-so famílias dis trabalhadores, ás eles
combatent mortos nn última guerra, às mães
du prole numerosa e às mães sem esposos, e
estão cargo, entre outras organizações, das
administrações dos sindicietoB, daa cooperativas
de produção de artesãos dos colcoses, dos invá-
lidos o elas caixas de assistência mútua.

Os beneficiários gozam dos seguros so-
ciais som qualquer desconto em seus salários
porque, :;a U.K.S S., os benefícios sociais
constituem um complemento da remuncraçf i
dos trabalhadores. A previdência Gociál-ciá aos
cidadãos soviéticos a certeza elo amparo no fu-
turo, em caso de velhice, invalidez ou infor-
túnio.

Dr. Osmundo BDssa

No que diz respeito ao amparo * mulhcT,
verificamos que, nn gravidez, goza ele uma li-
cansa ele :15 eling antes <¦ V> dias depois do nar-to, podendo ser préloii? i» ,,(\ ri di-is. quandoo parto for laborioso ou gémolnr. no partoprematuro depois le Ffi ,ijag ,ia concepção, amulher tem direito n 4° elias dé licença, l).-- ürtimodo geral, ns mulheres recebem abpnbs de
gravidez ou parto, rtiid '• ''" "">n por eento elos
seus salários médios. Manda a lei soviéticaconceder trabalho nr.iis (OVÕ à mu'Ker •-••'.vieia,
nm benefício da sua saúde e proteção do r.a-cituro.

Nascida a criança, a mãe que trabalha oua esposa do perário ou empregado recebe umabono para enxoval e, durante novs meses, pa-ra a manutenção dp seu filhinlin. fas" nbopo'sorá em dobro, se dois frrrrni ns fIMios, Em f-iso
de doença de um filho d" tenra iflnele, n m"ie ílicenciada do trabalho, linde que hn.ía nn famí-
lia pessoa capaz elo cujdir cio doente.

Em cada distrito, em cada quarteirão elas
. cidades, as mães e ns crianças encontram ns-
sistêncin médica gratuito devido à solicitude do
Estado, que, a par dos serviços específicos ele
abono men.nl às mães sen. esposos para sub-
sistêneia e, educação dos filhos, dispende quan-
tiosas verb..s para construção e manutenção
elas tnaterniiliieles, elos eonsultárins destinados
a mulheres e crianças das cozinhas dialéticas,
dos lactáriós, das creches, dos jardins de in-
fància, elos campos de pioneiros, elas escolas ao
ar livre, sanatórios para crianças, palácios do»
pioneiros e outras instruções para crianças,
além elas providências para proteção da saúde
da mulher em p;cral e da mãe em particular.
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A Cidade dos Meninos
Fusillco leu a historia de)

Peter-Pan, aquele que nunca
desejou crescer. Lá fora o
luar estava bonito. A me-
nina pagou a luz e ficou
olhando p-jla janela abor-
ta.

Soria bom voar, disse,
mas esta historia é de men-
tira. Petcr-Pán não existe.

Nisto ela viu uma luzinha
atravessando a cortina e de-
pois entrou um menino
igualzinho ao do livro.

—Petur-Pan! Gritou Fusl-
llco. Entào você existe mos-
mo?

Bôa noite, respondeu
ele. Estou aqui com a fada
Campainha. Ia passando em
cima do telhado quando ou-
vi você dizer que eu não
existo...

Fusilico pulou da cama e
abraçou a visita.
— Que bom! Estou tão con-

tente Peter-Pan que ató re-
solvi acordar mamão!

O menino não gostou.—Olha Fusilico, deixa sim
mãe para outro dia, eu não
vou com gento grande.Eu também. Então po-
demos conversar sem fazer
barulho, mas primeiro cha-
me a Campainha porque eu
sou louca por fadas.

Campainha não se fez de
rogada. Apareceu bem no
meio do colo da menina, to-
da vestida de gaze azul,
com a vara de condão bri-
lhando que nem uma estre-
ia.

Fusilico morreu de inveja
do vestido e desejou um
igual, mas achou que a fada
poderia ficar aborrecida e
teve uma idéia melhor.

Que belezinha que a
senhora é, disse para adular
Campainha. A senhora é a
fada mais bonita do mundo,

ler. Sabe dona Campainha,
ela é velha e usa óculos...
Peter-Pan estava dando uma
busca nos brinquedos da
menina e depois de tudo fu-

Maria Emilia Camargo

./"íüll g

parece com a
as borboletas

a senhora
lua e com
azuis.

A fada foi ficando toda
boba, com aquele chuveiro
de elogios.

¦— Eu estava até com von-
tade do fazer-lhe um pedido,
mas como a senhora é tão
pequenininha e engraçadi-
nha, não me animo.

•—.Peça o que você qulzer,
disse gentilmente a fada.

— Entào a senhora acabe
por favor, os meus exerci-

cios de português e aritme-
tica, enquanto eu . converso
com Peter-Pan. .

Fusilico imediatamente
Instalou a fada na sua mesa
de trabalho, abriu os cader-
nos e a pobre.. Campainha
teve de segurar no lápis co-
mo se fosse uma vassoura,
pois era' maior do que seu
braço.
— Quero a letra bem gran-

de, recomendou, senão a mi-
aha professora nao poder»

çar, não encontrou nada que
lhe agradasse.

Conheço brinquedos
muito melhores, estes seus
já estão fora de moda.

Fusilico a? ofendeu.
Ora esta! Que boba-

gem! Bem se vê que você
vive no mato. Ontem foi o
dia do meu aniversário e
ganhei todos os brinquedos
novos que existem nas vi-

trines Não tem nem unsi-
nho quebrado ainda. Veja
só: me deram ató brinquedo
de menino! Olha o trensinho
elétrico e este palhaço que
anda.

Já vi melhores, insistiu
o menino.

Com certeza foi lá na
sua arvore ôca, no meio da-
queles mosquitos, daqueles
barros e jacarós. não posso
compreender porque é que
você não cresce e prefere ser
menino na floresta. Que gra-
ça pode ter? E' verdade que
você sabe voar, mas eu
também posso de avião, de
balão, de elicoptero, de para-
quedas, de roda gigante e
no bondinho do Pão de A-'cucar. Você não conhece ei-
nema, circo, televisão, tea-
tro de marionetes, não sabe
nadar, andar de bicicleta e o
que acho pior é viver sosl-
nho sem ter meninos para
brincarem com você.

Fusilico pensou que Peter-
Pan zangasse c já estava de
olho numa espadlnha, quan-
do ouviu o menino soltar
uma gargalhada gostosa.Você tem razão, eu vi-
via mesmo feito um bicho.
Mas um dia tudo mudou.
Campainha me disse; «che-
gou o tempo dos meninos
vamos para o outro lado do
mar.» Voamos dhis e noites
entre o ceu e o oceano até
chegarmos num pais mara-
vllhoso. E' uma terra onde
não existem pobres nem ri-
cos, todos vivem bem. As
pessoas grandes trabalham
para a alegria das crianças.
Você nem pode imaginar co-
mo são meninos de lá.

Fomos dar na cidade dos
Meninos. Existem varias,
onde todas as coisas são pe-
queninas, desde as casas atê
os automóveis. As crianças
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mandam em tudo. Fui mo-
torneiro de um bonde deste
tamaninho, depois fui ma-
quinista de uma pequena
locomotiva.

Menina também pode
sor maqulnlsta?

E' só querer.Conta mais! Fusilico es-
tava entusiasmada.

Tem uma porção de toa-
tros, não só de marionetes
como de fantoches e de som-"jras. Tem também teatro de
meninos, tem jornais com ti-
pografia e tudo, tom um la-
go com barcos, um parquede diversões, um jardim zo-
ologico e tanta maquina lio-
nita que a gente fica bobo.
Aprendi a fazer varias col-
sas, Quem 

"manda lá é o
prefeito, um menino que os
outros elegeram. So algum
comete uma falta, os outros
se reúnem e fazem o julga-
mento. O pior castigo é fi-
caiem sem o sobremesa. Por
falar em comidas, nunca vi
doces iguais. A gente tem o
direito de ir na cozinha a
mexer no que se qulzer.Agente pode brincar
com a enceradeira elétrica?

Então! Ató com o aspi-
rador de pó e a maquina de
escrever. Qanhei liquidifica-
dor e inventei uns refrescos

de frutas ótimos.
Campainha gostou tanto

da cidade que resolveu virar
menina.

E como é que desvirou
outra vez em fada?

Porque a cidade só fun-
cfona nas ferias. Os meninos
voltaram para suas casas e
nós continuamos a viagem.
Visitamos escolas e castelos
pertencentes às crianças. Re-
paramos que em toda parteos meninos ó quem mandam.
Corremos enormes fábricas,
onde os operários quebrama cabeça Inventando brln-
quedos melhores. Por isto é
que achei os seus antiqua-
dos...

Fusilico deu um pontapé
no palhaço que anda sozi-
nho.

Não olho mais para vo-

RETMPGS

cê, seu antiquado... xingou
a menina com o maior des»
prezo.
Peter Pan continuou a con-
tar:

— Quando é no verão os
meninos vão paia o campo,
carregando nas costas aa
suas barraquinlias, Passam
os dias catando borboletas,
colecionando insetos, stibln-
do nas arvores, pintando o
seta

os
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As professoras chamam ufa!
avião e levam a classe para
longe. Ensinam geografia lá
do alto. As crianças ápren-
dem fazendo turismo. As au.
las de historia são dadas poi
meio do cinema.

E as contas?
— As contas eles aprender?

jogando, ou divertindo-scj
com brinquedos especiais.

Fusilico eslava com os.
olhos arregalados, pelo es-
panto.Onde fica este pais, em
que parte do mundo? Quero
pedir a mamãe para mudar-
mos imediatnmente.

O pais dos meninos,
respondeu Peter-Pan, fica no
Mundo da Paz. Foi por quasabia que este mundo esta-
va para chegar que eu não
quiz crescer.

Neste momento Campal-
nha fechou o caderno dlzén-
do:

—Pronto, Fusilico! O seu
dever está feito, se tiver ai.
gum errinho me desculpe, eu
não dou para matemática...

Fusilico foi conferir e fl-,
cou tão alegre com a letra
bonitinha da fada que não
resistiu e deu-lhe dois bel-
Jlnhos na testa,

...Mas. bateram na porta
Era a mãe da menina que
vlnna acordá-la. Enquanto
ela foi abrir, Peter-Pan e
Campainha fugiram pela ja*i ¦
nela aberta.

*'JÍÊê*

fiem Sala-Neni Doniltolro
A solução moderna é montar o apartamento cora

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadosl Para todos os compartL
mentos domésticos dispomos de peças avulsas c

de conjunto» uiteressante* doa n.ala variados cams-
anos. Simplicidade, conforto, distinção. —

bxecutam-8e móveis sob encomenda
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FORÇAS IGUAIS **********************

Há muito que Fluminense e Vasco não se de-
frontam, ostentando as mesmas possibilidades
— Favorito os da zona norte — Os números

porém, estão com os da zona sul — Bastante
significativo o clássico desta tarde para o

destino de ambas as agremiaçÕef*

Disseram que a partida
desta tarde vale por um
campeonato. Não estamos
Inteiramente, de acordo, prin-
clpalmente, se a vitória sor-
rir ao Vasco. E isto por que,
favorito, o time de São Ja-
nuftrio terá de suplantar
vários outros, inclusive o
Fluminense, novamente, pa-
ra garantir o titulo, o que
vale dizer, o tricampeonato.

Para os tricolores, contudo,
a vitória terá grande signl*
flcação. Virá trazer aos fans
do clube de Álvaro Chaves
aquela alegria, que não ti-
voram no ano passado. Dar*
lhes-á sensação de que o seu
time, realmente, está no pá*
reo. E este desejo os pupi*
los de Zezé Moreira estão
alimentando, pois, desde há
muito, os companheiros de

>»?»*??»« *M"M*M"IH118 Ml lt»Mf H4I H**H IHH1!,
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Barbosa. Será sensacional o seu duelo com Castilho, a sua «U /na
sombra no campeonato da cidade.

;; Reformas — Divisões iS
Tapumes

'! — Coberturas r— Arcos — Galpões —• v;
Formas para o concreto armado — !

assentamentos de esquadrias — instala-
ções comerciais.

ESTÉTICA EM MADEIRAS LTDA.
Compra e venda de materiais para ;

contração'.
RUA EVARISTO DA VEIGA, 47 -

S| 404 —Tel.: 42-9873.
• ,i.>»»i»*>>4-»il»t**>»»*W*>*>*t-*lli'***>»»< !*!*>>'?*?*>¦???

• *•••••••••••••••••*********

erigo Paria o América
O CANTO DO RIO UM ADVERSÁRIO DE RESPEITO — RECORDANDO O FEITO DE

SÁBADO ULTIMO — CONFIAM NA VITORIA OS RUBROS
Hoje, k tarde, no campo do

Siio Cristóvão, o America irá
enfrentar o Canto do Rio Irá
tentar a sua reabilitação e
desforrar-se do empate que
lhe impuzeram os pupilos de
Dnroy Martins, no ano passa-
elo.

A peleja que, inicialmente,
se anunciava das mais fra-

cas o pouco interessantes, de-
verá agradar. E Isto devido a
atuação primorosa dos rapa-
zes alvi-cclestes diante do
Flamengo, na tarde de sába-
do último, quando surpreende-
ram a todos. Ninguém espo-
rava que, após aquela goleada
imposta pelo Olaria, os nite-
roienscs tivessem suficiente

capacidade de reabilitação
para enfrentar o Flamengo,
reconhecidamente de catego-
ria superior, em igualdade de
condições, Entretanto, isto
aconteceu. E tal fato deverá
servir de advertência aos ru-
bros, para os quais u partida
de hoje tem grande significa-

ção, pois uma derrota ou uma
vitoria apertada mesmo, para
não dizermos um empate, se-
ria catastrófico..

Face a estas alternativas 6
que estamos em condições de
prever um prélio movimenta,
do e vibrante no estádio dos
figueirinhas.

Não Vence Partida
2 A 0 PARA O BANCU NA PELEJA D2 ONTEM — NIVIO E JOEL, OS MARCADORES
K- DEQUINHA BOTOU ZIZINIT0 NO BOLSO, QUANDO SOLTOU O BANGU VENCEU

— MARIO FOI UM MAU JUIZ
Conquanto nSo tenha, pri*

mado pela técnica, o prélio
de ontem, agradou ao enor
me público, que deixou Cr$
449.908,00 nas bilheterias do
Maracanã. Sucederam-se, de
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ptincípio a fim, lances de
boa feitura e outros bem
emiocionantes.

íía primeira fase, os rubro*
negros tiveram em Düqumlía
o seu melhor elemento. O
jovem craque pernambuca-
no botou no bolso o meia
Ziiznho. Ein conseqüência, o
time do Bangu nao andou.
E o Flamengo, nos minutos
iniciais, chegou a ameaçar.
Aos poucos, porém, o time do
Bangu foi se armando e a
partida se equilirnuu.

O período final íul catego-
rizàdó pula 

"inferioridade do
Flamengo. Dequinha, con*
t.undido, foi para ponta es-
querda. Nestor desceu para
a linha média, indo Esquor-
dinha para o centro. A linha
contava pois com trds ele*
mentos apenas em condi-
ções: índio, Esquerdinlia e
Hermes. E a defesa, sem
Dequinha, teve ele desdo-
brar-se a fim de conter as
investidas perigosas aos eo*
mandados de Joel, eis quais,

agora, mais bem apoiado*,
por Zlzinho, começaram »
aparecer no gramado.

O PRIMEIRO GOAL

No 3." minuto do luta, a
poucos metros da Área, Pa-
vão cometeu uma falta em
Menezes. Formou-se a bar-
rcira rubro-nc^ra. Mlrtm e
Menezes pularam sôhre a
bola. A barreira foi na boca,
do que se aproveitou Nlvlo
para atirar livre. O tiro saiu
e Garcia só se mexeu oaia

apanhar o couro no fundo
das redes.

O SEGUNDO GOAL

Restavam apenas cltu:o
minutos para o prélio ter-
minar, quando Menezes, li*
vrando-se de Nilton, incttr-
sionou pelo seu setor. Cen-
trou a meia altura. Garcia,
esperando o apito de Mario
Viana, nem se mexeu. Acon-
tece porém, que Mario não
viu o impedimento. É Joel
atirou inapelàvelmente.
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COM O
TIME OS

MESMO
RUBROS

Botafogo x
Vice-lider e Invicto, de vez

que só posisuè um ponto perdi-
do, resultante de um empate
com o Olaria, em sou próprio
campo, o Botafogo recepciona-
rá, esta tarde, o time elo Eon-
sucesso.

A rapaziada alvi-negra já
está de pé atras, lembrada
que esta da força que os pupi-
los de Durval Caldeira fize-
ram contra o Flamengo e o
América, impondo-lhes uma
derrota moral. Dai estarem
preparados para dispararem' logo na saida. Nada oe cor-
rida de observação para picar
na reta final O jogo lera de
ser a Tiroleza. Arriada a fita
pular logo na frente e cohian-
dar o lote ate o final.

Por seu turno, os rubro-anis
esperam reeditar as suns re*
centes atuações, quando pre-
fcaram grandes sustos nos ru.
bro-negros e nos americanos.
Bustos que não esperavam os

pupilos de Flavio ou os de De-
lio Neves, os quais entraram
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^sucesso
em campo, certos de quo a
partida já estava ganha. Ho-
jo, tentarão fazer o mesmo
com a rapaziada de. Carlito.
Darão duro até o fim. Nào só
vendendo caro a derrota,
como também tentando mes-
mo a vitoria, o que valoriza,
rá, sem duvida a equipe, onde
Manga surge sempre como a
maior figura.

Por isso é que podemos
anunciar que o prélio reúne
motivos os mais fortes para
tornar interessante.

O Vasco não apresentará Ademir e Dejair —
Completo o Fluminense — Otávio, no Bota-
fogo e Espanhol, esireiando, no Madureira,
as novidades de hoje — Novamente alterado

o quadro do São Cristóvão

Ademir e Dejair deverão estar ausentes do clássico desta
tarde, enquanto o Fluminense atuará completo. O América, ape-
sar das projetadas alterações atuará cum utime de sempre, e
o Botafogo contará com Otávio, no lugar de Ariosto. Espanhol
estreará no Madureira e o São Cristóvão tentará marcar 0 seu
primeiro goal no campeonato, com a sua nova linha. E as cqui-
pes completas pura o campeonato da rodada, ontem iniciada
serão as seguintes:

FLUMINENSE. — Castilho; Pindaro e Pinheiro; Pé do
Valsa, Edson e Jaiminho; Tclê, Orlando. Cnilyle, Didi e Joel.

VASCO. — Barbosa; Augusto e Ciarei; Eli, Danilo e Al-
fretlo; Tezourinlia, Ipojucan, Edmur, Maneca e Friaça.

Castilho não pisam o gr».
mado em condições tfio
iguais ao Vasco, já que os
cruzmantinos sem Ademir
não podem alardear granda
superioridade.

Vasco x Fluminense é sem-
jpre um dos grandes e tra*
diclonais clássicos do lute-
boi regional, Uma partida
que empolga. «Galegos e pós
tle arroz», como diz o pú-
blico. E' a turma do «entra
basco», contra o pessoal dos
«lencinhos alvi-verde-gre»
n at».

INVICTOS

Estão invictos os dois clu-
bes. O Fluminense, no en-
tanto, leva nítida vantagem
sobre o Vasco, vantagem que
os companheiros de Barbosa
querem tirar esta tarde. Dis-
putaram os tricolores qua*
tro partidas. Marcaram 15
tentos, dos quais Carlyle 7,
e somente um deixaram en*
trar. Foi no prélio contra o
Bonsucesso, sobre quem os
de Álvaro Chaves levaram a
melhor por 3x1, partida rea-
lizada em seu campo. Es-
trearam contra o Canto do
Rio, dando de 3 x 0, na prl-
meira partida do certame,
também em Álvaro Chaves.
Depois do prélio contra ¦)
Bonsucesso, foram jogar em
Madureira e derrotaram por
•1 x 0. Desceram a São Cris«
tovSo, no último domingo, a
se impuzeram por 5x0.

O Vasco tem menos uma
partida que os tricolores,
pois, descansou na primeira
rodada, a que foi parcial-
mente adiada. Estrearam
contra o Canto do Rio, em
seu campo, assinalando 2 x
0. Foram a SHo Cristóvão e
também marcaram 2x0.
Subiram a Olaria e, depois
de muito penar, voltaram
com 1x0. Cinto tentos npe*
nas contra quinze do Flumi-
nense. E nenhum contra.
Estes números, em toda a
sua eloqüência, falam da
importância do embate des*
ta tarde.

A SIGNTFrCAftfO DO
PRÉLIO

O triunfo para qualquer
dos quadros representará um
passo de relôvo para o ob*
jetivo máximo de ambos. O
tropeço, no entanto, não seiá
obstáculo para a conquista
do campeonato, pois, outros
prelios terão ambos pela
frente e de ipriial responsa-
hiiiclane. Entretanto, a yitô*
ria será um forte estímulo.
Por todos estes motivos é
nue podemos assegurar cons-
tituir-se a partida de logo
mais uma festa para os
olhos da torcida carioca.
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Castilho terá hoje uma grande responsabilidade. Terá pela frenie um dns mais perigosos qulnte*
(os da cidade. Será a grande chance para desforrar-se dos quatro goájs da última partida

do campeonato.

ATRAVÉS DOS T
De 1 923 até hoje, Fluminense e Vasco já se defrontar ...1 55 pelejas' — Saldo de Vitorias do iime de Álvaro Chave?

Eflt-M 
Mar '¦< I

Fluminense e Vasco, pelo
campeonato da cidade, já
disputaram cinqüenta e cinco
pelejas. Os tricolores laurea-
ram-se em vinte e seis par-
tidas Sem vencedor termina-
ram nove pugnas E o Vas-
co triunfou vinte vezes A li-
nha atacante elo Fluminense
marcou 100 tentos, contra no-
venta e dois do seu adversa-
rio, levando, portanto, uniu
vantagem apreciável desde
1923. Eis a relação dos encon-
tros com os respectivos resul-
tados:

1923 — Vasco 1 a 0 e Vasco
2 a 1.

1924 — Não se defrontaram
por estarem em entidades di-
ferentès.

1925 — Vasco 2 a 1, Flu-
minense 5 a 1.
1926 — Fluminense 2 a 1 e

Vasco 3 a 0.
1927 — Empate 2 a 2 e FÜl-

minense 4 a 3.
1928 — Empate 0 a 0 e Vas-

co 2 a 1.
1929 -- Fluminense 2 a 1 »•

Vasco 2 a 1.
1930 -- Empate 1 a 1 e Vas-

co 6 a 0.
1931 — Fluminense 2 a 1 e

Vasco 3 a 2.
1932 —- Fluminense 3 a 2 e

Vasco 5 a 1.
1933 — Fluminense 3 a 1 e

Fluminense 1 a 0.
1934 —. Vasco 2 a 1 o Vas-

co 1 a 0.
1935 e 193(5 — não se do*

frontaram por estarem em en-
tldades diferentes.
1937 •— Fluminense 4 a 2.

Empate 0 a 0
1938 — Empate 1 a 1 e Flu-

minense 3 a 1,

1039 — Fluminense 2 a 0 -..
fluminense 3 a 0 e Fluininen-
se 3 a 2.

1940 — Fluminense 2 a 0 -
Fluminense 4 a 2 e Vasco 2 a fi

19-11 -- Fluminense 3 a 2 -
Fluminense 2 n 1 — Khuni.
nense 3 a 1 e Vasco 1 a 0.

1U42 -— Fluminense 4 a j
Fluminense 1 a 0 o Flimnnen-
se 2 a 1.

1943 — Fluminense ?. a 0 o
Empate -2 a 2.

1944 — Empate 3 a 3 e Flu-
minense 2 a 1,

194D — Vasco 3 a 1 e Em-
ato 1 a 1.

1946 —¦ Fluminense 2 a 0 c
Vnsco .'i y 2.
1947 — Vasco 5 a 3 e Empate.

a l.
1948 — Fluminense 2 a 0 ...

Vasco 2 a 0.
1949 -- Vasco 5 a 3 e Vnsco
a 0.

1950 — Fluminense 2 a 1 =
Vnsco 4 a 0.

Resumo: Jogos 55. Vitórias
do Fluminense 26. Vit/ria do
Vasco 20. Empates 9 Goals
do Fluminense 100. Goals di
Vasco 92.

Nestes cálculos esUio çompu
tados os resultados tios oniis-
tosos.
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V. S. TEM FILHOS ? |
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 2üx5Ü (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e rjòa. Eri';raüà cem
cruzeiros e prestações mensais de Gr$ jO.00. --
CEZARIO ALVIM, estaejâo próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ov Sànkna.
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Simões, do Bonsucesso.
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Cisüsnto NACIONAL E
JSSTRAWÜEÜIO

AVARIA «RÊKÍÍSACADÒ»
FERRO, VBRGALHAO, nlADFIltAS

TACOS E MATERIAL Df. CONSTI-VCÂO
EM GERAL, PELOS \lf:;i,ll()líi;s'

PREÇOS OA PKAÇA
REAL -- 22-22P3, 52-0603 e 52-4084

Av. Churchill, 94 - 11* and. . Sjl.lOi
— Das 7 as 21 horas

******•••*•*•••*•*

• • •
-^r—*I»-^tfr

KOUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso'
M RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa
de homens o senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
ieccões. Prevos módicos o

ipontualldado
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AMERICA. — Osni; Joel e Osmar;- Rubens, Osvaldinho e
Ivan; Valter, Maneco* Dimas, Ranulfo e Jorginho.

CANTO DO RIO. — Joel; Wngrner e Crsme; Vicentini, Edé-
;io e Serafim; Binlia, Almir, Raimundo, Carango e Jairo,

BOTAFOGO. -- Osvaldo, Gerson o Santos; Arati, Geninlio
e Juvenal; Taraguiiio, Ncca, Otávio, Zeüinlio e Braguinha,

BONSUCESSO, — Manga; Flavio e Valdir; Uruhatão, Gil-
berto e Luzitano; Lupcrcio, Ernesto, Simões, Cola e Orlando.

MADUREIRA.
Hevminio e Valter;
pinha.

S. CRISTÓVÃO. — Mariano; Valdir
Olavo e Jordan; Geraldinho, Amara!, Noiv'
• • • • •;• t^ *4r
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— Espanhol; Galego e Agnelo; Clauelinnor
Betinho, lvsen, Evmisto, Oscimar o Tam-

e Tovbis; Geraldo,
, Ivan e Carlinhos.

RADIO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-loia
INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S*A'

T
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Os Sem Vitória
Em Conselheiro Galvão, jogarão esta íarde Madureira e S5> Cristo-
tovão, os quais, até agora, não sabem o que é vencer —- A linha dos

alvos tentará o r : pri meiro goal no certame
Madureira e Sàu Çrisfò.vâO, em Cõnselhei* E

dfc-

ro Galvão, farão a peleja antonima do clássico,
no Maracanã. Este será o melhor da etapa,
aquele será o pior. E3f.e reunirá os invictos,
aquele, os sent vitoria, Este porá em choque o
melhor ataque contra a melhor defesa, aquele
a pior defesa contra o pior ataque.

Apesar de tudo isto ê um prélio que tendo
a satisfazer ao público que se deslocar até
Conselheiro Galvão. Isto porque se trata itüm «àssçfiíxics èt mim ettwxti& Êéoaid&

um deles tine, apesar doa goals contra que:tem sofrielo, apresentando uma 'dèfedi bem ar-mada, onde despontam autênticos azes comoGeraldo e Torbis.
O prélio do hoje, r*m Conselheiro Galvão

será a grande chance nara o São Cristóvão
marcar o seu primeiro goal no campeonato, o
que não fez, até agura.

Os locai:; ^mbém tudo farão para a con-
quista do triur4o„ o o.ih *erá, ,*, prüaeixo àe>

INSTALADORA E CONSERVADORA
 DE BOMBAS 

Sob a direção técnica do ALiPiO PEREIRA &
LEITE Ltdl.

Aceitamos contrato de conservação
do bombas e iiiÚGtiJiias elétrò-iiiecâ*
meas. — Cqnsoitoa em bombas re-
frigeração em geral, íiiiíühIh)^ de
.tquecimento, enroíáinento dè moto
res cm Geral, rtèsóntujpimtínto? de
tnstalâcôos do if-ua, gás,e oátfóto,

por sistema moderno, sem rebantàr
paredes, pisos, etc..

PRAÇA MONTE CASTEIO. 19 -
V andar, s|4 — Telefone: 43*4462
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